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Nos~a Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro 500 
Alias .de Evangelização ao Brasil', em Vila 
Kostka, ltaici, SP. Eis como o descreve O Pe. 
J. Ramón F. de la Cigana em seu livro 'Arte 
em Itaici': "No século XVI a figura·destaque 
é a do Pe. José de Anchieta (chega ao Brasil 
em 1553 e· morre em 1597), abraçando, fra· . 
ternalmente, a dois (ndias: Tibiriçá e Caiubí, 
batizados pelos primeiros jesuftas. A Evan
gelização autêntica acolhe o diverso. Anchieta 
abraça os dois Indios como abraçando todo 
o Brasil. A glorificação de Anchieta, simboli
zada pelo cocar indrgena e um aldeamento 
(fundação de São Paulo), é a causa do índio . . 
Três belos pássaros "guarás" são lembrados, 
pois a -tradição diz Que eles, com suas asas, 
faziam sombra ao grande missionário, quan-

do este caminhava pelas praias sob um sol 
escaldante. Embaixo aparece a Primeira Mis
sa no Brasil com os franciscanos à sombra 
da grande cruz. AliáS, a Cruz é outro símbo
lo fundamental retomado pelO artista 'diver
sas vezes. Não esqueçamos que o Brasil é 
a "Terra de Santa Cruz". Perto aparece a fi
gura do primeiro bispo do Brasil (diocese de 
Salvador) dom Pera Fernandes Sardinha, o 
"Xe· Abaré Guaçú", que, em tupi, quer dizer 
"eu pai grande", iSlO é, bispo. O seu manda· 
lo foi muito curto. Pedido pelo Pe. Nóbrega 
ao Hei dom João III de Porlugal. logo impli
cou com os métodos catequéticos dos jesuí- . 
tas por serem muito adaptados à realidade 
concret~ ·do rndio. Ele achava que a catequese 
tinha de ser·· mais "européia" , Quando volta
va para Portugal sua nave naufragou e che
gando à praia os rndios o mataram com uma 
foice francesa e, depois. o devoraram. Na data 
de 1555 surgem os primeiros mártires do Bra
sil, dois irmãos jesurtas. Pero Corrêa, grande 
Sl?nhor e antigo escravagista de rndios (con
.vertido depoiS de ouvir um dos sermões do 

. pcbre Leonardo Nunesl e João de Souza, co· 
zinheiro, que foram 'flechados. Acima apare
ce o martírio do Beato Inácio d.e Azevedo, se
gurando seu quadro da Virgem Maria, quan
do foi afogado no mar com mais 39 campa· 
nheiros jesuítas em 1570, pelos huguenoles 
(calvinistas)". 

, Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n~ 1.714-P.209/73. 
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A SERViÇO · DA VIDA· E DA ESPERANÇA 

tusiasmo. O ponto de conver
gência foi a alegria de assumir 
o lema e o objetivo geral, que 
hão de animar a ação pastoral 
destes próxinios anos e expres
sam a re'sponsabilldade comum 
na missão de toda a Igreja: 
evangelizar: 

No anseio . de compartilhar o 

Este . é : c · titulo · da mensagem 
da 1.8 Assembléia Nacional dos 
Orgariismo~ do Povo de Deus. 
Vida e Esperança . . Num. total de 
258 pessoas, reuniram-se em 
Itaici, de 1 a 4 de junho, como 
famrria de Deus, 03 representan
tes das várias vocações da Igre
ja Católica no Brasil. O encon
tro, há muito desejado, expres
sou, a comunhão e participação fruto do encontro, .esc!evera.m 
do povo de Deus. Teve sua ori- u~a mensagem ~s Irmas e Ir
gem na CNBB, através ·de··longa' ·' m~os" das .. .. comunldades, pasto
preparação, com reuniões men- ra!s e movimentos ecleslals, s~
sais dos presidentes das princi- ~llnhando. quatro pontos mais 
pais agremiações de vida e ser- Importantes: 1) ~ hora atual é 
viço na Igreja. de .grandes · desafios, mas é mo-

mento de graça e presença do 
Vieram a Itaici para assumir Senhor ·que exige, na . palavra 

e aprofundar o objetivo geral da de João Paulo 11, "renovado ar
Ação Pastoral aprovado na 29,8 dor missionário".· Isso · significa. 
Assembléia Nacional dos Bispos a busca e experiência de Deus 
e contribuir na elaboração das mais profunda e sede de sua 
diretrizes gerais para a Igreja no · palavra. Leva-nos a ouvir o cla
Brasil, durante o próximo qua- mor de tantos opri~idos e nos 
driênio. A Comissão de Bispos" compromete sempre mais na 
após · a·· votação realizada · em construção de uma sociedade 
abril, pela CNBB, ficou . respon- justa . e fraterna e sem discririii
sável pela redação final que le-nação. Renova é!s comunidades; 
vará, agora, em conta as pro- cada um 'de nós e toda a Igreja; 
postas e sugestões feitas na úl- procurando novos métodos e 
tima semana pelos representan- ·· . expressões que atendam às si
tes dos organismos do povo de tuações atuais, 2) A evangélica 
Deus. Esse enorme esforço · de opção · pelos pobres é· reassu
cooperação foi coroado · com a mida na fntegra em continuida~ 
vivência dos dias em Itaicl; mar- de ·com o ·ConcflioVaticano· 11, 
cadospelas celebrações da fé,os ·docurnentos de MedéUn e 
pela reflexão conjunta em gru- Puebla e as recentes encfclicas 
pos . e plenários e, . sobretudo, . de 'João · Paulo 11: ·3) . Adiversl, 
pelo clima de fraternidade e en- dade das culturas . requer no 
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processo de evangelização o es
forço para respeitá-Ias, acol hen
do valores que nela se encon
tram e oferecer a contribuição 
própria da: mensagem de Jesus 
Cristo, com especial atenção às 
culturas marginalizadas e opri
midas. 4) Finalmente, diante das 
ameaças contra a vida e da in
justa distribuição de bens é ne
cessário proclamar Jesus Cristo, 
que nos liberta do pecado e da 
morte; dá-nos vida nova e ali
menta a esperança. 

A expenencia de intensrl. co
munhão fraterna foi ' para todos 
como diz a mensagem final: 
"Uma nova semente plantada 
no chão da Igreja". ' 0 , sopro do 
Espírito Santo fez arder o nosso 
coração de . amor. por Jesus 
Cristo e nos deu muita coragem ' 
para anunciara Evangelho. Vi
mos e experimentamos esse "so
nho bom" acontecer. 

D •. Luciano Mendes .de 
Almeida, SJ 

,; 

Para que serve a missão? 

A missão renova .a Igreja. Revigora sua ' fé e sua ideritidaçle. Dá-lhe novo 
entusiasmo e no.vas motivações. 11 dando. á fé que ela se fortalece, Redemp-
toris M issio, 1'1" 2. . . 

Missão: tarefa desproporcional 

As dificuldades internas e externas parecem insuperáveis. Po.deriam ' fa
zer desanimar, se se tratasse de o.bra puramente humana . .o- que deve co.ntar 
é a confiança que .provém da fé, a certeza de que ·não. so.mo.s' nós o.S pro.tago.
nistas da missão., mas Jesus Cristo. e o seu Espírito..So.mo.s :apenas ·co.labo.ra-
dores, Redemptoris Missio, n9 36. . ' 

. A missão está ainda no começo 

I! suficiente olhar para a humanidade atual: numa população. com'mais 
de 5 bilhões dehabitarites, só uin terço' conhece lesus erísto.. E destes, só 
1'8% pro.fessam-se católicos e entre os católicOs hem to.dos"são verd'adeircis 
fiéis. Noco.ntinente asiático., onde vivem ' 60%' da humanidade, os batizados 
não .diegam a 2% . E, em todos os lugares; cresce mais depressa oliÚlnero. 
daqueles que 'hão o conhecem do que ci 'tl\'!mero. daqueles 'que o segu,em 
{Pe. 'Marcos de 'Lima, S];)8) .. . . ' . . 
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I N FOR ME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

-
JUNIORATO DA REGIONAL 
DA eRB DE SALVADOR 
FAZ REPASSE 

Participei do encontro do juniorato, 
realizado neste lim de semana com o 
objetivo de se lazer o repasse do En
contro Nacional. As junioristas que es
tiveram no Encontro Nacional, me pe
diram que escrevesse algumas linhas 
sobre o que mais me marcou na expe
riência vivida· nestes dias. Sinto dillcil, 
colocar em papel, a Intensidade de 
vIda, de partilha, de busca, de alegria, 
de esperança, de desejo de explicitar 
o NOVO · da Vida Religiosa que já está 
presente e que já vem brotando de 
tantas maneiras.. . O Encontro loi de 
fato um Ponto de Chegada, um Ponto 
de . Partida . .. Quem esteve lá. pode 
diz~i ,com t~da verdade: "Deus esteve 
conosco" . .. O Espírito se .maryifestou 
de modo tão vislvei, realizando conosco 
um . "Novo Pentecostes" . .. · 

Coloco .. aqui alguns aspectos . que 
mais ' me chamaram li atenção: 

A seriedade com que o grupo que 101 
ao Encontro Nacional assumiu o traba
lho junto . com "a ' equipe de formação, 

tanto no perlodo de preparação, como 
de., re,allzação. 

A ' maiurldadé com que encaminho'u 
os ' assuntos, • os trábalhos de grupos; 
as reflexões, os dê6àtes. ' 

• 
A metodologia usada no encontro. 

Não foi feito apenas um" "repassa", 
mas a vivência de um "processo", ta .. 
zendo com que todo o grupo fizesse 
suas descobertas, percebesse seus no
vos apelos dentro da realidade do Nor
desle e Caminhada da ' Vida Religiosa., 

O trabalho em mutirão... Todas de
ram sua contribuiçãoJ construindo o 

encontro a partir do grupo, com Q gru

po e para o grupo. 

O' aspecto celebralivo do encontro, 
levando-nos a experimentar a Festa, a 
Gratuidade, a Esperança, 'a certeza do 

DEUS-CONOSCO que caminha conos

co, fazendo História, abrindo caminhos. 

O compromisso de não parar aqui, 

mas de continuar a caminhada na vi
vência de ' algumas linhas de ação, le
vantadas por todo grupo, firmadas em 
torno da ESPIRITUALIDADE E DISCER
NIMENTO e o aprofundamento da, J)FE
TlVIDADE E COMUNIDADE , FORMA
DORA. 

Gostei de , ver, o grupo. ,E,u , me senti 

enriquecida trabalhando com elas .. ' fa
zendo a experiência da Irmandade, 
acreditando que uma FORÇA NOVA 

está aI. Ela , pode ·n.os, ajjudar na ,per
cepção do NOVO que o Espirito nos 
chama ' i! viver hÓje.sénti à "riqueza 

d~ ' Fori;àJMem da Regional de' 'Sal: 



vador. Riqueza das Congregações . .. 
Riqueza do Reino •. 

Muitas pislas foram abertas . .. Va7 
mos continuar nos unindo assim, para 
que possamos juntas dizer: "Eu vou 
~azer, eu vou fazer acontecer. Um SOR 
ilha BOM, Sonho de multas aconlecer ... .. 

Salvador, 04 de julho de .1991 . 

Innã Teresinha de Barros 

'Respostas do ' questionário enviado 
à equipe 'do R~gional Nordeste ,.IIi ..,.. 
CR'B, que represenl04 "o juniorato no, 
seminário: :naclonai 8"1 , setembro , de 
1990, Cachoeira do Campo - MG à 
CRB NACIONAL. ' 

1: Com'o fói f~ito o repasse, das rea
lidades vividas no Encontro ' de Ca
choeira do CampO? ' 

- na sua Congregaçáó 

- na sua Regional ou núcleo 

NA CONGIi":GAÇJl.O: 

, - A maioria a nive! de informação 
do na~lonal. 

,. ; , . , . ~ 
- 'Houve , repassé aproveitando o ei!"' 

conlro de ,congregação '!lara aprofun, 
damento. 

...-' Houve repasse ' na Congregação a 
nlvel, ' somenie, de junlorislas. ' , 

- Haverá repasse da fita do nacio
nal 'e relatório na Congregação, na 
Itália. 

NA R,EGIONAl: 

' Repassado em três etapas: 

l' etapa: Dois dias " em , dezembro 
de 90" com a presença de , ,alguns , nú-
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cleos, em Salvador; onde aprofunda
mos os aspectos do VER - nacional. 
Presentes : 24 Congregações femininas; 
50 junioristas; 12 formadores, algumas 
superioras maiores e a equipe da dire~ 
toria' - CRB. 

2' etapa: Repasse no núcleo de Ara
caju nos dias 26, 27 e 28 de abril 
de 1991, com a presença dos núcleos 
de Estância e ' Propriá; tendo a partí
cipação de sete Congregações ' femini
nas, num total de 42 junioristas. O en
contro foi repassado . com a mesma 
metodologia dei nacional. 

, 39 etapa:: Assembléia ,Regional Bahla/ 
Sergipe. Data: 27/06 , a ,01/07/91 

Local: Taizé - Alagoinhas - BA . , ,~ . 

Participa'ntes: ' 140 - 44 ' Cong'rega
çÔes ' femininas: 

" 

Junioristas: 128 

Formadoras e supe.riores malores: "10' 

',AsseSSOra: Ir. ' Ter,esinha BarrQs, 

P: .. Gap. " , 

:" R$presentante " da diretoria dá CRB 
fle9i,onal: ir. ' Rafael!!, ,Cong. ' Irmãs 
Cafnpôst ri~ .i. 

O encontro ' foi ' realizado com a mes
ma metodologia do ,~acional, confron
tando as realidades li conteúdos. Re
'Passamos a fits,' ~nde ' : revivemos JÜri w 

tas 'as: emoções, O mesmo, foi viv,m
ciadq, num clima de mUi,ta alegria. : en
trosamBn~o, partilha, compromisso, novo 
ardor e , esperança. ' 

Como fruto do nosso ' trabalhO, fo
ram . elaboradas linhas de ação, meios 
e sugestões, para os dl~ersos núcleos 
contidos na Regional, 



LiNHAS DE AÇAO: 

1. Começando por: 

- Aprofundar as cinco áreas· den
tro dos objetivos do juniorato. 

- Discernimento ' e ." espiritualidade. 

....,. Afetividade . e vida .comunitária. 

- Política, iriculluração, inserção, 
formação . e mundo. d.o· trabalho. 

- Presença masculina. 

MEIOS: . 

- Aproveitar os núcleos e a assem
bléia Regional do juniorato. 

- . At(avés da diretoria da CRB, 
ENSUMA .e grupo de formadores. 

SUGESTÕES: 

- Apresentar na assembléia · Regio
nal da CRB. 

- Dioceses. 

- CRB. .. .. . , 

- Passar estes assuntos para a for
mação permanente, nas CongregaçÕes. 

~ Junioristas - exigir alguém da 
Congregação que as acompanhem. 

2. Ouais têm sido as repercussÕes 
do .Encontro? (a nfvel pessoal, de sua 
Congregação e. de sua RegionaL) . 

A NíVEL PESSOAL: . 

- Alegria pelo novo ' vigor presente 
na VR, sen'lindo ' a força jovem. ' 

- Entusiasmo e participante ativa 
do novo rosto da VR. 

- Momento . de rever o essencial · da 
VR e · momento de esperança . 

- Alimentar o vigor e . ver o espe
cífico do juniorafo, e cOJllP(omisso de 
acompanhamento. 

- Confirmação de toda uma cami
nhada e despertar que somos · respon
sáveis . pelas m·w;lanças· da VR . . 

A NIVEL DE CONGREGAÇAO, 

- Maior abertura para acolher as 
sugestÕes das junioristas. 

- Favorecimento ' do estudo aca
dêmico. 

- Respeito das opções de trabalho 
alternativo; incentivando as' junioristas 
e apoiando-as. 

..' - Preocupação 'em priorizar a . for
mação ·do juniorato. · 

. . - Luz pa(à : enfrentar • os desafios. 

A NIVEL REGIONAL~ ' 

. -.,. Novo vigor, certeza que a VH vai 
por ar... com esse novo rosto e com'" 
promisso renovado com essa ' etapa, 

- Afirmação do acompanhamento 
do ' junioraio, auto-formação e clareza 
do's objetivos doj~niorato. 

- Foi um reanimar e despertar para - Comunhão com os .. desafios ' e 
a VR. esperanças. 

;.....; Confirmação dos elemêntos essen
ciáis da''- VR :"e animação ' de ser re
ligiosa. 

3. Ouais as propostas de trabalho 
na sua Regional para 1991 (em,):éla
ção ao juniorato)? 
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-:- o.ols encontros de um. dia em 
Aracaju,., uma assembléia de 4 dias e 
um retiro em dezembro, Alagoinhas -
BA. 

4. O que vocês , esperam de nós para 

a continuidade desse processo inicia

do bem antes do Encontro Nacional? 

- Os cadernos com o conte~do das 
áreas do encontro nacional. 

- Apoio às nossas iniciativas. 

- Incentivar as Congregações a dar 
continuidade à refle)<ão Iniciada através 
de encontros e assembléias de ,reli
giosos. 

RELATÓRIO 
DO 11 ENCONTRO 
DE RELIGIOSOS IRMAOS 
DO MARANHAO 

Sessão de Abertura 

Às 20;OOh, no salão de reunião da 
casa de praia dos Missionários Com
bonlanos - Olho o.'Água, em São 
Lurs, se fez a abertura do 11 ENCON
TRO o.E RELIGIOSOS IRMÃOS 0.0 
MARANHÃO, organizado pela CRB
Regional. Acolhendo os presentes, a 
Irmã Rita Oechsler - Presidente Ré
gional dirigiu palavras de saudação. A 
seguir, passou a ,palavra ao Irmão 
Claudino Falquetlo, asSessor do En
contro, que apresentou a seguinte pau
ta de horário e trabalho para os dias 
que seguiriam; 

Dia 04 .05.1991 

Às 08:00h abriam-se as atividades 
do dia. 

326 

I. REALIDADE DO RELIGIOSO IRMÃO: 
(resultado do primeiro plenário). 

1. FINALIDADE DAS CONGREGA
ÇÕES: 

- Formação cristã dos jovens (Ma
rislas e Lassallstas). 

....;, Evangelização da A1rlca - Ani
mação Missionária (Combonianos). 

- Viver a fraternidade (Capuchinhos 
e Franciscanos). 

- Promover os menores 'abandona
dos - manifestar ao mundo a' frater
nidade de o.eus (Pobres Servos). 

2. TRAÇOS COMUNS; 

- Todas as Congregações surgiram 
para resolver um problema concreto 
da época. 

- Todas surgiram a serviço dos 
necessitados. 

- Todos os fundadores destacaram
se pela santidade. 

- Todos tiveram uma Inlênção pro
fética. 

- Todos testemunharam Jesus Cris
to em comunhão com a Igreja, apesar 
das dificuldades. 

3. DESAFIOS; 

- Educação da classe dominante x 
Educação dos mais carentes. 

- Pazidade jurrdica e efatlva entre 
Padres e Irmãos nas Congregações 

clericais. 

- Poucas vocações parli Irmão -
busca de uma promoção . vocacional, 
adequada. 



- "tualização , do, Carisma. 

- , Inculturação. 

4. APROFUNDAMENTO DO PLENA
RIO PELO , ASSESSOR: 

- O ,Reino de Deus nllo acontece 
se os pobres não forem evangelizados. 

- O conjunto e a variedade dos 
Carismas , fazem , a beleza e a riqueza 
da Igreja. 

- Nós somos depositários 'do Ca
risma do fundador e a existência ou 
não da Congregação não li indiferente. 

", - Ser fiel li atualizar continuamente 
o Carisma recebido diante das novas 
realidades (Intuição profética). É saber 
entender os apelos da realidade, da 
Igreja e do Esplrlto. 

11. FUNDAMENTAÇÃO TEOLÓGICA DA 
VOCAÇÃO DO RELIGIOSO IRMÃO: 

- O Irmão e a Irmã têm a VR no 
seu estado mais puro, o Sacerdote re
IIg105.0 vive num conflito entre minis
tério e Vide Religiosa. 

~ A VR nllo li laical e nem clerical, 
existiu desde o inIcio da ,Igreja com 
a Instituição dos Diáconos: 

- Após Constantino surgem os ana
coretas que contestando a nova ma
neira do cristianismo em massa pro
movem a "fuga mundi" com o auman .. 
to destes surge a ,vida comunitária 
com o monacato. 

- Em 1200 surgem as fraternidades, 
mais tarde com os Jesultas as Ordens 
de cunho mais evangelizador - o Ir
mão começa a aparecer como auxiliar 
do Sacerdote. 

A ' fundamentação , teológica é feita 
pela. leitura do Discurso do Papa: "A 
Funçllo dos Religiosos leigos na mis
são da Igreja". 

Como complementação 'é, sugerida a 
leitura do artigo: ' "Identidade da Vo

cação do Irmão" de autoria do Asses
sor e do texto: 'Identidade da Vida ,Re
ligiosa laical " do Fr. Michel Sauva
ge, FSC. 
I , :ff 
FORMAÇAO DOS NOVOS IRMAOS: 

- Ao. desejarmos formar os irmãos 
da nossa época é preciso entender a 
modernidade. 

- A mesma caracteriza-se pelo an

tropocentrismo e traz valores posftlvos 
como: pluralismo cultural ' e religioso, 
valorização , da natureza, etc., e tam, 
bém negativos: hedonismo, consumis

mo, atc. 

- Quando , recebemos um jovem dos 
nossos dias este lá ,traz consigo os 

valores e males da modernidade. 

- o jovem quer autenticidade entre 

discurso e prática apesar de, às ve

zes, ele mesmo nllo ser autêntico; 

- desejo ' de partlcJpação e liber
dade; 

- o jovem está tllo acostumado à 
transltorldade que não quer assumir 
nenhum compromisso definitivo; 

- , não adianta querer que os jovens 
sejam como nós ou querer ser como 
os jovens. ' O choque li inevitável. O 
Importante li encontrar caminhos que 
nos unam. O fundamento de toda vo
cação é Jesus Cristo; 
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, - como podemos . testemunhar ' os 
vOtos? Um sinal que é preciso longas 
explicações para' ser .. entendido não ·é 
sinal; 

- Partilhar ' os valorés ,do' Reino. 

- Mensageiro - sa'l" ~ . luz' - fer-
mento no meio do ·povo. 

, ~ toda aç'ão de Irmão é· apostolado OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 
pohlue . é um sinal do Reino de Deus. 

in: CARAcTERrsTI.cAS OOIRMAO RE
liGIOSO: 

- Ser testemunha, sinal do Reino 
de Deus. 

--.:. Atualizar seu Carisma segundo as 
necessidades do seu tempo. 

. ~ Alguém aberto. 

- Saber buscar a vontade de Deus 
junto com a 'comunidade: 

' ....: 'Ápie~der com o povo ' ~ que é 
f( o. que é sofrimento ' e algúm~s vezes 
dar ~ alguma ' o'pini'ãà~ 
atropelar o 'processo 
cesso). 

• l . • .• , . 

sug,estão . (não 
niás gerar pro-. 

, .-". Inserido n'.,. · realidadE! . do povo, 
no mundo do trabalho:' . , . 

. . 
- O centro de sua vida deve ser 

Jesus Cristo e " seu evangelho . . ' 

....: Ser irmão de lodos. 

- Um ser de. relação: acolhedor, 
amigo, disponlvel: ' . 

- Homem de oração. 

Devemos aprender 'a escutar os jO-
vens. " Eles são muito . st::lnsíveis' aos 
problemas. 

.i . 

. o' É preciso 'encontrar ' novas ' formas, 
novo método para evangelizar. animac 

dos. por um· nOvo ·ardor.. É Q . que a 

Igreja .nos pede · com ·a nova Evan
gelização . 

,Comunidade (cuin" munuB): carregar 

o peso· juntos. 

: .- ,Existem., sinais que . o . povP. capta 
com facilidade: solidariedade, aco~ 

Ihida . 

O . Irmão' tem que . atualizar,se .cpnti • 

nuamente seja no que se refere ao 
6arisrTls,·' bem como ' ' p r~fis·sionalmente. 

IV.ENOAMINHAMENTOS· . E ' PRO; 
POSTAS: 

. - Enviar o' -Relatório escrito aos 

participantes. 

- Os participantes assumem o com
proniisso . de transmiti, '0 ' cont~údo do 

Encontrà . aos co-i~mãos ' que não par-
'." 

.,--, Comunhão com Deus' e profunda' ticiparam, . 

ligação coni . à. Igreja.. .. . ~ Realizar ' um enc'ontro anual de 

,,-. Aberto. a.os . sinais dos ' tempos. ' 

. • -.:. . Apalxonad6 ' p~la sua vocação . . 
;. .' ~. . . 
.. .." Buscar '··a promoção ' humana ·e" 

marcar --presença' noi · mm/Ímentos : po· · 
pulares. , '." :-- '. .: c. , 

Irmãos; o próximo está previsto pára 
1992, nos dias 1, 2 e, 3 de MAIO no 
mesmo locaL 

<- Marcar ' presença na 'Pastoral 'Vo
c'acional 'divulgando ' e promovendo' a 
vocação de Irmão. 



- Promover mais a partilha e o co
nhecimenio das atividades que cada um 
realiza na sua comunidade. 

- O tema escolhido para o pr6xlmo 
encontro é: "EXIG~NCIAS PASTORAIS 
JUNTO AOS JOVENS". 

- Não perder de vista os desafios 

elencados. 

V. AVAliAÇÃO: 

O Encontro foi considerado muito 

rico e valioso, ,pela diversidade dos 

Carismas apresentados, pelo conteúdo 

abordado e pelo trabalho e método 

adotado pelo Assessor. 

Muito bom o clima de simplicidade, 

abertura e acolhida em especial dos 

anfitriões Combonianos. 

Muito bom o nOmero de participantes. 

Multo positiva a presença do inicio 
ao fim do Encontro da Presidente da 
CRB-Regional - Irmã Rita. 

SUGESTÃO: 

Que o próximo Encontro procure ex

plicitar mais na apresentação oIs) tra

balho(s) de cada Irmão presente bem 

como o Carisma e espírito da sua 
Congregação. 

São Luís, 05 de maio de 1991. 

ENCONTRO NACIONAL DE 
RELIGIOSAS INSERIDAS 
NO MUNDO DO TRABALHO 

Parte final do Relatório do Encontro 
rea,lizado em junho de 1991 no Rio de 
Janeiro, . RJ. 

1. QUAL A MISSAO DA(O) 
RELIGIOSA(O) NO MUNDO 
DO TRABALHO 

o conflito que origina os demais con
flitos sociais, reside ria relação CA
PITAL X TRABALHO, As Encrcllcas 
L.E, e C.A. de João Paulo 11 e o Do
cumento 49 da CNBB reconhecem que 
as relações sociais resultam da divi
são de trabalho na ,produção e repro
dução da vida no sistema capitalista. 
Estaremos contribuindo para romper 
com este sistema, na medida em , que 
soubermos trabalhar as contradições 
do próprio sistema. O antrdoto do ve
neno da picada da cobra está no ve
neno da própria cobra. 

É ,preciso ter clareza que a luta é 
da classe trabalhadora. 

'A questão que se coloca é: qual a 
nossa contribuição como vida religiosa 
Inserida no Mundo do Trabalho nesta 
luta, frente aos conflitos, desafios e 
dificuldades? Sabemos que o enca
minhamento dos conflitos compete ao 
conjunto da classe trabalhadora. con
forme sua força, a cada momento. 

A Vida Religiosa, pela sua própria 
dinâmica deve levar a . outras formas 
de participação na luta dos traba
lhadores: 

- Contribuir no aprofundamento de 
consc iência de classe. 

- Participar nos momentos celebra
tivos das lutas dos trabalhadores. 

- Elaborar com os cristãos militan
tes, subsídios de formação bíblica e 
s6cio-econõmico-polftica, 

- Contribuir para que os trabalha
d~res se aprop'riem ,da metOdologia 



Ver-Julgar-A.glr-rever-celei:>rar e prá.tica 
teoria, prá.tica. 

- Distinguir a atuação nas duas es
feras: a··polrtica. e a religiosa. 

- . Contribuir no" aprofundamento de 
estratégias: de alia~ças ' com outras 
forças ' políticas. 

Assim como a maioria · dos trabalha: 
dores, aro) religiosa(o) assalariada(o) 
no Mundo do Trabalho, participa ati
vamente das lulas de sua categoria 
profissional. Seu envolvimento é uma 
conseqüência coerente, nem sempre 
entendido pelo conjunto da Vida Re
ligiosa. É um contra-senso questionar 
o envolvimento de religlosas(os) na 
luta sindical da sua categoria profis
sional quando o mesmo não é feito 
com asCos) religiosas(os) que presidem 
entidades sindicais patronais. 

A mística do engajamento da vida 
religiosa no Mundo do Trabalho vem 
da certeza de que há sinais de liber
tação nas lutas dos trabalhadores e 
isso é uma forma de luta pelo Reino. 

2. QUAIS SAO AS SITUAÇÕES, OS 
CONFLITOS QUE SURGEM NA 
INSERÇAO NO MUNDO 
DO TRABALHO? 

Constatamos que há Congregações 
que já estão voltadas para o Mundo 
do Trabalho. Outras estão se abrindo 
para esta Realidade. No entanto, o en
gajamento traz conflitos a nfvel pes
soal, a nível local, a nivel de Congre
gação e de Hierarquia na Igreja. 

a) Conflitos a nlvel pessoal 

Há opções pessoais de engajamento 
seja de Inserção ou de Serviço no 
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Mundo 'do Trabalho. (Assessoria à PO, 
ACO, JOC; CEBs). Porém, muitas ve~ 

zes, o apoio das Congregações não é 
explicito. A Religiosa assume· pratica
mente sozinha(o) esta posição. Isto 
traz conseqüência.s na · ·espiritualidade. 
A busca da espiritualidade vai se dar 
a ,partir destes grupos e nem sempre 
da vida da própria Congregação. 

b) Conilítos a nivel local . 

Na Comunidade. local, ou de Igreja, 
às vezes, todos se respeitam, mas não 
se tem condições .de dialogar sobre o 
Mundo do Trabalho. 

Conflito entre a Igreja que quer os 
Religiosos 'para as tarefas Pastorais e 
a Visão dos(as) Religiosos(as) que 

consideram O Mundo do Trabalho como 
"lugar teológiCO da experiência de 
Deus", portanto lugar da Missão Espe
cífica, como presença solidária que 
constrói o Reino. A.i se dá o reconhe
cimento do Rosto de Deus nos em
pobrecidos: trabalhadores, desempre
gados, subempregados, vendedores am
bulantes, crianças trabalhadores, mu
lheres. 

c) Conflitos na Congregação e de 
Hierarquia 

Certas estruturas da Vida Religiosa 
não batem com as exigências do Mun
do do trabalho: Assembléias, Retiros, 
Encontros, Planejamentos . .. Há dico
tomia entre Vida Religiosa e trabalho. 
Dizemos facilmente que todos(as) nós 
trabalhamos (professores de colégios, 
administradores de obras, trabalhado
res de fábricas), porém, precisamos 
distinguir trabalho e a condição do 
assalariado que inclui a proplemática 
da exploração capitalista. É neste cam-



po de · relações que entendemos a In" 
serç!ío no Mundo do · trabalho. 

Freqüentemente as Dioceses e Con" 
gregações contratam pessoal religioso 
para serviços burocráticos ou para ta
refas pastorais. Esta constatação esta
belece relações estruturais, como en
tre patrões e empregados. 

Entretanto as autoridades eclesiásti

cas ou Congregacionais esperam e 

exigem da religiosa contratada, atitu

des e relações de obediência e sub

missão próprias da Vida Religiosa. 

Ambgüidade está em se liberar fa
cilmente irmãs para as situações aci
ma expostas, enquanto que, não conta
mos com esta mesma liberação para 
inserir-se no Mundo do Trabalho ou a 
serviço da Animação da Classe Traba
lhadora. 

Através da nossa Reflexão, percebe

mos que tal dificuldade provém do me

do da tula de classes, e das transfor

mações que ela exige. Conseqüente

mente os referenciais não serão mais 

os da ordem Congregacional, mas as 

necessidades do Povo Trabalhador. 

Neste sentido, a Missão, a Vida Comu

nitária e os Votos passam a ser vistos 

na urgência da luta pela Vida contra 

as forças da Morte. 

A Vida não brota sozinha. Ê preciso 
que a V. Religiosa, na sua dimensão 
laical, esteja a serviço da Vida. 

Ê um real desafio respeitar as raizes 
de classe, cultura e experiência de vi
da e trabalho, na formação dos (das) 
Vocacionados(as) provindos(as) dos 
meios populares. 

3. PROCESSO EDUCATIVO DA 
VIDA RELIGIOSA 

No decorrer de nossas reflexões so
bre a inserção dos religiosos no mun
do do trabalho, ocorreu-nos freqüen
temente a preocu pação pelo processo 
educativo da vida religiosa. 

'A Formação: na inserção, no mundo 
do trabalho. Postulantado, noviciado, ju
niorato permanente. 

Essa Formação acontecendo na in
serção, .~ no mundo do Trabalho vai se 
dando pela re-Ieitura dos acontecimen
tos iluminados pela palavra de Deus 
e que exigirá um maior aprofundamen
to à medida em que forem passando 
as etapas. 

Não perder a riqueza cultural; não 

desenraizar. Isso vai fortalecer os jo

vens a buscar formas de . como ajudar 

o seu povo a se libertar. Neste sentido 

nos preocupamos de que a pastoral da 

juventude, os movimentos jovens pro

porcionem uma prática ligada à reali

dade do próprio Jovem. 

Formação acadêmica, filosófica, etc. 
seja capacitação qualificada tendo em 
vista a Libertação - Responder, para 
quê e para quem essa Formação? 

Viver as dimensões da sexualidade 

e ,afetividade no processo Dialético -

Formação x Ação. 

Tentar essa Formação nova com pes
soas que foram formadas n'outra linha. 

Nova dimensão na Formação Perma
nente possibilitando um tipo de relacio
namento de iguais entre as irmãs com 
mais tempo de votos e as · formandas, 
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na linha de inserção no mundo do Tra
balho. 

Formação não só para o mundo do 
Trabalho mas como agentes de transfor
mação no Mundo do Trabalho; incenti
vo à participação nos movimentos de 
lutas sindicais, reivindicatóriE;ls. 

Ter consciência de classe, para uma 
tomada de 1'0slção. 

Formar também no · aspecto sócio-po
Iítjco, econômico. 

Formação nos conflitos : pessoal, con
gregacional, igreja, social. 

Formação na inserção prepara o jo
vem formando para enfrentar as dificul
dades. Amadurece a pessoa, ao passo 
que muitos religiosos, religiosas, ter

. minam as etapas de formação e se sen
tem despreparados para · enfrentar as 
dificuldades, principalmente . os traba
lhos desafiadores. 

Formação na ação - dialética -

parte da vivência elaborando uma nova 

teoria, o que dá ao formando possibi
lidade de refazer o diálogo: Formando 

x Formador. O formando ser um agente 

Transformador de sua Realidade. 

4. ESPIRITUALlDADE DA INSERÇÃO 
NO MUNDO DO TRABALHO 

A espiritualidade da vida religiosa in
serida no mundo do trabalho é uma vi
vência profunda do seguimento de Je
sus na vida do povo trabalhador empo
brecido. É uma vivência até hoje pouco 
explicitada, pois fala-se geralmente da 
espiriluaHdade da vida religiosa a par
tir dos pobres em seu sentido genéri
CO, e não a partir da in.serção de uma 

realidade concreta do mundo do· tra
balho. Trata-se na verdade, de uma 
nova opção que não consiste simples
mente ·· em entrar na VR, que poderia 
até mesmo significar uma promoção so
cial, mas em uma participação na vida 
e no destino dos trabalhadores empo
brecidos. 

Esta opção traz consigo uma série 

de . mudanças na concepção de · mun

do, da missão da Igreja, da VR, :do 

Carisma da Congregação, da formação 

e da própria espirituaHdade. 

O trabalhador como empobrecido, su
jeito da teimosia, da resistência e da 

luta pela vida, por seus direitos e por 
novas relações sociais, é o eixo da 

espi ritualidade do religioso que faz a 
opção ou re-opção pela inserção no 

mundo do trabalho. Nesta inserção, co

locando-se ao lado dos trabalhadores, 

faz a mesma experiência de ter que ser 

teimos" na luta pela vida, e que dá 

para ser teimoso resistindo até o fim 

porque Deus é fiel. Espiritualidade é, 
po:~, a busca permanente do rosto de 

Deus nos empobrecidos. 

Este referencial traz profundas mu
danças na vivência espiritual, porque 
o religioso e a religiosa inseridos não 
encontram mais a Deus tan"to nos ritos 
e nas liturgias codificadas, mas antes 
na contemplação do dia-a-dia da vida 
do povo, no rosto de Deus que apáre
ce desfigurado e cansado no corre-cor
re de ida e volta do serviço para casa, 
da casa opara o serviço, nas pessoas 
que se entrechocam, que lutam pela 
vida, que subitamente, como que to
madas pelo Esp[rito de Deus, são ca
pazes de se contrapor a uma lei ou a 



uma ordem da chefia, dizendo: "Deus 
é mais"; no povo que não tem nada a 
não ser o grito e a esperança da fé 
no Deus da Vida. 

Mudança também na ellpressão da 
esplritualidade nó Inlerior da comuni
dade religiosa, na exigência pela coe
rência de vida e pela humanização das 
relações entre os companheiros e com
panheiras x congregados. A oração, as 
celeb,rações ganham novo sentido e s6 
terão mais sentido se forem a celebra

ção da vida, das necessidades, dos con

flitos e das esperanças presentes na 

vida do povo e na nossa. 

Não nos escandaliza, embora preo
cupe, o fato de o referencial da espiri
tualidade não ser mais tanto os escritos 
das Congregações, e sim a caminha
da do povo. Por outro lado, o próprio 
engajamento faz com que ' aprendamos 
a re-valorizar a VR, encontrando uma 
nova atualidade, aos textos da ordem 
Congregacional. O povo espera de n6s 
especificamente uma grande contribui
ção no sentido de fazermos ,em nossa 
vida a slntese, enlre fé e compromisso 
social, espiritualidade e trabalho, e qu,e 
os ajudemos na reaiização 'da mesma 
tarefa, 

A, inserção nos, proporciona uma 
chance apostólica muito grande, tanlo 
pela facilidade de contalo ' e proximida
de com os colegas, como pelo de cor
rer os mesmos riscos junlos. Para per
ceb",' o rosto de, jesus e os sinais ao 
Rsino escondidos no mundo de traba
lho' é necessá;io sentir na própria pele 
o "que o povo 'senle e assim poder 
com~reendê-Io. Somenie enUlo" vamos 
percebendo que, '0 . rosto " da América 
làtina é bemdÍfiiÇ"nte do' que ' sempre 

o imaginamos. Não dá para dar apoio 
somenle com pa'lavras. Nlío dá para 
ser solidf;irio sem "pôr a mão no ara .. 
do". Temos a convicção que a Igreja 
ainda não é o roslo que queremos mos
trar, e que a VÁ só vai se 'renovar se 
a gente apanhar junto com o povo tra
balhador. Aprendemos com ele que "se 
a gente não vai pela fé vai 'pela dor", 

A inserção no mundo do trabalho de
safia a abrir-nos à graça, à chance de 
fazer a experiência de Deus no dia-a
dia. E isso não é só para alguns, com 
vocação, especial; lodos, todos somos 
desafiados a fazê-lo. Não dá para fazer 
uma opção pelos pobres sem se colo
car por inteiro. 

Encontramos também muitas dificul
dades nesle trabalho missionário. A in
serção no mundo do trabalho não tem 
nada de 'poético ou romântico. É du
reza e exige uma mrstica profunda pa
ra suportar a rotina e superar os mo
mentos de desânimo. Nos faz sofrer 
muilo quando não ' encontramos com
preensão e apoio nos colegas da pró
pria Congregação. Igualmente é 'duro 
ouvir as condenações e os preconcei
tos contra os trabalhadores quando fa
zem greves, acusando·os de violência 
e desrespeito ao patrimõnio e para com 
a população, quando não se denuncia 

a violência e o desrespeito: graves que 

os trabalhadores sofrem na exploração 

do :seu trabalho, destruindo' seu grande 

patrimônio que é a sua vida. Violência 

que não é vlslvel e que mata gerações .. 

Mais !lu ro e desale'ntador se torna a 
inserção quando a caminhada do povo 
emp~.rra ou quand~ . nos encontram~s 
rio meie do fogo cruzado: as ,bandeiras 
de lula esvaziadas e as ' lideranças ~o: ' 



optadas pelas polftlcas dominantes. Aju
dar a organizar uma estratégia para 
manter a caminhada do povo la~ parte 
da busca 'de viver uma esplrltualidade 
inserida. Quanto mais forte o conflito, 
mais lorte também é a experiência espi
ritual que faz redescobrir a esplritual!
dade do servo de Javé, do ·próprio Je
sus. As bem-aventuranças por Ele anun
ciadas não são palavras de consolo, 
mas gritos de guerra para construir a 
vida. 

, A inserção no mundo do trabalho faz 

sentir na pele as conseqüências da rea

lidade conflitiva do trabalho. Sofremos 

a tensão entre o deixar-se acomodar, 

reproduzindo em nós a alienação do 

trabalho, e a conUnua luta em transfor

mar as relações de trabalho em con

dições mais dignas e humanas. Cons

tatamos com alegria o quanto esta in
serção ajuda a desenvolver em nós o 
lado humano da sensibilidade para a 

dor e a afegria, para a crítica e a com M 

preensão. Faz. também compreender que 
não dá para ser religioso sem partilhar 

a vida e os problemas do povo. 

o que nos dá satisfação, alegria e 

ardor missionário é pOder integrar as 
raizes culturais da famflia e da Congre

gação, sentir-se contribuindo no traba

lho de construir o projeto do Pai e de 

estar com a classe trabalhadora na bus

ca de sua libertação. A coerência é o 

grande crltéri:> de avaliação das rela

ções dos homens e das mulheres. O 

que faço e como me relaciono enquan
t'o laia. Não basta o ser testemunho In
dividuai, mas o fazer juntos, atingindo 
as marcas negativas do autoritartsmo 
fi . do mach'lsmo. 
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A SOLUÇA0 DA CLAR 
ENCAMINHADA 

Traduzimos a correspondência oficial 
que Chegou á CRB, noticiando a nomea
ção da nova Presidência da CLAR. 

I. Carta de Dom Francisco Xavier Er
rázurlz, Secretário da Cong regação pa
ra os Institutos de Vida Consagrada, di
rigida ao Presidente Nacional da CRB, 
com data de 31 de maio de 1991. 

"Estimado Presidente, 

Seguindo o disposto pelo Santo Pa
dre a respeito da CLAR e após à ce
lebração da XI Assembléia Geral da 

mesma, a Santa Sé nomeou a nova Pre
sidência da Confederação, como poderá 
tomar conhecimento pelo comunicado 
em anexo. 

Ao concluir esta etapa de discerni
mento e estudo, queremos agradecer 
ao senhor e aos demais participantes da 
mencionada Assembléia pela ativa e res
ponsável colaboração mostrada durante 

aquela, em especial no momento de ini
ciar os possfveis candidatos para os 
distintos cargos da Presidência. Dese
jamos, igualmente, demonstrar nossa 
mais viva gratidão a todos os que nos 
ajudaram a nos acompanharam' com 

suas orações, sugestões e generosa- aju
da,. nesta fase de reflexão, para alcançar 
03 objetivos propostos. 

Felicitamos cordialmente a estes cin
co Religiosos e Religiosas escolhidos, 
agradecendo a disponibilidade por eles 
demonstrada ao assumirem estas res
ponsabilidades. Ao mesmo tempo, que
f,emos pedir fraternalmenie a todos os 
membros das 25 Conferências Naclo-



nais da A.L. sua ativa .coJaboraç.ão .com 
os novos dirigentes da CLAR e com o . 
Delegado Pontifício, para que a nova 
etapa seja acompanhada de abundan
tes frutos de comunhão; '. cooperação e 
serviços eclesiais, em beneffClO da Vi· 
da Religiosa e dós povos latino-ameri
canos. 

Rogando-lhe o favor de fazer chegar 
estas comunicações a todos Os Religio
sos de sua· Conferência, seu· em Cristo. 

Francisco Xavier Errázuriz, 
Secretário 

11. Comunicado da Congregação para 
os 'nstitutos de Vida Consagrada (Prot. 
n.SpR 818/90). 

o Santo Padre, por decreto de 25 de 

maio de 1991, nomeou Presidente da 

Confederação Latlno-ameri.cana de ·Re
ligiosos (CLAR) o Revdo. Pe. 8enlto 
Blanco Martinez, Superior Provincial da 

Companhia de Jesus em São Domingos. 

Em virtude das . faculdades outorga
das pelo Santo Padre e depois de con
siderar as proposições feitas na Assem
bi.éia Geral da CLAR, no México, a Con
gregação para os Institulos de Vida Con
sagrada e as Sociedades de Vida Apos
tólica nomeou as seguintes pessoas: 

- Irmã Elzá Ribeiro, Provo Gap. (Bra-
sil) : 1~ Vice-Presidente. 

Estas. nomeações refletem as quatro 

razões nas quais trabalha a CLAR, de 

maneira a conceder a cada uma ade
quada representação. São · elas: are

giãodo Cone Sul (Brasil, Argentina, ,Chi

le, Paraguai e Uruguai); a região dos 
países bolivianos (Bolívia, Colômbia, 

Equador, Peru); a região do México e 

América Central (México, América Cen

trai e Panamá) e a região do Caribe e 

Venezuela (Cuba, Haitf, Porto Rico, Re

pública Dominicana e Antilhas), 

Com estas indicações favorece-se 

uma colaboração mais fácil com o Con

selho Episcopal Latino-americano (CE

LAM), tanto com, seu Presidente, S. 

Emcia. Dom Nicolau de Jesus López, 

quanto com o· Presidente do Departa
mento para a Vida Consagrada (DEVI

COM), Sua Excia. Dom Francisco José 

Amaiz, ambos residentes em São Do

mingos, da mesma maneira que o novo 

Presidente da CLAR. 

o Santo Padre, na mesma carta de 
25 do corrente mês, à esta Congrega

ção, conclui expressando a todos os 

membros da Presidência ferventes de
sejos para um eficaz- trabalho a servi

ço dos Religiosos e Religiosas da A. L. 

e a todos eles concede sua bênção apos

tó/ica. 

Esta . Congregação se associa aos 
- Irmão Arturo Chavez,. F.S.M. (Mé- . sentimentos do Sumo PonUfice e lhes 

xico): 29 Vice-Presidente. aosegura ·igualmente·sua presença, apoio 

P J 'I' N AA (Oh'l) 30 e acom. panham.ento · em sua miss,Ao a - • U la avarro, " I e: . 
Vice-Presidente. favor da Vida Religiosa. 

~ Irmã Joseflna Castillo, A.O.J. (Co
lômbia)': Secretária Geral. 

·Roma,31 de maio de 1991. Festa' da 
Visitação de Ma"rla SantrsslinB: . . 
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Francisco Xavier Errázuriz, 
Secretário 

111. Carta de Dom Heitor Julio López, 
SOB, Delegado Ponliffcio junlo a CLAR, 
com a data de 5 de junho de 1991 . 

Aos Presidentes e Presidentas das 
Conferências Nacionais de Religiosos 
da A. L. 

Apreciados irmãos ' no Senhor, 

Aceitem minha. cordial saudação que 
se dirije lambém às Religiosas e Religio· 
sos de suas Conferências. 

Os senhores receberam segu ramente 
o comunicado de Dom Francisco Xavier 
Errázuriz, Secretário ' da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada 
e Sociedades de Vida Apostólica, envia
do a todas as Conferências para anun
ciar a tão esperada. nomeação da Pre
sidência da CLAR no período de 1991-
í994. j ' ! 

, , . I 

Permito-me enviar-lhes o dito comu
nié'ado também desde a sede da CLAR, 
tanto para reforçar nossos vínculos de 
comunhão, quanto para conVidá-lc3 a . 
nos alegrarmos por esla nomeação, 
aguardada desde nossa Assembléia no 
México. Vamos recebê-Ia com a fé que 
requer. É fruto de um longo trabalho 
amadurecido não sem dor e feito à luz 
de um discernimento sério e profundo, 
cama o exigido pela ocasião. Vejamos 
em lodo este acontecimento os sinais 
d,a Senhor .. Com otimismo próprio da 
fé cerq~emqs a nova Presidência com 
um Só coração e. uma só .alma. Implo
rando para todos e cada um a paternal 
assistência ·do ·Senhor, sou o servidor e 
irmão em Cristo .. Jesus. : DQm Hector Ju
lio López H. SOB, Vigário Apostólico de 

Ariari . e Delegado Pontiflclo junto a 
CLAR. 

IV. Carta da ' Nova Presidência. ·da 
CLAR à Diretoria Nacional da CRB, com 
dala de 4de julho de 1991, em resposta 
à carla conjunta dos 5 'parses do Cone
Sul. 

Queridos irmãos e Irmãs, 

Que nosso primeiro . contato com Vo

cês seja u ma saudação de fraternida

de e esperança. Agradecemos sua ma

nifestação de acolhida e disposição pa

ra trabalhar unidos pelo bem da Vida 

Religiosa. 

Reunidos em Bogotá, nos dias 2-4 do 

presente mês, desejamos expressar-lhes 

nossa fir;';e vontade d'e comunhão Bele

slál, de' estre:!" colaboração com as 

Cohferêndás Nacionais e de leal servi

ço, a nossos irmãos e irmãs religiosos 

da A. L. 

Assumimos esta 

da pela Santa Sé, 

mlssao, encomenda

em esPírito de fé e 
- - " 

docilidade ao Esprrito Santo,. que con
duz a sua Igreja, servindo~se de instru

mentoeji . limitados e s.eguindo por cami .. 

nhos imprevisrveis. 

Muito nos ani~õt.i nesta tarefa a 'pre

sença de Dom' Heitor López Hurtado, 

cuja função na CLAR; 'alémde Delega

do Pontiffcio, ê antes de tudo de acom-
o ' . ~ • • o ". • • , 

panhamento fraterno. 

Agradecemos aos nossos irmãos e 
irmãs que nos precederam naPresidên
cia anterior, especialmente ao Pe. Luiz 
C6scia, e Pe .. Jorge, Jimenez, pelo seu 
compromisso com·a ,Vida ... Hellgiqsil" e 
por seu serviço à CLAR. 



Que Jesus, o Senhor, a quem quere

mos seguir e que nos enviou em sua 

Igreja, 'todo o esforço que- jun[os, " Con

ferências Nacionais e Presidência da 

CLAR, podemos fazer em favor da opro-

moção e animação da Vida Religiosa 
na A. L. 

Pondo-nos inteiramente a seu serviço, 
nós os saudamos afetuosamente, (8e
g4em-se as' assin<itu ras dos , 5 membros 
da nova Presidência). O 

Cristo - Reino - Igreja 

Distinta de Cristo e do Reino, a: Igreja está unida indissoluvelmente 
." ombos e a serviço de ambos. Deseja intensamente ser toda de Cristo, em 
Cristo e para Cristo e toda dos homens, entre os homens e para os homens, 
Redemptoris Missio , nlJ 20. 

Constataç~o 

A missão específica ad gentes parece estar numa fase de afrouxamento. 
Dificuldades internas e externas enfraqueceram o dinamismo missionário 
da Igreja a serviço dos não-cristãos, Isto é um fato que 'deve preocupar. O 
impulso inissionário sempre foi um sinal de vitalidade. A sua diminuição 

, constitui um sinal de crise na fé, Redemptoris Missio, nlJ 2. 

Como salvar a, liberdade de consciência? 

Papa Todos os homens " devem viver imunes de coação, em ma
téria religiosa, quer da parte de pessoas particulares, quer 
de grupos sociais ou qualquer poder humano, de tal forma que 
ninguém seja obrigado a agir contra a sua consciência, nem im
pedido de agir de acordo com ela, privada e publicamente, só 
ou associado, Redemptoris Missio, nlJ 8., 

Leitor - A fé em Cristo é uma proposta à liberdade do homem e um pe
dido para que a acolha e desenvolv,,-, se ,quiser realizar, em 
plenitude inimaginável, as potencialidades de sua natureza. :e, por 
isso que a Igreja quer conservar bem vivo o seu espírito missio
nário, desejando que ele se intensifique neste momento histórico 
que nos foi dado viver (Pe. Marcos de' Lima,., SDB); 
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PADRE RQDOLFO LUNKENBEIN,SDB 
UMA VIDA PELOS íNDIOS DO MATO GROSSO 

Pe. Rodolfo, Salesiano, morreu no dia 15 de julho 
de 1976, atingido por três tiros, no pátio 

da M issão- SàlesiCinà ' de" Merúii, ' MT. ' Leia 
um pouco de sua vida e de seu trabalho missionário, 

Pe. Gonçalo Ochoa, SOB 
Mel1íri, MT 

15 de julho de 1976! Dez horas A famíiia não tinha condiçõe~ pa-
e trinta minutos! No pátio da Mis- ra custear-lhe os estudos no inter
são Salesiana de Merúri, Estado de nato salesiano de Bamberga. Rodol
Mato Grosso, Brasil, jaz um corpo. fo deveu, por isso, continuar em ca
O jovem diretor da Missão, Pe.Ro- ' sa. Arrumando a cama do filho, di
dolfo LUnkenbein, SDB, acaba de versas vezes a mãe percebeuq~e o 

'ser imolado por defender a comuni- travesseiro estava , úmiqo: Rodolfo 
dade indígena bororo no processo da , chorava' de, noite. Queria estudar pa
demarcação do séu território'. , , la padre 'e não podia. Dona Maria 

Rodolfo nascera no dia 1 de abril , aconselhou-se com o vigário. Este es
de 1939, em Dilririgstadt, perto de creveu para o aspirantado de Bux
Bl;lmberga, na Alemanha. Seus pais, heim: foi aceito. Era o ano de 1953. 

,João e Maria '.Lunkenbein, eram pe- Rodolfo tinha 14 anos. 

quimos agrjcultores. Era ' por :volta da 8'!- série, quando, 
Um dia '-, , Rodolfo' estava' na 5~ passando ' férias em casa, certo dia 

série primária ' _ caíram-lhe nas foi chamado pela mãe a dar expli
mãos alguns números do Boletini Sa- " càções. Ela ehcontrara ' no bolso do 

paletó do filho um bilhete amassado 
lesiano: {oi par!! ele ,a descoberta de 'coma .frase: "Eu quero ser missio-
Ulp mundo novo: b vigário , deu-lhe nâ'rio': . "-" ~ Uma mãe descobre tu
'.de presente uma vida de Dom Ros-do"; l'espondeu Rod6lfó. Contou que 
cQ. ·A' figUra do Sl;lntO Ílnpress.i0J10U~ o ' diretor 'do aspirantadci havia pedi

,o"de' tal forma ' que ,opequénb ,Rúdi , ', dó,a1odos,quees'crev'essem, com sin
decidiu ser ' pádreYsaIesiaÍlO. ' ' , ' ",', 'eeridáde; 'em bilhete anônimo, o que 
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realmente queriam ser. Tendo bor
rado o primeiro bilhete, Rodolfo o 
tinha enfiado no bolso ... 

Em 1958 chegava a Mato Grosso 
o novo inspetor salesiano, Pe. João 
Greiner, alemão, trazendo de sua ter
ra uma leva de jovens misisonários, 
seminaristas e irmãos leigos. Vinham 
dar um forte impulso às obras sale
sianas de Mato Grosso, principal
mente às missões. Com ele vinha 
também o jovem Rodolfo Lunken
bei~. Nem salesiano era ainda: vi
nha fazer o noviciado no Brasil. 

Seu noviciado foi em Pindamo
nhangaba, Estado de São Paulo, em 
1959, e a primeira profissão religio
sa, emitida em 31 de janeiro de 1960. 
A seguir, o encontramos em Campo 
Grande, hoje Mato ' Grosso do Sul, 
para o prosseguimento de seus ' estu
dos e formação (de 1960 a 1962). 
,Fez o seu tirocínio prático na Mis
,são Salesiana de Meruri. Mato Gros
so, de 1963 a 1965. 

,Seu sonho misisonário começava 
a se tornar realidade na plenitude da 
sua juventude, depois de percorrer, 
com naturalidade e docilídade . 'a 
Deus, as " diferentes etapas do desen
volvimento da sua personalidade. 

Resumindo os testemunhos 'dos 
que ' conviveram ,com ele nas vái'ias 
etapas dessa primeira parte de sua 
vida, llnotamos: "Um menino ale
gre , e sincero: Notável a sua genero: 
sidade em ajudar especialmente os 
velhinhos. Gostava de rezar . Antes 
de entrar na · escola" já sabia rezar 
o ' tel;'ço e " convidava os ' itmãos para 
rezarem juntos. '" Não perdia 'uma 

missa." Um adolescente d,e "gênio 
feliz. Temperamento sereno' e alegre, 
aberto à tudo o que era bom e ver
dadeiro, tornou-se um bom compa
nheiro de todos os colegas, que o 
apelidaram Lunke. Nos brinquedos 
ao ar livre participava com entusias
mo de todos os esportes. Liderava, 
não s6 por causa do tamanho físico, 
mas também pela simplicidade e na
turalidade próprias de um bom cora
ção. Nas horas livres, Lunke gostava 
de colecionar selos, brincar em jo
gos caseiros e tocar flauta." Sempre 
interessado nas missões. 

Jovem seminarista" "as caracterís
ticas que o distinguiram foram as se
guintes: jovialidade e amizade que 
o ligaram cordialmente com todos; 
serenidade e exatidão na prática re
ligiosa e no~ estudos; espírito de sa
crifício e de dedicação para com a 
comunidade; muito trabalho, mes
mo material; na lavoura e ' na manu
tenção da chácara' e da casa." Acom
panhava com entusiasmo os avanços 
do , mundo c;entífico principalmente 
a conquista do espaço, colecionando 
artigos de revistas que tratavam do 
tema e falando elo assunto ' como 'um 
perito em matéria. Dominava a me
cânica é à eletricidade a ponto de 
despel'tar uma certa inveja dos seus 
coiegas especialistas nesses ramos. 

. A ótima saúde, a grande força , fí
sica -'- proporcional à sua,' estaturll 
L:~ 1.92 -, li inteligência prática, a 
humildade, fi alegria e a" disposiçíío 
paril o serviço, eram aS ferramentas 
que trazia para seu . primeiro e defi' 
nitivo cal):lpo de trabalho' missioná-
do:' ,Merúri. ',' 



Merúri era uma missão complexa 
onde, além do · reduzido grupo indí
gena bororo, havia um internato pa
ra meninos brancos das fazendas e 
Cidades que estavam surgindo na re
gião (Genei'af Carneiro, Barra do 
Garças; Guiratinga) e até de algu
mas cidades do vizinho Estado de 
Góiás (Bom Jardim e Piranhas), Da
va-se também atendimento religioso 
à população da redondeza, desde o 
Rio 'Garças até o Rio das Mortes, 
aos 'pequenos aldeamentos de ·garim
peitos e criadores de gado, O então 
diretor da Míssão, Pe. Bruno Maria
no, levara ,Merúri a um franco pro· 
gresso, com oficinas, motores, cons
truções, não só para o melhoramen
to da escola, mas também para as 
famílias . bO.foro . . O jovem assisten
te Rodolfo, além d&s auLs que de
via dar aos meninos da escola, acha
va tempo e · disposição para se meter 
em todo esse movimento. Era o bra
ço direito do diretor. 

Nessa plimeira etapa de sua ati· 
vidade missionária parece que o tra
balho especifico com os Índios ficou 
um pouco à margem das suas ativi
dades, que se deveram concentrar no 
atendimento à população envolven
te. Com a Missão de Merúri aconte
cia, em proporções. menores, o que 
em geral acontecera com a "Missão 
Salesiana· de Mala Grosso". Os sale
sianos tinham sido chamados, no fim 
do século passado, para atender os 
numerosos grupos indígenas do in
terior brasileiro, que se encontravam 
em notáver abandono. Com esse ideal 
haviam chegado a Cuiabá, capital 
de Maio Grosso, em 1894, dirigidos 
pelo jovem e dinâmico bispo Dom 

Luiz Lasagnà; Em 1895, fundaram 
a primeira missão .entre ·os Bororos, 
na Colônia Teresa' Cristina, e inicia
vam expedições para encontrar ou
tros grupos ao norte e leste da ca
pital mato·grossense. Logo, porém, 
tanto a sociedade quanto a Igreja ma
to·grossense começaram a requerer 
dos .. salesianos .o atendimento .d.eco
légios, paróquiàs e seminários. Os sa
lesianos, que, entre seus fins apostó· 
licos contemplavam também estes 
campos, perante a urgente ·necessi· 
dade que o Centro Oeste Brasileiro 
apresentava de atendimento pastoral 
e de educação das classes populares, 
não puderam resistir à tentação de 
se entregar em cheio a essas tarefas. 
As numerosas levas de misisonários 
provindas da Europa iam aí sendo 
colocadas. A eles acrescentavam-se 
os missionários vindos dos outros es
tados brasileiros, além de ótimos ele
mentos locais, crescidos no próprio 
ambiente salesiano, primeiro entre 
todos Dom Francisco de Aquino Cor
rêa. Destarte, a meio século de sua 
chegada à região, a Missão Salesia
na tinha sob sua responsabilidade 
grande parte das dioceses e paróquias 
da região, os seminários diocesanos, 
numerosos colégios (Cuiabá, Corum
bá, Campo Grande, Goiânia), além 
dos internatos para atender à edu
cação da população rural, no interior. 
Diga-se o mesmo das salesianas, Fi
lhas de Maria Auxiliadora, que além 
de à educação tiveram que dedicar
se ao atendimento de numerosos hos
pitais, 

Todas essas atividades não abafa
ram, é claro, mas limitaram conside
ravelmente o trabalho com os povos 



indígenas da reglao. A maior parte 
deles ficou no mesmo estado de an
tes, com a agravante de que, com o 
crescimento da população branca, as 
terras', onde os í,ldios encontravam 
seus meios . de subsistência, foram 
sendo ocupadas e eles cada vez mais 
dizimados e marginalizados. Tudo 
isto apesar dos esforços de concei
tuados indigenistas como o General 
Cândido Mariano Rondon, 'que, en
quanto punha Mato Grosso e a re
gÜíoamazõnica em comunicação com 
a capital brasileira, interessava-se 
pela sobrevivência dos povos indíge. 
nas, fundando uma entidade que os 
protegesse (S.P .1.) e demarcando pa
ra vários grupos áreas, que depois 
n'ão foram respeitadas ... 

Veio depois a Missão Anchieta (os 
jesuítas) que se encarregou de con
tactar e atender os grupos indígenas 
do norte". do Estàdo do Mato Grosso. 
Os grupos de Mato Grosso do Sul 
foram atendidos por igryjas evimgé
lieas e por missionários itinerantes. 
O mesmo aconteceu com os "Carajás' 
da Ilha do Bananal. Pela metade des
te século apareceram as ' Irmãzinhas 
de Foucauld para salvar da extinção 
os índios Tapirapé, situados no nor
deste do Estado de Mato Grosso,en
quant.o ·os grupos alto-xinguanos ini
ciavam a experiência que hoje os 
caracteriza. 

. A pastoral indigenista . salesiana 
concentrou-se nos bororos da região 
do rio Garças, ao leste do atual Ma
to Grosso. Já acenamos que a pri
meira missão foi fundada em 1895 
entre os Bororos da Colônia Indíge
na Teresa Cristina, na' região do rio 
São Lourenço. Interesses adversos, 

porém, obrigaram os salesianos a 
deixarem a missão três anos depois. 
Perdeu-se, com isso, a possibilidadç 
de atendimento às numerosas aldeias 
bororo tanto do rio São Lourenço 
como do seu principal afluente, o 
Rio Veremelho, aldeias que com o 
tempo foram desaparecendo, apesar. 
das providências do General Ron
don e da assistência dos órgãos ofi
ciais, como .o S.P.I. e depois a .FU
NAI. A primeira. residência missio
nária entre os Bororos da região do 
rio Garças foi fundada na beh'a ' de 
um dos seus afluentes, o" rio Ba'rrei-
1'0, iniciando em 1902 a Colônia Sa
grado Coração de Jesus, nos Tachas. 
Das várias residências· estabelecidas 
.iunto aos Bororos nessa ~egião, esta 
foi a principal e é a q\jeainda con
tinua . em Merúri, para. onde. se trans
ladou pelo ano .de 1930. Muitas vi
das se gastaram:· em primeiro lugar, 
para salvar da extinção esses pe
quenos grupos em luta mortal contra 
migrantes que começavam a invadir 
seus territórios e, 'depois, para pre: 
pará-los para o contato pacífico com 
os mesmos. Para. essa .. tarefa,- a Mis
são enviou os . seus melhores elemen-. 
tos, tanto irmãos leigos quanto sa
cerdotes, irmãs e auxiliares . ldgas , 
Os Bororos 'depuseram as .armas e 
aceitaram .. .o convívio com os bran
cos. Mas estes' não abandonaram a 
disposição de ocupar as terras dos 
índios, até ao ponto de impedir-lhes 
continuar as atividades de caça e 
pesca nas fazendas que se iam esta
belecendo em suas terras. de .. que 
"ab . iinmemorabili~'. são ' donos ex
clusivos. Custou aos'· missionário.s, 
numa época em que .. ainda não ha
via leis , que defendessem o direito 



dos índios à posse da terra; con
servar algumas · áreas . indispensá
veis para atendê-los. Por outro lado, 
a alfabetização e· a aprendizagem 
de alguma · profissão, por parte dos 
índios, para se integrarem na so
ciedade brimca; de · acordo com a 
política indigenista da época, foi 
uma das tarefas da missão durante 
seu primeiro século de trabalho no 
grupo bororo. Ao multiplicar-se a 
presen.ça do elemento branco na 
região, a solicitude dos missionários 
da época estendeu-se também a ele_ 
Visou-se não só a parte religiosa, 
mas também a promoção humana. 
Merúii chegou a ser paróquia, es
cola, ambulatório e pequeno cen
tro comercial para brancos e índios 
indistintamente. Merúri estava a 
ponto de se tornar uma de tantas 
cidades da · América Latina, surgi
das à sombra de alguma aldeia in
dígena, engulidas logo a seguir em 
seu processo de crescimento, sem 
deixar rastro. Foi, aliás, o que acon
teceu em Cuiabá, Rondon6polis, 
Guiratinga, Barra do Garças, Po
xoréo, J arudori, só para lIomear as 
cidades mato-grossenses que nasce
ram ao lado de antigas aldeias . bo
roro de que hoje não existe sinal. 
Os Bororos de Merúri já falavam 
a língua nacional, eram escolariza
dos. Os adultos sabiam, quase to
dos, uma profissão. Alguns deles 
até lecionavam na escola onde os 
meninos . brancos estudavam. Isso 
tudo dava-lhes até vantage!ll sobre 
os moradores brancos da região, os 
quais, conhecedores das habilidades 
dos índios, vinham à missão tam
bém para se utilizarem de seus ser
viços de mecânica; carpintaria, etc. 
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Inicia-se a segunda metade do 
século XX. Os Xavantes, recém
pacificados, já tinliam perdido, e 
rapidamente, · o domínio das pró
prias terras, terras que tão entra
nhadamente e por tanto tempo ha
viam defendido. Agora, persegui
dos com veneno e armas de fogo 
pela crueldade dos novos donos das 
suas terras procuram proteção jun· 
to às missões de Merúri e Sangra
douro. Os Bororos juntam-se aos 
missionários para acolher e cuidar 
dos Xavantes, · cedendo-lhes parte 
de suas terras para o estabelecimen
to de suas aldeias. A integração 
deste grupo bororo parecia um fato 
real bem-sucedido. Nem se cogi
tava numa · pastoral específica para 
com eles. Logo, porém, começou-se 
a perceber o efeito negativo da pre
sença do elemento branco na orga
nização, na economia e na moral, 
e até na saúde do grupo indígena. 
Vendo suas terras cada vez mais 
invadidas e suas fammas desrespei
tadas, foi-se colocando à margem 
do processo, evitando até novos nas
cimentos dentro do grupo. Parte 
dos índios concordava com esta si
tuação pelos aparentes favores que 
recebia dos amigos brancos. Ou
tros, .porém; erain contra, ansiando 
por dias melhores. 

F9i dentro desta realidade que 
Rodolfo viveu e trabalhou na sua 
primeira expenenCla missionária. 
Era amigo de todos e a todos pro
curava servir, com todo o entusias
mo de sua juventude e seu grande 
coração. Seu ideal, sua vocação es
pecífica eram as missões. Foi assim 
que o expressou aos pais quando 



lhes pediu licença para partir: "Vo
cês sabem muito bem que faz anos 
que o meu desejo é ir para as mis
sões e ninguém vai me impedir, 
pois minha vocação é ser missio
nário, e seguirei este chamado de 
Deus mesmo que me custe muitos 
sacrifícios." E, para convencer os 
pais a lhe concedel'em licença, lem
brava-lhes as palavras de Cristo: 
"Ide por todo o mundo e ensinai 
a todos os povos .. . " "Isto valeu, 
escreveu ele, não somente no tem
po de Cristo, mas também agora, 
e é tão urgente como nunca. Peço
lhes, deixem-me partir." 

E esse chamado de Deus para 
trabalhar com um povo indígena é 
específico: assim o expressava ele 
quatro anos depois, feito o novi
ciado e a filosofia, escrevendo à fa
mília: "... posso ir a Merúri, à 
nossa missão junto aos índios Bo
roros. Todos os meus colegas estão 
com inveja de mim por causa disso, 
e . eu e·stou muito satisfeito de po
der ir para lá ." 

Teria Rodolfo visto . nessa pri
meira experiência em Merúri, a 
realização de seus sonhos missioná
rios? Depois de três anos de vivên
cia salesiana de tirocínio prático em 
Merúri, regressa, em 1966, à Ale
mimha para a última etapa de pre
paração ao sacerdócio: quatro anos 
de teologia no estudantado de Be
nediktbeuern. Que se passaria na 
alma do Lunke nesse tempo? Pen
sarfa ainda em voltar para um cam
po de trabalho onde as caracterís
ticas de missão específica com um 
povo indígena estavam mais e mais 

se diluindo? Quais questionamebtos 
lhe passariam pela mente. de jovem 
missionário, sobre a ·realidade em· 
que se achava a Missão de Merúri? 

Humanamente falando, a reali
dade da vida se encontra sempre 
muito aquém dos nossos sonhos e 
dos nossos ideais. Mas para o cris
tão, o que Deus tem preparado para 
os que lhe são fiéis está sempre 
acima de qualquer cogitação. E Ro
dolfo não buscava glória humana : 
se tinha um coração cheio de entÜ
siasmo, tinha-o também repleto de 
humildade, sentido prático e muita 
docilidade ao Espírito, que s9pra
va novos ares sobre a Igreja. A sua 
glória será o martirio pela nova vida 
do povo de Merúri. Certamente · que 
aludia a Merúri e ao desejo de lá 
voltar quando escreve: "é especial
mente a pobreza religiosa e mate
rial que me atrai." 

O início dos estudos teológicos de 
Rodolfó coincide com o fim· do 
Concílio Vaticano lI. Sua teologia 
empapar-se-á de seu espírito e orien
tações. O jovem missionário vibra
va. Sobre esse tempo de estudos 
teológicos assim se expressou sua 
mãe: "Além dos estudos normais, 
interessava-se por assuntos de cons
trução, jardinagem, agricultura, zoo
logia, e especialmente do cuidado 
dos doentes. Lembro-me que um 
ano ele foi ao Instituto Missionário 
Médico de Würzburg, nas férias de 
verão, para aprender medicina 
tropical. Havia ganho o título ofi
cial de professor de natação. Tinha 
licença para"guiar qualquer veícúlo, . 
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brevê 'de aviador e diploma de rá" 
dio-amador . . Pensava que tudo isso 
lhe seria útil em seu trabalho mis
sionário. k noite rezava. . . Rodolfo 
queria ajudar os indígenas pobres 
e oprimidos. Não era sua intenção 
conseguir um pouco de glória. Si
lencioso e recolhido, queria cum
prir a vontade de Deus no serviço 
e no amor ao próximo." 

Rodolfo ordena-se de sacerdote a 
29 de junho .de ' 1969, . em Bene
diktbeuern. Voltando ao Mato Gros
so, . a obediência destina-o ' nova
mente à Missão de Merúri. Em lá ' 
chegando encontra' unia . nova reali
dade.: ,o ' último diretor, Pil. · João ' 
Falcoi tinl1a' desencadeado um pro
ceSso .de .. mudança na maneira d~ · 
atender· aos ·Bororos : O esq\lerna de' 
presença de famílias brancas perto 
da aldeia fora 'desmontado. A acão 
d!\ .Missão dirigir-se·ia,de aí por 
did;lte; prioritariament~ aos índios, 
desenvolvendo sobretudo um inelhor 
atendimento à. saúde, à subsistên
cia dos ' mesmos, e à revitalização ' 
da' sua . cultura, O ,Pe: Rodolfo : e 
seu patrício, Pe. Paulo Mobr, como 
novos . responsáveis da Missão, são 
recebidos pelos" bóroros com ceri
monial botoro. O Pe. Paulo, como 
n6~0 diretor, ' recebe o PARIKO ' 
dos 'chefes, . Ao Pe. Rodolfo, seu ' 
princjpalatixiliilr, é entregue o ar.co 
enfeitado de guerreirQ. . 

Agora, seu 'relacitmamertto ' com 
os ' índios. será mais' 'íntimo . eo . seu ' 
trabalho, 'mais ' direto, Com a JlOV3 ' 

bagagem. "deconhecimehtos adquiri- o 
dos' .na última, ' etàpade" formação; 
sentia:se capaz"'de 'atuar ' 'realmente' 

como' missionário. E missionário d~ 
linha nova. 

A . ação . missionária do ' Brasil 
também começava" pelos anos 70, 
a tomar novos rumos. Em um cur
so Pilra missionários, . realizado . em 
São Paulo, do qU,al participaram 
representantes das 'missões salesia
nas de Mato Grosso e do Amazo
nas (Rio Negro), junto com missio
nários de · outras congregações, ' sur
giu a idéia ' de: uma 'organização de 
toda a 'Igreja · missionária indige
nista do Brasil, para unificar e atua
lizar sua ação. 'Pedia-se a formação 
de . um ,Conselho. ·:que se encarre
gasse de, coordenar a formação es
pecífiç:a dos misGionários e da ' ação 
da Igreja junto . aos povos indíge
nas. ,Foi a origem do CIMI (Con
selho Indigenista Missionário), cujos .. 
primeiros presidentes. foram suces
sivamente: o Pe. Ângelo J. , Ventu
reIli, . co-autor ,da Enciclopédia Bo
rÇlrO, o Pe. José Vicente César, fun
dador do Al1th/'opos do . B;asil, e , 
Dom Tomás Balduinü, bispo e mem~ 
bro da CNBB, 'lI qual ' ÓCU.11 fi
cou ligado, 

Rodolfo participou ; do referido · 
curso, ' sendo depois, eleito membro 
da diretoria nacional do CIMI. -Essa 
circunstância e : a preocupação ,de 
conseguir mercado para o artesanato 
indígena , bororQ -- ,de ,Merúri, o)Jri
gOIl-o ' a viajar muito pelo Brasil. 
Às vezes acompanhava Dom Tomás 
Balduino, viajando no seu :avião 
pelo intedor da ' Amazônia, sempre: 
no., ;afã , de atender aos povos .in- ' 
dígenas. " 



Mesmo engajado no CIMI-Nacio
nal, seu trabalho principal se con
centrava na comunidade de Merúri. 
Rodolfo sentia-se membro da famí
lia bororo e· os Bororos o aceita
ram com carinho introduzindo-o ri
tualmente na tribo com· o nome de 
OKOGE EKUREU (Peixe Doura
do), nome cheio de sentido e sim
bolismo na vida e na mitologia 
bororo. 

Em 1974 o Pe. Rodolfo volta de 
tlma visita aos familiares e é rece
bido com 'entusiasmo pelos índios 
como novo diretor de Merúri. ·" Os 
índios vibraram de entusiasmo, con
ta ele para sua mãe, abraçaram-me 
e quando ' chegamos à sede da Co
lônia, os meninos índios e alguns 
escolares cantaram para mim. Na 
Missa vespertina, ' logo no início, 
aproximou-se um índio e cantou 
uma saudação como eles normal
. ment~ s6 faze!D quando saúdam um 
cacique. Em seguida, retirou minha 
estola e colocou-me nos· ombros ou
tra, feita pelos ' índios especialmente 
para mim, de penas de arara. Fi
quei extremamente sensibilizado." 

Como diretor, ' o Pe. Rodalfo in
teressou-se em primeiro lugar pela 
saúde dos Bororos; Apoiou e acom
panhou com .. verdadeiro catinho u 
trabalho do .Dr. Geraldo Chaves 
Salomon, especialista da Universi
dade de São Paulo, . que com sua 
esposa Dona Ester estavam come
çando um programa de erradicação 
da tuberculose entre os Xavantes e 
Bororos das três missões salesianas 
de 11erúri, Sangradouro ' e 'São Mar
cos, programa ' 'que ' depois 'se pro-

longou por mais . de uma década, 
com êxito ' total. A seguir, Rodolfo 
conseguiu, com 'a .ajuda dos ' seus 
patrícios, um m1crosc6pio e um 
aparelho de raio X para0 hospital 
de Merúri. As radiogi:lifias e as aná
lises já podiam ' ser fehasem Me
rúri, poupando ; sacrifícios e despe
sas com o translado dos índios para 
a cidade de Dourados (situada a 
mais de 1.000 km da Missão e onde 
foram tratados os primeiros casos) . 
'Também o tratamento podia ser fei
to " in loco". O Dr·. Geraldo mesmo 
conseguia, com a ajuda . d,e amigos 
de São Paulo, o material para as 
radiografias e os remédios . neces
sários. 

Tudo o que fosse aumento de 
viçIa para . o seu querido povo bo
roro entusiasmava o novo diretor e 
o fazia tema central de notícias em 
suas cartas a . parentes e amigos, 
especialmente os . novos nascimen
tos. Sofria frente a tudo o que pre
judicava a saúde e a vida do índio, 
principalmente o . alcoolismo. Este, 
aliás, tem sido a arma mortal que 
a nossa sociedade, consciente ou 
inconscientemente, tem usado para 
exterminar muitos grupos indígenas 
e principalmente muitas aldeiasbo
roro ... . Por isso, .. desdobrava-se 
para evitar que nas vizinhanças da 
Missão proliferassem os botecos. 
Desde criança vivera em profundi
dade a experiência cristã, sentindo 
durante toda a sua vida o impulso 
do Espírito que o chamava a anun
ciar o Evangelho. Para usar ' uma 
expressão de São · Paulo, sobretudo 
como missionário : cat6lico nunca se 
·envergonhou do ' Evangelho. Falava, 



com simplicidade e unção, de Jesus 
Cristo ' e Sua mensagem; da ' devo
ção à Virgem Maria; de Dom Bosco 
como apóstolo dos jovens e das 
missões. Mas . sua principal prega
ção era a vida. Servia a qualquer 
hora do dia ou da noite, com ale
gria e abertura. Não havia nin
guém, grande ou pequeno, que dele 
se aproximasse e não se sentisse 
aceito como pessoa. 

. Soube estudar, respeitar, valori
zar e reavivar a cultura bororo, 
como elemento básico 'para a evan
gelização mais autêntica. ' Promoveu 
experiências ' de • adaptação da litur
gia à cultura bororo, pela inclusão 
de alguns de seus ritos e símbolos 
na celebração do batismo, da festa 
do Natal e da Semana Santa. Eram 
os primeiros passos para a incultu
ração do Evangelho e da liturgia na 
cultura bororo. A fé cristã é uma 
nova experiência de vida em ple
nitude à qual os povos são chama
dos. A cultura de um povo pode 
ser considerada como a expressão 
da experiência histórica no relacio
namento entre seus membros e com 
o mundo material e espiritual que 
o envolve. O povo bororo, pela sua 
organização social e pela sua língua, 
pelas suas manifestações . artísticas e 
pela sua religiosidade, possui uma 
das culturas mais aptas para expres
sar a alma humana. A estima que 
Rodolfo sentia por essa cultura está 
expressa em · seu último sermão de 
Natal, comparando os cantos indí
genas ao redor do presépio ao canto 
dos anjos da noite santa. "Nós tam
bém aqui' presencianlos os louvores 
destes cantos que os bororos ofere-
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cem ao Criador, cantos inspirados 
por Deus, nestas noites ' maravilho
sas e misteriosas que só o sertão de 
Mato Grosso pode oferecer. Noites 
em que Deus, através dos séculos, 
confiou e revelou os seus mistérios 
aos Bororos nesses cantos e cerimô
nias maravilhosas, cantos executa
dos através dos séculos. n 

Converter-se à cultura de um 
povo, descobrir e acreditar que Deus 
vem agindo na história desse povo, 
eis uma das condições para que um 
missionário possa ajudar a desenca
dearuin processo ' de inculturação 
do Evangelho. . 

DW'ante o primeiro ano de dire
tarado de Rodolfo, em agosto de 
1974, teve lugar em Mer(Íri a lI! 
Assembléia Regional ' do CIMI. Na 
coordenação dessa assembléia esta
vam: Dom Tomás Balduino, Dom 
Pedro Casaldáliga, o Pe . . João Bosco 
Burnier e. também o Pe. Rodolfo 
Lunkenbein: dois bispos (e que 
bispos!) e dois mártires (e que már
tires!) Dissemos dois mártires, por
que o Pe. João Bosco também logo 
logo seria morto. 

A vida e a cultura de um povo 
estão muito ligados ao ninho eco
lógico, ao domínio de uma terra 
própria onde esse povo possa cres
cer e se desenvolver. 

Em 1973 fora promulgada a Lei 
6.001, o Estatuto do lndio, de cuja 
redação o CIMI participara. Com 
essa lei os índios começavam a ter 
um . instrumentá legal para reivindi
car o direito sobre suas terras. A 
lei fixava o prazo de 5 anos, a par-



til' . da sua promulgação, para a . de
marcação das áreas indígenas. Os 
Bororos e os Xavantes das Missões 
Salesianas fOl'am os primeiros gru
pos indígenas a iniciarem um mo
vimento de reivindicação desse di
reito, conseguindo que dentro do 
prazo estabelecido por lei suas áreas 
fossem demarcadas. Isso, porém, 
não se deu sem esforço e sem san
gue. Ameaças às lideranças indíge
nas e aos missionát:ios que os apoia
vam, começaram a ser o pão de 
cada dia. Os padres Pedro Sharde
lotto, Mário Panziera, Mário Gosso, 
Bartolomeu Giaccaria e Rodolfo 
Lunkenbein, junto com os chefes 
Xavantes e Bororos, estavam na 
lista dos que deviam ser eliminados, 
a fim de impedir a demarcação das 
reservas indígenas na região. 

Em pouco tempo, os Xavantes 
com uma estratégia maravilhosa, 
que os levou de vitória em vitória, 
conseguiram a demarcação de suas 
áreas, impedindo qualquet derra
mamento de sangue, tanto dos mis
sionários como · dos índios e da po
pulação branca. 

Já os Bororos, enfraquecidos e 
dizimados pela longa experiência 
de fnicasso através de anos e dos 
séculos, em que foram perdendo 
suas áreas e vendo muitas de suas 
aldeias extintas, a luta pela demar
cação de sua reserva foi muito mais 
difícil e demorada. Por fim, depois 
de 4 anos de contínuos e insisten
tes pedidos, os Bororos consegui
ram que o Governo se interessasse 
pela demarcação de sua reserva. 
Foi nomeada uma comissão oficial 

para o estudo do pedido dos índios 
e para defi.tiição da área a ser de
marcada. Foi decretada a demarca
ção administrativa pela FUNA! e 
chegou a firma PLANTEL para ini
ciá-Ia. Na noite em que se deu o 
início da demarcação, o Pe. Rodolfo 
convidou a Comunidade Boror6 a 
fazer uma celebração de ação de 
graças. Porque finalmente, depois 
de tanta oposição, esforços e es
pera, a demarcação havia iniciado. 
Falando aos índios nessa celebração, 
deixou entender, dadas as ameaças 
constantes que tinha recebido, que 
previa o que lhe viria a · acontecer 
como diretor da Missão. Mas disse 
qüe estaria disposto a quaiquer sa
crHfcio e até a dar a própria vida 
pelos Bororos. Era a visão da amar" 
gura do cálice e a aceitação e ofe
recimento do sacrifício que seria 
consumado no dia seguinte, 15 de 
julho de 1976. 

O martírio cristão não é um acon
tecimento repentino, improviso. Jl 
antes de tudo uma gráça de Deus: 
~ também o coroamento de uma 
vida de muito amor e compromisso 
com o Reino de Deus, no segui
mento do Mártir Divino. 

"Também hoje - escreve Ro
dolfo em uma de suas cartas _ . o 
missionário deve estar disposto li 
sacrificar a sua vida." E em sua 
última visita à terra natal, em 1974, 
sua mãe o advertia que tivesse cui, 
dado, pois se estava falando muita 
coisa ruim. Ele respondeu: "Ma. 
mãe, como você se preocupa! . Se 
eles me cortassem um dedo, eu lhes 
ofereceria.· os dois braços. Não há 
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nada mais bonito que mori'er pela 
causa de Deus : Este seria () meu 
sonho." 

o jovem diretor era um homem 
pacífico, não, gostava de violência. 
Sua opção preferencial era pelos 
Bororos e para que estes pudessem 
reaver, também com direito legal, 
a' sua terra. Trabalhava, porél1;l, para 
que isto se realizasse dentro da le
galidade e da paz. Assim ' o expres
sava no mesmo sermão de Natal 
de 1975, acima citado: "Temos aqui 
uma grande representação de nossos 
vizinhos e amigos da região, mos
trando , assim que todos nós somos 
uma única ' família: índios e civili
zados. Mostrando assim que acre
ditamos todos nós neste Deus-Me
nino, que se ' tornou 110SS0 'irmão, 
p'ara que todos nós pudéssemos vi
',er ' em paz; para que todos nós 
pudéssemos ter já nesta terra um 
pouco de felicidade, símbolo daquela 
felicidade que um dia haveremos 
de encontrar na , vida ,' eterna! " 

No dia da chacina, ' tendo ' os ata
carites tomado o pátio da Missão, 
para onde trouxeram preso um ' dos 
grupos que estava fazendo a de
marcação (agrimensores, índios 
acomparihantes e aparelhos de tra
balho), o diretor se achava no 
campo com um grupinho de Bororos 
iniciando uma lavoura de arroz no 
cerrado para o sustento da comu
nidade indígena. Foi chamado com 
urg,ência e ao chegar à Missão, mes
mo percebendo que havia chegado 
a sua hora. , Estavam diante dele os 
,que lhe tinhain 'jurado mo~te e al
guns pistoléh:os conhecidos da re-

glao. Procurou acalmar os ânimos. 
E até ofereceu seus serviços peran
te o ' Governo, para que os mora
dores, ao deixarem a reserva, não 
ficassem prejudicados. Não era a 
primeira vez que ele oferecia seus 
préstimos. Nem a primeira que era 
rejeitado. Só que desta vez não que
riam se afastai' sem antes cumprir 
com o desígnio planejado: liquidar 
o superior da Missã.o e os 'líderes 
índios mais comprometidos. Com 
isso; a demarcação da reserva fi
caria definitivamente comprometida. 
Sem o Missionário e as lideranças, 
seria mais fácil convencer os Boro
ros a se transladarem a outros lu
gares. Aliás, alguns dias antes, um 
bom grupo deles havia sido levado 
com falsas promessas. Conta um 
deles que, ao escurecer, foram co
locados, às pressas, num camirihão, 
e levados durante toda a noite ' com 
a proibição de , deixar-se ver pela 
estrada. Foi assim que ao passarem 
por Poxoréu, tiveram que deitar-se 
no assoalho do caminhão parà não 
serem percebidos. Chegando a Ja
rudori, foram despejados numa área 
onde já tudo estava tomado por 
moradores a fazendeiros. 

A resposta à atitude pacificadora 
dó Pe. Rodolfo foi a violência con
tra ele, por palavras e ações, susci
tando reclamações das mulheres e 
crianças da aldeia que se haviam 
aproximado ' para ver o que' os bran
cos estavam querendo. Testemunhas 
oculareS contam que, quando' o' che
'fe dos atacantes puxou o revólver 
'para atingir o Padre. ' o capitão bo
rçro, ali perto, quis segurá-lo para 
ÍlTIpedit o crime, mas foi ' baleado 



pelas costas, deixando-o sem senti
dos. O Padre, já atingido noestô, 
Illago, levou a mão direita à ferida, 
levantando o braço esquerdo para 
pedir ,calma. Seguiu-se, porém, um 
segundo tiro, sob o braço esquerdo, 
e ' um terceiro, no coração .. " O 
assobio das balas perto fez , gritar 
as mulheres e crianças que viram 
o Missionário caindo no pátio da 
Missão. Os poucos índios presen
tes, atarantados pelo súbito ataque, 
não puderam - como é fácil de 
imaginar - nem defender-se, nem 
defender o sacerdote. Um . deles, o 
bororo Simão, teve as entranhas 
rasgadas por uma faca e à mãe, que 
acorrera a socorrê-lo, lhe cravaram 
uma bala bem no peito. A outros, 
deixaram feridos, " E, na fuga, se
quer levaram um jovem do bando, 
misteriosa mas mortalmente ferido .. , 
Rodolfo é logo atendido pelas mu
I1leres ' presentes e ' a enfermeira 
Irmã Margarida, mas morre se
gundo ap6s. Seu enorme corpo -
imediatamente ungid'o pelo colega 
missionário, testemunha da vida e 
da morte do , irmão - jaz caído, 
aind,a envolto em suas" roupas , de 
trabalho, agora não s6embebidas 
de &uor, de , 61eo e terra, mas , tam
bém perfuradas de balas e tingidas 
de sangue. , . Jaz ali"a .poucos pas, 
sos da igreja, sobre o pátio da Mis
são. consagrando ' aquela , terra com 
o martírio e a doação_ 

E 'enquanto , assim o "Peixe Dou
rado" ,toma posse" daquela terra por 
seu Povo, na casa das Irmãs e no 
hospital da Missão, se atendem' os 
demais bONlCOS, feridos, alguns em 
perigq .de', morte ,; .. Depois ,se,u CClr, 

po foi levado para ' a igreja, , em 
cujo altar - por ele tantp embe
lezado - , presidia o Grande Cru
cifixo, inspiração ,de todas. as obla
ções, 

Antes. do ataque, as comunica
ções telefôniCas com a cidade hac 
viam sido cortadas. Providencial
mente, funcionava na Missão um 
pequeno rádio-amador, cujo horário 
de meio-dia foi ao ar ' nessa ocasião 
pela primeira vez. Por ele foi logo 
anunciada a notícia a Barra do Gar
ças, a ' Campo Grande. E dali para 
o Europa, Nessa mesma tarde; pois, 
o Brasil e o mundo estavam cientes 
da . " chacina de ' Merúri. 

Os Xavantes da vizinhà missão 
de São Marcos vieram chorar seu 
amigo e', dar cobertura aos irmãos 
Bororos, 'enquanto chegava a polí
cia, também para impedir qualquer 
represália dos índios. À tarde,' os 
superiores da Missão Salesiana, de 
Campo Grande~ acori-eram", pressu
ros.o~, conseguindo também um avião 
para transportar de urgência os , fe
ridos. graves para Barra do Gl!rças, 
Simão nororo, o mais atingido,mor
reu ,Jogo ao decolar do avião. ' O 
Padre morreu pai: defender a terra 
dos índios e q índio" por defender 
~ vida :do Padre. . 

Os : o\1tros 'dois feridos graves, 
Lmlrenço Rondon, o capitão, e Te
resaKogue, a mãe de. Simão; ' ape
nas ' chegados foram logo , at~ndidos 
e puderam · ser salvos', ' Hoje . vivem 
e podem contar.,. , . . . . .," 

, "Simão,· -' - ,disse o finado Eugê
nio . Aije t;- ' tinha :400' anos,:, Era 



muito ' ,bom. Todos tinham estima 
por ele, porque estava disposto para 
tudo. Ele era o pedreiro da aldeia 
de Meruri. Ajudou a construir as 
casas. Fez a maioria dos fogões das 
casas dos Bororos. Na mesma ma
nhã de sua morte estava consertan-, 
do a lavanderia das irmãs. Era 
muito unido com o Pe. Rodolfo na 
defesa da terra.. ." E Dona Geno
veva Borobotou, irmã de Simão, 
diz: "Simão gostava das crianças. 
Todas as tardes sentava e brincava 
com, as crianças no pátio da al
deia. .. Simão estava sempre pronto 
para ajudar os outros companheiros, 
com dinheiro, com penas para en
feites, e ele mesmo procurava as 
penas. Ele conhecia muito os re
médios do mato. Fazia remédios de 
arnica e aplicava-os e explicava. 
Ainda nos últimos dias foi arrumar 
arnica para um velhinho... Era 
muito paciente e nunca zangava." 

, ~ famosa a declaração de Lou
'renço Rondon numa carta ao mun
do 'civilizado: "Temos agora uma 
nova esperança e estamos dispostos 
a mudar o rumo da nossa história. 
E como mudaremos? Será que te
mos' qüe pegar nas armas? Será 
que temos que atacar os brancos 
como eles fizeram conosco? Não! 
Os verdadeiros cristãos não agem 
assim. Armas são o argumento dos 
covardes. Nós ' queremos é juntar
nos e unir-nos. Talvez morramos, 
mas não aceitaremos mais o domí
nio dos outros sobre nós. Exigimos 
ser tratados como gente." 

O , corpo ,do Padre Rodolfo, en
quanto se esperava, a ' decisão da 
família 'na Alemanha, foi levado a 
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Barra do Garças para ser embal
samado. A mãe, que na mesma tar
de do dia 15 de julho recebeu a 
notícia do sacrifício que ela pres" 
sentia, chorou-o, mas aceitou-o com 
heróica resignação, perdoando e pe
dindo a Deus perdão pelos assassi
nos do seu filho. Deixou que ele 
fosse enterrado no meio dos Boro
ros pelos quais havia dado a vida. 
Destarte, os Bororos puderam can
tár-lhe o ROIA KURIRED. ou Canto 
Grande, com que solenizam o en
terro de seus parentes. Pintaram-lhe 
o rosto com carinho usando cores 
da tribo, e ornaram-no com os en
feites do seu clã. 

Poucos anos depois, a mãe de 
Rodolfo, Maria Lunkenbein, veio da 
Alemanha a Merúri visitar o túmulo 
do filho. Abraçou Dona Teresa 
Kogue, mãe daquele que lhe tinha 
sido companheiro de martírio, Si
mão Bororo, e recebeu o carinhoso 
afeto de todos os Bororos e Missio
nários de Merúri aos quais adotou 
como filhos em lugar do seu Rúdi. 

Pouco depois da morte do ,Pe. 
Rodolfo e Simão, a área bororo de 
Merúri foi demarcada. E aqueles 
mesmos Bororos que tinham sido 
dõlosamente levados para J arudori, 
começaram a voltar. A comunidade 
indígena conseguiu a posse e o ' uso 
exclusivo de sua área. As crianças 
foram aumentando notavelmente, 
de maneira que, dez anos depois, 
mais da metade , da população bo
roro da área era constituída de 
crianças pequenas. 

, O 'martírio de Rodolfo e Simão 
refloresce na vida e é celebrado to-



dos os anos na lembrança. No dé
cimo aniversário, presente o irmão 
e um sobrinho do Padre Rodolfo, 
vindos da Alemanha, o corpo do 
Padre foi exumado ritualmente para 
o segundo enterro tradicional. Nele 
os ossos do finado são pintados e 
enfeitados de penas. E, como numa 
festa de ressurreição, se executam 
os rituais e cantos mais solenes e 
de acompanhamento do AROR (pes
soa falecida) ao lugar de sua fe
licidade. 

Mas a luta continua. A situação 
atual não é de festa: a crise eco
nômica do país, nestes últimos anos, 
tem-se refletido fortemente sobre os 
índios. Percebe-se que a população 
bororo tende a decrescer novamen
te. A influência negativa da estrada 
asfaltada, que atravessa a área in
dígena, e o trabalho solapado! de 
muitos interessados em acabar' com 
os índios, principalmente através da 
bebida alcoólica, vai minando nova
mente a comunidade, onde as mor
tes violentas se estão tornando cada 
vez mais freqüentes. A atitude de ' 
"fazendeiros amigos" que visam ex
plorar a mão de obra indígena e a 
se apoderar do seu patrimônio, como 
gado e instrumentos de trabalho, 
em atos nem sempre honestos e em 
negócios nem sempre justos, vai 
deixando os índios cada vez mais 
empobrecidos. E assim os Bororos, 
como a maior parte dos povos in-o 
dígenas, continuam nnm!! luta tre
mendamente desigual diante de uma 
sociedade que os ' envolve e os quer 
esmagar. 

eretamente, ,o povo mato-grossense, 
a reconhecer o que o povo bororo 
representa na , sua história e na sua 
cultura? Reconhecerá as riquezas 
materiais e espirituais que dele her
dou? Aceitará, em troca, ajudá-lo a 
levar uma vida menos sofrida e 
mais feliz? 

Infelizmente esta atitude positiva 
não se tem percebido até agora. 
Pelo contrário. Somente nesta se
gunda metade de século, várias áreas 
que o General Rondon lhes tinha 
demarcado foram oficialmente dimi- , 
nuídas e invadidas. Só para citar 
o 'caso ' mais ' lastimável, a aldeia bo
roro de Gomes Carneiro, na famosa 
área de Teresa Cristina, que foi 
pessoalmente percorrida e demar
cada pelo depois Marechal Cândido 
Mariano Rondon, sofreu, em 1976, 
uma nova e absurda demarcação, 
diminuindo em mais da metade, a 
área de Rondon, deixando ainda 
encl'Ustada no coração da 'área ' uma 

' importante fazenda e deixando mal 
definidos os limites, de maneira 
que, 'aproveitando-sedessa indefi
nição, fazendeiros e políticos dos 
mais eminentes do Estado, foram 
penetrando, convertendo em pasta
gens ,cerrados ricos de frutas, como 
mangabeiras e piquizeiros, dos quais 
até não. mais de dois anos atrás se 
alimentava a comunidade indígena. 

,Acontece que essa área, hoje acos
sada por fazendeiros por todos os 
lados, abrigou até agora a aldeia 
bororo mais importante para a con
servação da língua e da maravilhosa 
cultura bororo. 

Restam alguns questionamentos. Legalmente a área que Rondon 
Chegará a sociedade branca e, êon- ' demarcou para essa comunidade não 
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podia ser diminuída, nem invadida 
porque sempre , esteve .prosente nela 
uma ,das comunidades bororo cul
tural, e numericamente mais ' repre
sentativas. ,O corte dessa área foi 
feito no ano <;m que o Pe. Rodolfo 
morreu. Ele chegou a ter conheci
mento disso e sofreu muito sabendo 
o que essa nova demarcação signi
ficaria ' para o' futuro daquela Co-

niunidade, que ' vanas vezes tinhà 
visitado, como missionário, 

"Cedant árma togite!" Quando 
acabariam a ganância, a violência 
e a injustiça? Quando voltarão a 
reinar o ' amOl', a: dedicação e o res
peito às pessoas? O mesmo Pe, Ro
dolfo ajude a transformar estes seus 
sonhos" e nossos, em realidade; 

Fontes: 

,BIIIII, Pe. Wá!ter, Padre Rodolfo Lun
kenbeln, Carla Mortuária, Inspetoria Sa
lesiana de Mato GrossO, Campo, Grande, 
1976. ' 'ROEHRIG, Hans-GOnter, RodoJlo 
LUnkenbeln, lima Vida em , Defes. dos 
índios, Coleção Heróis, 1982, 2' edição. 

Editorial Dom Bosco, São Paulo. VÁ
RIOS, Depoimentos sobre ' o Padre Ro· 
dollo Lurikenbeln e sobre Simão Bororo" 
Boletim do CIMI, Ano 5 n9 3D, Julho de 
1976. VÁRIOS, Testemunhas da VIda e 
da ' Morte do Padre Rodolfo L 'lOkenbein. 

Atividade primária 

, Na dinâmica de realização da única missão da Igreja, há diversas fun
çõés e atividades, Antes de todas, esiá a missão ad gentes, atividade primá
rià' e essencial da,Igi-eja, jamais concluída. ~ a tarefa máis especificamente 
mi~sionária, Redefnptor,is Missio, n'1 31 ." " . " ' " 

Jesus em nossa 'vida ' , ," , 

Bíblia - ' "Ninguém vai ao Pài senão por mim", ' To .14; 6, 

L~itbr - Cristo éciúnico Salvador detados . O únICo capai de. revelar e 
' : ',, ' conduzir , aDeus, O homem só poderá , entrar em comunnão com 
" Deus através de Jesus , Cristo ,e sob ação do Espírito. Não há 

outra mediação paralela ou ' cOrriP,I~ménta~: :Não ,pá qúalqüer' 
outro nome dado ,aos homens qHe os possasa:lval' . .A '!Ylinha e a 

, sua salvação, .s6, podem vir de Jesus Cristo. Sobressai' fmediata-
" mente e com impacto acentraiidade da pessoaoe Tesus,sell mis

,. , tério, sua obra', sua Palavra, na minha e na sua vida cristã',' Jesus 
,é o núcleo, o,cerne; o'centro"a'meduJa.; .a- referência; :a inspiração 

" ...... ', ',e a força ' (Pe. Marcos de Lima"SDB), , ,'-;, ' , ::'.-:';'<' 
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ALÊM DA CONJUNTURA: 
A MISSÃO . PROFÊTICA DA IGREJA ' 

A nossa .missão profética é fundamentalmente: 
o .anúncio . esperançoso da salvação e da libertação; 

a 'denúncia serena e corajosa de todo mal . 
e o chamado à mudança individual, coletiva, estrutural. 

Pe.Francisco Ivern,.5J 

Na ocas/ao da 29<' Assembléia 
Geral da CNBB, o Pe. Francisco 
Ivern, jesuíta, fez uma reflexão so
bre a situação atual e a Igreja no 
Brasil, diante de seus desafios pas· 
torais. Com o Objetivo Geral da sua 
ação pastoral, a Igreja precisa HOJE 
responder ' a todas essas ' , NOVAS 
REALIDADES. E esse texto que/': 
ser uma' luz para o nosso trabalho 
de ' revisão de toda a nossa ca
minhada. 

., 

I ,-'-:- INTRODUÇAO 

'1.': No meu ent~nder e como Ja 
sublinhei , em outras ' Qpbrtunidades;' 
o '~I*tiyo cÍb~!a" 26municaçÍío;' não 
é ' simplesrri~llÍe anali~ar ou interpre
ta.r .. fi , atual . situação nacional em . 
terlnos meramente ': técnicQs" . . Tra
ta-se. ant<;5 ,de : c~locar ' em: :" evidência 
aqueles ,aspec,tos .. da ,nossa realidade ' 
que de , algu~ , Illodo atingelll:' " a 
digni4l\<.Ie da" pessol!hlll1:lªna" cuja,. 

defesa eprolTIoção nos foram con, 
fiadas pelo Criador" . (Sollicítudo 
Rei Socialis, n9 47) , ou colocam 
em perigo bens humanos e valores 
"que podem ' mesmo ser chamados 
'evangélicos;, porque 'intimamente ' li
gados à Boa-Nová" (Redemptoris 
Missio, n9 19). Todos~abemos que 
esses valores ,que a Igreja 'defe,nde 
e promove estão ~~mdo hoje amea
çados ' não apenas na esfera indivi
dual e familiar, mas também no 
campo econômico; social, político e 
cultural, por ' situações políticas, 
"comportamentos coletivos de gru
pos sociais, mais ou ' menos vastos" 
(Exort. Apost. Reconciliatio et Pae- ' 
ni/entia; fi9 16) 1 "mecanismos per
versas" . (Sollicitudo Eei Socialis, 
n9' 16, 35) . e "estruturas de pecado" 
([bi4.,n9 3.6-37) . 'que precisam ser 
mt,tdados,. para ' que se, possa dizer 
qi,ie a socíed!)de ; brasileira está sen
do ,:Verdadeíi:ameii.ie .. :, evangelizac;l,a , 
(Christ(fil/lfl/1sLajci; n~:44,59).: : '. 



2. Portanto, uma certa leitura 
ou interpretação dos principais fa
tos ou acontecimentos, de natureza 
SOClo-economlca ou sócio-política, 
que marcaram a realidade brasilei
ra durante os . últimos doze meses, 
precisa ser feita: Sempre, porém, a 
uma certa distância crítica, para que 
o momento presente - momento 
de crise - não seja considerado 
isoladamente e, privado da COlD
preensão que o passado sempre nos 
traz e da esperança que o futuro 
contém, não nos esmague com o 
seu peso da iniqüidade. No meio 
de uma l'ealidade dura e sofrida e, 
ao mesmo tempo, complexa e em 
constante evolução, Deus nos con
vida a discernir, à luz da fé, a ação 
do seu Espírito. Ação mais pode
rosa do que a força do mal e sem
pre· presente para dar "vida e san
tidade a todas · as coisas" (Liturgia 
da Missa, Oração Eucarística IH). 
Espero que as limitações da minha 
análise - . que l-eflete necessaria
m.ente um determinado ponto de 
vista - não dificultem demais esse 
discernimento. 

11 -. . O REINADO DA 
CONJUNTURA 

·3. Ao assumir o Governo, o Pre
sidente Collor apresentava à Nação 
o seu Plano "modernizante" de 
cunho neo ou sócio-liberal e que 
continha, além de medidas drásti
cas para combater a inflação e es
tabilizar a economia, outras propos
tas Programáticas de natureza es
trutural e de mais longo . prazo_ AI~ 
gumas delas respondiam a necessi
dades sentidas e reconhecidas por 

muitos, mesmo por um bom nú
mero dos seus opositores políticos: 
a reforma do Estado, para recupe
rar a sua função pública; a rees
truturação administrativa; medidas 
destinadas não apenas a reduzir o 
déficit público, mas também a ga
rantir eventualmente uma distribui
ção mais equitativa da renda na
cional, mediante maiores impostos 
sobre as gnindes fortunas e subsí
dios; a repressão do abuso do po
der econômico, o combate aos cor
poraÍivismos, cartorialismos, mono
pólios e oligopólios; a gradual aber
tura da economia para a concorrên
cia intelna e externa, etc. 

4. Num primeiro momento, a· in
flação foi não apenas contida, mas 
substancialmente reduzida. Mesmo 
depois do seu recrudescimento, a 
inflação se manteve em níveis bem 
inferiores aos alcançados nos pri
meiros meses de 1990. Algumas 
medidas de natureza mais estrutu
ral e maior alcance para o futuro, 
que constavam nos planos governa
mentais, também começaram a ser 
tomadas. Porém, à medida que pas
sava o tempo e cresciam as resis
tências e os obstáculos para sanear 
e estabilizar a economia, a política 
governamental foi se afunilando e 
encurtando os prazos, centrando-se 
cada vez mais direta e imediata
mente sobre o combate à inflação,. 
não apenas através . de medidas 
"provis6rias" de natureza monetária 
e fiscal, nem simplesmente median
te.o arrocho dos ·salários e esforços, 
em boa parte frustrados, . para con
ter os preços, mas também usando 
mais e mais, .· como arma contra a 



inflação, . a mesma recessão que 
essa política já comportava. 

5. Sem suficiente lastro político 
e social, o Governo em lugar de 
"governar", em função de uma vi
são global e coerente e de objetivos 
políticos bem articulados, de curto, 
médio e longo prazos, passou a ge
rencial' a crise do momento por 
"decreto" e de um modo bastante 
tecnocrático e autoritário, isolando
se e afastando-se cada vez mais do 
Parlamento e da sociedade organi
zada. Para a opinião pública, o 
Governo se identificava de fato com 
a sua equipe econômica: Equipe 
que deu provas de inteligência, se
riedade, dedicação e tenacidade, 
mas também de falta de habilidade 
política, e sensibilidade social. Mui
tas das medidas tomadas também 
pecaram por improvisação e inex
pel'iência administrativa, tiveram · 
que ser corrigidas e reeditadas, con
tribuindo para o desgaste do Go
verno durante o seu primeiro ano 
de mandato. 

6, A política do Governo trans~ 
formou-se gradativamente em uma 
política conjuntural de combate à 
inflação, sem claros horizontes. A 
conjuntura, a política de emergên
cia e curto prazo, simbolizada pe
las Medidas Provisórias, começou a 
lotar todo o espaço político e a rei
nar de um modo absoluto e, às ve
zes, até despótico_ Os problemas 
estruturais e de longo prazo . que 
marcam profundamente a realidade 
bl'asileira, que foram objeto de dis
cussão durante ' a campanha presi
dencial e que estão entre os que 
mais'· interessam à Igreja;" pelo seu 

conteúdo ético e humano, sem se
rem refém das Medidas Provisórias 
e praticamente renunciou às suas 
responsabilidades legislativas em ou
tras áreas, em 'particular para ope
racionalizar os 160 artigos da Cons
tituição que ainda precisam ser re
gulamentados. 

7, Apesar de todas essas sérias 
limitações e falhas, alguns ainda 
acham que o atual Governo, sob 
certos aspectos, é muito superior às 
administrações anteriores, pelo sim
ples fato de ter colocado em cima 
da mesa e abordado com coragein, 
pela primeira vez em muitos decê
nios, problemas Cl'UClalS para a. 
Nação (César Maia no Jornal do 
Brasil de 27.01.91) . 

'8. Sem entrarmos em compara
ções, devemos reconhecer que dian
te da profunda crise econômica e 
da falta de governabilidade em que 
o País . se encontrava, as opções 
que o Governo tinha, no começo do 
seu mandato, não eram muitas. A 
precariedade . do sistema político, 
com partidos internamente divididos 
e sem claras bases programáticas, 
se refletia num Congresso ainda do
minado por interesses particulares, 
fisiologismos e velhas práticas, A 
consciência e responsabilidade so
cial de certos setores das elites, das 
classes dirigentes e empresariais, . 
era bastante reduzida. Com algumas 
exceções, as organizações represen
tativas da sociedade civil eram ain
da frágeis e, às vezes, marcadas 
por um espírito excessivamente 'cor
porativo, sem um Claro "sentido do 
que o bem comum significa e exige: 



Nessas circunstâncias não era fácil 
resplver a crise mediante um en
tendimento nacional, sólido e dura
douro, ou uma concertação pacífica 
e equiparativa de interesses confli
tantes, Também, no início, lhe falo 
tou. aO. Governo - meio deslum· 
brado pela facilidade com que as 
suas primeiras medidas foram apro· 
vadas - o empenho e a habilidade 
política para ampliar e reforçar as 
suas bases de apoio, tanto na so- ' 
ciedade como no Parlamento e nos 
partidos. Por outro lado, o Governo ; 
também não contava . com uma base 
parlamentar e política suficiente 
para :, administrar efetivamente a 
crise. no médio prazo, ainda que 
fossé:do modo autoritário e tecno- · 
crático como tentou .. fazê·lo. Sem 
uma adequada base de 'apoio, a sim
pIes . vontade · política não foi sufi· 
ciente para manter o. Plano à tona. 
No ;final de 1990, o Plano começou 
a fazer águ,; e a' Ilaufragar. 

. ,9. '. De todo modo, não seria justo 
atríb'uir. apenas ~ este Governo, 
tO,da :. a responsabilidade da grave 
crise •. que estamos atravessando. 
P~!'llnão' falar nos governos que o 
pi·eçe.dei'am, . a sociedade, as suas 
elit~s~ classes políticas . e dirigentes, 
t'Jllto .a nível nacional, quanto es
t~pua\ j e municipal, também têm 
umlj grande parte de responsabili
dade: Basta lembrar alguns fatos 
p,Or. iOdOs conhecidos .. Por exemplo: 
a)"p ;.combate surdo contra o aperto 
inicial de liquidez que implicou o 
Pla\10,.; Collor I . e cujos principais 
prQ!llgonistas '. não .. foram os peque· 
!los .poupadoresi: sem voz nem po· 
d~r'i .que tiveram. , parte dos seus mo-

" . . . . .. , ' .. , . . .. ' -
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destos recursos bloqueados. mas 
sim os grandes investidores . - e 
também especuladores '- que ima
ginaram mil eum ' modos - não 
sempre lícitos '- para liberar os 
seus -Cruzados. b) A feroz resistên
cia que os donos da indústria e do 
comércio oferecerain diante de qual
quer tentativa para controlar os 
preços: remarcação ilegal de pre
ços; substituição de produtos por 
outros ' praticamente iguais, mas com 
preços majorados: : remoção de : pro
dutos das prateleiras dos supermer
cados; ·estoque de carros nos pátios 
das montadoras e redução na pro
dução de modelos mais baratos, 
mesmo quando mUhares de pessoas 
consorciadas esperavam pelo seu 
carro já pago. etc. c) As exagera· 
das remuneração e mordomias que, 
com freqüência se ' outorgaram os' 
representantes eleitos da ·nação, a 
todos os níveis; em momentos de 
aperto e sofrimento para a maioria 
da população. d) Os gastos absur
dos que realizaram governps esta
duais e prefeituras muniéipais para 
financiar as campanhas dos seus 
candidatos nas eleições de 1990, no 
meio da recessão e de contínuos 
apelos a austeridade . . 

111- A VOLTA A R",ALIDA~E 
DEMOCRATICA . 

. 10. No começo de 1991, o pano
rama nacional não ' era nada alen
tador: recrudescimento da inflação; 
arrocho salarial, recessão, desem
prego,·' ,greves . e crescente illquieta
ção . social ;.fracasso .' de todas ,. as 
tentativlls~ ;para chegar a Q1Ialquer 
tipo de 'lcQllsenso ,ou: en\~nd.ÍJ;nentp 



' ,nacional; , descontentamento tanto 
à direita quanto à esquerda do ' es
pectro político; indecisão do gover-
110 sem saber exatamente ,onde pro
curar o necessário apoio político e 
parlamentar" sem comprometer os 

'~eus planos, nem sacrificar a sua 
tão ahnejadaautonomia. 

'11, Vários fatores, porém, con
tribuíram para que os graves pro
blemas conjunturais que estamos 
enfrentando fossem de novo e gra
dativamente colocados no contexto 
democrático em ' que vivemos e o 
Governo; isolado" e' cada vez mais 
desgastado, ' se visse forçado a acei
tar e ' respeitar as exigências de uma 
convlvencia democrática, com ,as 
suas regras" os seus ritmos e pra
zos e todas as suas limitações e 
imperfeições. 

12. Com o agravamento da crise 
econômica, c:-~sceu a convicção de 
que medidas meramente técnicas e 
autoritárias, amda que corretas e 
respondendo ' a necessidades reais, 
não são eficazes se não contam com 
um mínimo de apoio da coletivida
de e dos organismos que a repre

,sentam., À medida em que aumen
tava a resistência dos atores econô-
micos e o risco de um conflito so
cial generalizado, também aumen
tava a consciênCia da necessidade de 
uma abordagem menos autoritária 
e mais consensual que não poderia 
ignorar o grave problema da dis
tribuição equitativa do Ônus ou custo 
social do' progrlima de estabilização 
e" saneamento eéonômicoe, even
tualmente, o' problema "mais geral 
e profundo da distribuição de renda. 

13. ' No início do ' ano, a :siiua
ção da população assalariada, : so
bretudo da classe trabalhadora ·mais 
pobre que ganha até dois, três ou 
quatro salários mínimos e que cons
titui a vasta maioria da população 
'brasileira, chegou a um ponto crí
tico. A prioridade da política con
juntural de combate à inflação se 
justificava porque de fato a infla
ção é um dos maiores inimigos das 
classes assalariadas e um dos prin
cipais fatores responsáveis da : con
centração crescente da ' renda: Mas 
com o reaparecimento da inflação 
e a política recessiva adotada pelo 
Governo, os salários, praticainente 
congelados e com o seu valor real 
drasticamente reduzido, sofreram 
um duplo ataque. Por um lado. ,uma 
inflação ainda relativamente ' baixa 
em comparação " com os primeiros 

,meses de 1 990, mas crescente. Por 
,outro, uma ' recessão que diminuía 
a atividade produtiva, provocava 
desemprego e sub-emprego, mas não 

'conseguia derrubar os preços,; em 
uma economia ' dominada por mono· 
pólios e oligopólios. 

14. Até a classe empresarial e 
dirigente percebeu que se a situa
ção se prolongasse, o perigo de uma 
convuI~ão sociaL não poderia ser 
evitado. Nesse ponto, o Governo 
começou a ceder e abrir-se para o 
diálogo. A recente aprovação pelo 

. Congresso. depois ' de muita nego
ciáção e discussão; ', dos projetos ' de 
conversão das Medidas ' Provisórias 
294 e 295 - ' parte constitutiva do 
Plano Collor 11 - é o primeiro in
~ício, ainda muito modesto ~ ' pre
cário; de uma mudariça de clima 
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nas relações entre Executivo e · Le
gislativo, entre Governo e partidos. 
As. propostas salariais desses proje
tos estão bem · longe de responder 
às' riecessidades dos trabalhadores 
de baixa renda. Porém, o modo ne
gociado como se chegou à sua apro
vação e, em particular, ' o com pro
misso assumido para a elaboração 
de uma política salarial de mais 
longo prazo, marca o começo de 
uma tendência que poderia ser ain
da revertida, mas qlle abre uma 
brecha, peir pequena que seja, nos 
horizontes fechados desses últimos 
meses e alimenta de novo urna tê
nue esperança. 

15. As eleições legislativas e 
para governadores de 1990, tam· 
bém contribuíram para moderar o 
reinado absoluto da política conjun
turar do Governo. Embora a sua 
contribuição específica para a con
solidação democrática do Brasil nos 
próximos anos possa ser colocada 
em dúvida, as eleições nos trouxe
ram de volta à realidade política 
que caracteriza o presente estádio 
de evolução democrática do Brasil, 
com toda a sua complexidade, di
visões, incoerências e fragilidade. 

16. A opinião pública tendeu a 
minimizar a importância e significa
do dos resultados dessas eleições e 
até a questionar a sua legitimidade, 
devido ao elevado número de votos 
brancos 'e nulos e de abstenções. Num 
estudo; realizado a nosso pedido, o 
Prof. Bolivar 'Lamounier mostra a 
complexidade . das eleições de 1990 
e os riscos de interpretações simplis
tas e apressadas: Foram eleições em 

.grande 'parte centradas no . cargo de 
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governador e, portanto, dominadas 
por considerações de ordem pessoal 
e política, a nível regional e estadual. 
A eleição de personalidades políticas 
de projejção nacional em Estados 
chaves (São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de . Janeiro), poderá condicionar 
e dificultar projetos governamentais 
de reestruturações do Estado, da 
economia e do setor público e até a 
revisão constitucional prevista para 
1993, caso não for antecipada. A pro
ximidade das eleições presidenciais 
de 1989, as condições econômicas 
adversas (inflação, recessão) e a 
perda de credibilidade no Legisla-

, tivo nos políticos e nos seus parti
dos, explicam em parte a falta de 
interesse e a fraca participação do 
eleitorado. Porém o elevado número 
de votos brancos e nulos e de abs
tenções, têm também outras causas. 
Foi uma eleição complexa na qual 
deviam ser eleitos governadores, 
deputados federais e estaduais e se
nadores, entre centenas de candida
tos, pertencentes à dezenas de par
tidos, coligados entre si de um modo 
diverso em cada Estado e também 
segundo o nível da eleição. Além do 
desinteresse e dos votos de protesto, 
essa complexidade também contri
buiu para abstenções, freqüentes .er
ros e a anulação de muitos votos. 

17. O pleito eleitoral, como ob
serva o Prof. Bolivar Lamounier, não 
resultou na clara aprovação ou re
provação do Governo que alguns 
esperavam, baseados ainda na cren
ça de que o atual eleitorado brasilei
ro reage sobretudo ideologicamente: 
'crença que as eleições presidenciais 
de 1989, já mostraram ser infunda-



da. As eleições de 1990 revelaram 
mais uma vez que o eleitorado pra
sileiro reage de um modo complexo. 
As dificuldades enfrentadas pelos 
planos econômicos, a volta da infla
ção e a r,ecessão, certamente tiraram 
importantes votos do 'Governo,. em 
particular em Estados de grande pe
só político e eleitoral. Partidos de 
esquerda saíram fortalecidos. O PT 
dobrou a sua bancada no Congresso. 
Porém, ainda que em menor' grau, 
a ' direita '· também aumentou a sua 
presença parlamentar. As eleições de 
1990, refletiram o fato de que o PIa
no Collor sem ter sido absolutamen
te um êxito, também não foi um cla
ro fracasso. Pesquisas realizadas em 
dezembro ' do mesmo ano confirma
ram' esse diagnóstico: Naquela épo
ca, o Presidente contava com um for
te índice de credibilidade ou confia
bilidade (58 %, segundo pesquisa 
do IBOPE citada na Folha de São 
Paulo de 14 . 12 .90) . Apesar da in
flação e da recessão, a sua proposta 
modernizante 'e os seus planos de 
governo, mesmo na área econômica, 
tinham ainda mais defensores do que 
opositores: 36% contra 25% (Fo
lha de São Paulo, de 19 . 12 .90). 

18. Porém, além dos motivos ' já 
mencionados, tudo parece ' indicar 
que o Congresso eleito em outubro 
de 1990 também forçará o Governo 
a sair do seu isolamento, a renunciar 
à sua cobiçada independência e a ne
gociar; a não ser que o Governo de
cida continuar - o que não é prová
vel - com a sua ' política autoritá
ria de enfrentan'do, o que levaria a 
um impasse , institucional de graves 
conseqüências. Em primeiro lugar, 
a ' intervenção relativamente limita-

da do Executivo nas eleições de 1990, 
deixa os parlamentares descompro
metidos, mais livres para agir e ven-

, der caro o seu apoio. Em segundo 
lugar, o Executivo já não conta agora 
com os mesmos super-poderes e auto
nomia que, em nome da crise e da 
conjuntura, antes se atribuía. Por ou
tro lado, o atual Congresso também 
não se sente mais refém da emergên
cia como o anterior. Em terceiro lu
gar, existe uma maior consciência 
da necessidade de entendimento e 
consenso tanto no Governo, quanto 
no' Parlamento e nas classes traba
lhadoras e empresariais. 

19. Acontecimentos recentes pare
cem confirmar a tendência. do Gover
no de se abrir ao diálogo e do Par
lamento de abandonar a sua inércia 
e assumir as suas responsabilidades. 
Por um lado, o Governo apresenta, 
não j,í uma nova Medida Provisória, 
mas um Projeto de Reconstrução 
Nacional, contendo numerosas e im
portantes propostas, algumas delas 
polêmicas, que seriam objeto de am
plo debate por todos os seguimen
tos da sociedade, antes de se con
cretizarem em medidas concretas ou 
projetos de lei. Nas palavras do Pre
sidente, "o Governo propõe; o Go
verno não impõe ~' . Por outro ' lado, 
o Congresso toma a iniciativa e cria 
um Forum para o entendimento na
cional. São mudanças de rumo que, 
se se consolidarem, podem contribuir 
para o processo de amadurecimento 
político e consolidação democrática. 

IV - ' ALt!M DA CONJUNTURA 

, 20. Há, sem dúvida,problemas 
conjunturais graves ' e urgentes co-
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'mo, por exemplo, a ameaça de uma 
· inflação deScontrolada, . que exigem 
um tratamento prioritário, já que, 
além do seu · impacto sobre a eco
nomia e as condições de vida da po
pulação, condiCionam a solução de 
outros problemas e, se · não forem 
resolvidos, podem coloc!!r ' em risco 
o futuro da nação. A conjuntura, po
rém, não pode de tal modo dominar 
o cenário nacional ou assumir uma 
tal autonomia ' que nos faça perder 
de vista o contexto estrutural no 
qual se insere e os grandes objetivos 
que . deveriam . orientar e inspirar 
qualquer polÍtica, mesmo conjuntu
ral. ~ importante que a sociedade 
esteja sempre · bem consciente não 
· apenas de> onde vem, mas também 
para onde vai ou está sendo condu
zida . . Sem horizontes mais amplos 
que iluminem constantemente o .pl'~' 
sente e lhe dêem direção e sentido. 
não se podi: esperar que a sociedade 
e,. em particular, os mais pobres e 
necessitados, assumam livre e pa
cientemente os muitos e pesados sa
crifícios que, em nome de um futu-

· ro ,ainda vago e mal definido, lhe 
são hoje exigidos. 

.21. Entre os ' grandes problemas 
do Brasil contemporâneo cuja solu
ção deveria ' constituir o objetivo de 
qualquer .plano . ou política, aponta
ria três que de algum modo se so-

· brepõem e inter-relacionam estreita
mente: a) O problema político que 
abrange a questão da consolidação 
democrática ' e dá reforma do Estado. 
b) . O problema social da pobreza e 
das vastas, profundas e injustas de
sigilaldades que afligem a maioria da 
população brasileita. c) O problema 

mais ·vastorelativo ao tipo olimode
lo de sociedade ·que almejamos cons
. truir. Esse problema inclui não ape
'nas . as · dimensões política e social, 
mas também outras dimensões e va
lores que deveriam constituir '0 ' ali
cerce da sociedade brasileira do fu
turo, inspirá-la e animá-la. 

a) O problema político 

22. ~ na área política onde se re
gistrou maior progresso nesses últi
mos anos. Todos ' nos lembramos dos 
principais fatos que marcaram a pas
sagem do regime ·autoritário e mili
taI' ao regime civil e democrático, so
bretudo a Constituição de 1988 e as 
eleições diretas para Presidente da 
República em 1989. No período de 
1990 a 1991, apesar do modo de 
proceder autoritário do Governo e 
da medíocre atuação do Congresso 
Nacional e da classe política em ge
ral,podemos ainda detectar alguns 
avanços significativos no processo de 
consolidação democrática. 

23. A democracia se reforça me
diante mais democracia. Um dos ins
trumentos mais. eficazes para a con
solidação democrática são, sem dú
vida, as eleições, mesmo' quando es
sas eleições, como aconteceu no ano 
passado, sejam relativamente · pouco 
"interessanies" 'ou monótonas e este
jam ainda marcadas pelos vícios ca
racterísticos de uma democracia 'e 
cultura política súbdesenvolvidas . As 
eleições de 1990 se realizaram num 
clima democrático e ' pacífico, sem 
as sombras de possíveis golpes ou in
tervencíonismos que pairavam, ain
da que 'tenuamente, sobre eleições 

. anteriores. Nesse contexto, é interes-



sante constatar o gradual recuo e 
deslocamento dos militares para po
sições que condizem mais com o pa
pel que a Constituição lhes atribui. 
Esse papel poderia ainda ser melhor 
definido. Porém, a posição discreta 
adotada pelos militares neste último ' 
ano, constitui um grande avanço em · 
comparação com o passado. Não se 
pode negar a significativa contribui
ção do presente governo para a gra
dual desmilitarização do Estado e 
da política. Também não houve nes
sas últimas eleições o elevado grau 
de. participação do Presidente e dos 
seus . colaboradores mais iinediatos 
que caracterizou pleitos eleitorais no 
passado. Embora esse relativo ,ab
senteísnio tenha sido motivado. por 
razões de ordem estratégica e polí
tica, não por isso deixou de contri
buir para umamáior lisura do plei
to, pelo , menos a nível nacional, já 
que nos Estados houve até fraúde 
envolvendo a justiça eleitoraL " ) 

\ ~. - .' , 

24. A ·falta · de 'diálogo franco "e 
aberto' entre o ' Executivo, a · socie> 
dade organizada, o Congresso e, OS 

partidos; . o autoritarismo e empre
go . abusivo das Medidas ' Provisórias, 
mesmo considerando a situação ' de 
emergência em que o País se encon
trava, 'não contrÜiuiram de certo pa
raa ' ponsÇllidação democrática: Isto ' 
é; não' promoveram a partiéipação 
liv):e 'e' responsáve~ dos at6r~s eco
nôfuicos, políticos e ' sociais na pre
pàração eimplerrúmtação das graves 
medidas .. , que forani · adotadas . . Po
rém, . nem tudo foi negativo, Pai:1a
mentares, partidos, órgãos e entida
des ,representativas: da sociedade .ci-

vil se sentiram livre~ não , apenaspa
ra qu~stionar publicamente as me' 
di das g()verllamentais, mas até para 
mover ações judJciais contra elas: 
ações · que às. vezes )'esultaram epl 
decisões contrárias ao Governo e 
que teve que respeitar e acatar, 

25. Um dos principais componen
tes do Plano do G()verno era a re
forma do Estado: enxugando, xacio
nalizando e moralizando o seu apa
relho administrativo; aliviando o ' Es
tado de funções e ' tarefas que ' não 
lhe 'competem e re'cuperando a sua 
função pública, a serviço do bem 
comt1ll1. ' Algumas ' mudanças fÓrain 
feitas na área admInistrativa, reagru
pando Ministérios, diminuindo .0 nú
mero de funcionários, reprimindo o 
clientelismo, suprimindo regali~s e 
tnordpmias, etc.' Talnbélll o Goverllo 
iniciou um ' processÇl : .pilra liberax-se 
de empresas e autarquias que o .one
ravam ,exce~sivamente, do . ponto de 
vista administrativo .ou financeiro: . 
algumas ' dessas emPresas seriam sim
plesmente suprimidas; outras passa
ri~m para o controle privado. ' 
• • • • : f • - .- ., ,- ::-

, 26. Porém, na segunda metade de 
1990 e. início 'de, t991, :'depois de 
passado 'o fervor . inicial e ;já sob o 
)'einado .. da conjuntura,o's planos do 
Governo para acabar 'cQm o Estado 
desenvolvimentista e Para devolver 
à"iniciativa privada~piipel que ne
les lh~ .. atribuía, avançaram pouco 
ou quase nada.' Podemos nos p,er
guntar se em umpafs como o, B.ra
sil, • com .um . grau bàsfante baixo .' de. 
organização social, 'marcado por pl'O:, 
fundas desigualdades na .distribuição 
da riqueza e do poderie .por um .ca-



pitalismo, sob certos aspectos, ain
da selvagem, primitivo ou pouco 
"moderno", para ' usar a terminolo
gia do ' Presidente, ' era realista espe
rar que mediante a desregulamenta
ção e privatização da economia e a 
diminuição da função fiscalizadora 
e reguladora do , Estado em áreas cha
ves, como a área salarial, o bem 
comum seria efetivamente promovi
do. De fato, em alguns pontos, o Go
verno teve que .fazer marcha a ré, 
sobretudo ao perceber que não con
seguia controlar os preços como gos
taria e que, num período de reces
são e desemprego, a livre negocia
ção dos salários não deixa de ser 
uma ilusão, pelo menos para a 
maioria. 

27. As tentativas do Governo 
com vistas a reestruturar e enxugar 
o aparelho estatal e diminuir a sua 
presença na área econômica e, sobre
tudo, o seu enorme e tenaz esforço 
em sanear e estabilizar a economia, 
nào foram acompanhados por uma 
ação equivalente para recuperar a 
função pública do Estado e colocá
la a serviço do bem c::>mum, senão 
para solucionar, pelo menos para 
abordar séria ' e sistematicamente o 
maior problema com que o Brasil 
se defronta, que é o problema social. 

28. e evidente que - assim co
mo em outras áreas - na área po
lítica os problemas não se soluciona
rão sem a participação e colabora
ção dos l'esponsáveis dos governos 
estaduais e das prefeituras. Nesse 
contexto, os resultados das últimas 
eleiçõe's não abrein muitas perspec-
tivas e: esperanças. ' 
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b) O problema social 

29. O problema sodal brasileiro, 
com as suas múltiplas e dolorosas 
manifestações, no campo e na cida
de, e as suas profundas raízes estru
turais, está sempre presente, a não 
ser que fechemos os olhos para não 
ver toda a miséria que nos rodeia e 
não queiramos ouvir o clamor -
com freqüência surdo e sofrido, às 
vezes estridente e até violento -
que se eleva do nosso povo. Nos Pla
nos do Governo e no período que 
analisamos, esse problema também 
acabou sucumbindo ao reinado da 
conjuntura, passou de fato ao se
gundo plano ou ficou como um ob
jetivo l'emoto: algo que a moderni
zação do Brasil se encarregaria de 
ir resolvendo. 

30. Durantc esses últimos meses, 
até a grave questão salarial, como 
já vimos, foi sempre abordada e dis
cutida em termos conjunturais, atra
vés de medidas paliativas que ti
nham como objetivo garantir ao pa
ciente um nível mínimo de sobrevi
vência e não exatamente curá-lo ou, 
pelo menos, iniciar um tratamento 
eficaz que pudesse acabar um dia 
com a sua doença. 

31. Devemos reconhecer que o 
problema social é um problema es, 
trutural de longo prazo, cuja solução 
passa necessariamente por profundas 
e não fáceis mudanças de natureza 
s6cio-econômica, s6cio-política e só
cio-cultural. Porém, também é um 
problema urgente 'que exige medidas 
imediatas para recuperar o poder 
aquisitivo ' das populações demais 



baixa renda, para diminuir o ' desem
prego, para aliviar as situações de 
fome e de miséria, etc. Por esses mo
tivos, era de se esperar que a dimen
são social ocupasse um lugar de 
maior destaque na política governa
mental e se constituisse, por assim 
dizer, no Norte que daria direção e 
sentido às medidas de combate à 
inflação e de estabilização da eco
nomia. Dada a crise em que o Bra
sil se encontrava, não bastava sim
plesmente repetir que o inimigo nú
mero um da classe trabalhadora era 
a inflação e que a melhor política so
cial era combatê-Ia, porque, como já 
constatamos, o pouco que se ganha
va com a redução da inflação, se 
perdia por causa da recessão. Algo 
mais devia ser feito, até para garan
tir maior apoio popular para a po
lítica conjuntural do Governo. 

32. No início do seu mandato, o 
Govemo ànunciou uma série de pro
jetos de natureza social. Alguns de
les não ' passaram de uma declaração 
de intenções. Um ou outro começou 
a ser implementado. O mais ambi
cioso, a campanha de alfabetização, 
está apenas se iniciando. Numa re
cente entrevista n~ TV; o Presidente 
Collor falou em iniciativas governa
mentais na área de saúde e para ali
viar as populações afetadas pela se
ca' no Nordeste (TV Bandeirantes, 
em "Cara a Cara", 03.03 .91). Po
rém, até agora, nenhum desses pro
jetos foi de tal envergadura ou im
pacto ' que contribuísse para ameni
zai· substancialmente os ,efeitos da 
crise e, ao mesmo tempo, deixar cla
ro, diante da opinião pública, ' que 

a vontade do governo de dar priori
dade à questão social era sincera. No ' 
início, também se falou em reforma 
agrária, em vastos programas de 
obras públicas e de moradia popu
lar que, sem serem inflacionários, ge-
rariam novos empregos e melhora
riam as ' condições de vida dos seto
res mais afetados pela crise. Em re
lação à reforma agrária, o Ministé
do da Agricultura pretende já ter 
assentado mais de 100 mil famílias 
e atingir a meta de 500 mil, até 1995 
(Folha de São Paulo de 07.03.91 , 
19 Caderno, p. 8) . Porém, o fato 
do Presidente Collor ter assinado 
apenas em 06 de março deste ano 
o seu primeiro decreto de expropria
ção e de não ter nem sequer aludido 
à refOl"ma agrária quando foi convi
dado a falar sobre a política soçial 
do Governo, na entrevista antes men
cionada, indica que, fora da imple
mentação de medidas já anteriormen
te tomadas, bem pouco foi feito nes
sa área. De fato a política social do 
governo foi praticamente soteaada 
pelo rolo compressor da sua política 
econômica de austeridade e de emer
gência. Apenas recentemente, no con
texto do seu Projeto de Reconstru
ção Nacional, o Governo anunciou 
o início de uma retomada do desen
volvimento, mediante a liberação de 
algumas verbas na área social. -

33. Não queremos insinuar com 
isso que as medidas conjunturais do 
Governo, na área econômica ou em 
outras áreas não tenham nenhuma 
conotação social. ~ evidente que ' me
di,das destinadas a conter a inflação, 
reduzir o déficit público, reprimir a 



especulação financeira e os abusos 
de . poder ' econômico, combater os 
cartéis, monopólios e oligopólios, 
etc., podem resultar eventualmente, 
se forem eficazes, em uma efetiva 
redistribuição da renda e também 
oferecer ao Governo a possibilidade, 
uma vez controlada a crise, de recu
perar a sua função pública na esfera 
sacia!. Porém; os . efeitos sociais e 
redistributivos dessas ' medidas não 
são sempre imediatos: 'Podemos nos 
perguntar portanto se, dada a' gravi
dadeda problemática social e a fra
gilidade da nossa incipiel1te demo
cracia, o caminho adotado pelo Go· 
verno pode responder, adequada
mente e antes que seja tarde demais, 
às expectativas de milior justiça so
cial da · sociedade. brasileira: expec
taijvas cpntid:;tse reprimidas duran
te . tanto tempo . . 

34. Em. pleno reinadO da coniun
tG7a, 'os meios de ' comunicação social 
divulgllráln Qma ' série .de dados esta
tísticos sobre ' a .situação social . no 
Brasil. lwocedentes de. diversas fon
tes: ·· lEGE, Banco .Mundial, pesqui. 
sas . realiz(ldas : nos . meios u·niversi· 
tários .. etc. Sem. revelarem nada qu.e 
não:: fosse .de HIgum modo já conhe-' 
cido', ' . essés dados serviram para 
sublinhar a . dura realidade em . que 
vivemos e .. que . a ' conjuntUra nos 
fazia às vezes : esquecer. A distri
buição da renda no Brasil está en
tre .. as menos eqüitativlls do mun
do. Só perde para Honduras e Serra 
Leoa: .e.' a concentração da renda em 
lugar de di!Jlinuir, só continua cres-. 
cetÍdoOBGE, PNAD/1989. Ver 
comentários nas Revistas" VEJA e 
lS1'Q :a ~ENHORde .2.1.1 L 90). 

o número ·dos pobres aumentou em 
mais de 43 % ' em apenas 6 anos: de 
1981 a 1987 (RelatÓrio do Banco 
Mundial de 1989, Jornal ' do Brasil, 
22.08.90, 1<;' Caderno). Calcula-se 
que ao redor de 15 milhões de crian
ças vivem nas rtias (UNICEF. ISTO 
f: SENHOR, 26.12.90, p. 49) e 
que mil morrem diariamente, antes. 
de chegar aos 4 anos de idade (Fo
lha de São Paulo, 19.12.90). En
quanto os salários da classe trabalha
dora brasileira continuam entre os 
mais baixos do mundo, a margem 
de lucro obtida. peJos empresários al
cança níveis elevadíssimos (52%) 
em comparação com outros países. 
Junto com o . Kuwait, país cuja eco
nomia, ligada ao petróleo, tem baixa 
participação dos . 'saládos, o Brasil é' 
o país' em que os salários têm ' a me
nor participação no PIS: Apenas 
17%, contra 50% na Alemanha e 
na rndia, 46% na Espanha,. 42% 
einPortugâl, 41 % nos Estados Unic 
dos e 34% nó Japão (Segundo a 
pesquisa 40 Economista João Eduar
do Furtado sobr~ .reptabilidade, mar
gens de lucros e salários, dada a co
nhecer. no ' .. Jornal do Brasil de 
19.11.90, 19 Caderno). 

35. Não é preciso' multiplicar aqui 
os dados estatísticos, porque ' tcidos 
os senhores ' já tiveram: certamente 
acesso a esses e outros dados, : atra
vés da imprensa ou da: TV. Além 
do . mais, o ' texto ' da Campanha da 
Fraternidade . deste ano . também nos 
forllece uma grande abundância de 
informações e estatísticas sobre as 
condições de vida .e· :de ' trabalho das 
classes trabalhadoras brasileiras, que 
colocam mais uma ' vez el)l. evidência 



a injustiça que ainda marca a nossa 
sociedade . . 

36. Para todos aqueles que, como 
os senhores desempenham a sua fun
ção pastoral no interior do país, em 
contato diário com os problemas do 
campo, ou nas grandes cidades com 
as suas favelas, cortiços e popula
ções marginalizadas, todas essas es· 
tatísticás têm nomes e rostos bem 
concretos e se traduzem em termos 
de famílias famintas e sem moradia, 
de crianças subnutridas e abandona
das, de conflitos pela posse . de um 
pedaço de terra para cultivar ou de 
solo para construir um barraco; em 
termos de violência e mortes que, 
infelizmente, ainda ocorreram, e em 
grande número, nos últimos doze 
meses. 

37. Não tudo, porém, piora no 
Brasil. Estatísticas também revelam 
que no último decênio houvejmEor
tantes melhorias: apesar de ser ain
da muito elevada, caiu substancial
mente a taxa de mortalidade infan
til; diminuiu o número dos analfa
betos; melhorou a situação econômi
ca das mulheres assalal-iadas, embo
ra a discriminação continue; aumen
tou o grau de escolaridade e também 
o número dCl moradias com luz, água 
encanada, fogões, geladeiras e outras 
utilidades domésticas (IBGE, PNAD, 
1981-1989). A situação social. con
tudo. continua trágica e explosiva 
devido sobretudo às profundas e cres
centes desigualdades entre classes 
sociais, setores econômicos e regiões: 
De um lado, há condições de vida 
infra-humanas e uma pobreza extre
ma; do outro lado, desperdício e es
banjamento de recursos e uma lique-

za supérflua e ostensiva. São esses 
escandalosos contrastes que tornam 
o problema social ainda mais iníquo 
e a sua solução ainda mais urgente. 

38. Em 1990, de 450 membros da 
elite brasileira que foram entrevis
tados; 85% julgavam que se, nos 
próximos dez anos, não se l'emedias
se substancialmente o problema da 
pobreza e não se reduzisse a profun
da brecha entre ricos e pobres, uma 
convulsão social era provável, mui
to provável, ou certa, (IDESP; "As 
eli tes e a Modernização do Setor PÚ
blictí", Relatório de Pesquisa, São 
Paulo, 1990). Dez anos antes, o Pa
pa João Paulo II lá nos colocava 
diante do mesmo dilema: "A realiza
ção da justiça. .. ou se faz através 
de reformas profundas e corajosas, 
segundo princípios que exprimem a 
supremacia da dignidade humana, ou 
se faz - mas sein resultado dura· 
douro e sem benefício para o ho
mem.. . - pelas forças da violên
cia" (Pronunciamento de João Pau
lo 11 "Aos Construtores da Socieda
de Pluralista de Hoje". Salvador, 
BA. 07.07.80, n.39), 

c) O projeto de sociedade 

39. O Presidente Collor tem fa
lado em várias oportunidades, ain
da que em termos bastante genéri
cos, sobre o seu projeto de socieda
de para o Brasil do futuro: Seria 
uma sociedade "moderna" e prós
pera. baseada na iniciativa privada 
numa economia de mercado aberta 
e competitiva. O Estado, liberado 
da sua missão ,desenvqlvimentista, 
poderia dedicar-se à sua função pú-
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blica e.· social, sobretudo em áreas 
como saúde, educação básica, mo, 
radia 'popular, projetos de saneamen
to e infraestrutura em benefício de 
regiões e populações mais carentes, 
etc. A "modernização" que o Gover
no defende acabaria tanto com a hi
pertrofia e intervencionismo do Es· 
tado, quanto com tudo o que é con
siderado atrasado ou . arcaico na so· 
Ciedade brasileira . contemporânea, 
em particular na área econômica: 
protecionismos e subsídios desneces· 
sários, cartéis, lucros exagerados e 
injustificadüs, privilégios que usu
frui o capital financeiro e especula
tivo em relação ao capital produti
vo,. etc. A moralização da vida e ad
ministração pública através do com
bate à corrupção, às mordomias, ao 
fisiologismo, ou troca de favores, 
também ·seria parte integrante ' dessa 
pretendida "modernização" da so· 
ciedade. A justiça social constituiria 
de~e!to um dos' componentes essen
ciais do Brasil moderno. Porém, se· 
ria também e sobretudo através da 
f'inodei-nização" que essa justiça se
ria alcançada: Salários miseráveis, 
favelas , analfabetismo, altos índices 
de mortalidade, etc., num país rico 
em recursos; são sinais de atraso e 
não condizem com as exigências de 
L1má,sociedade moderna e avancada. '- ,. ' ". . .. . 

'40. , J<;mbora 'os aspectos políticos 
e 'sociais ,não estejam ausentes do pro.
jeto ~ de sociedade ' apresentado pelo 
Presidente Collor, a modernidade so
bre a ' qual se nos fala, ' centrada so
bre ' ,a iniciativa privada e a ecOl~o
:mia .de mercado, é eminentemente de 
. natureza econômica e de, ctinh~ neo 
. 0:'rl." ~as_ ,pahivra$ do :.presidente",. l' só· " .0 ". .. • . , ~ . . 
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cio-liberal". De fato, na entrevista 
da TV antes citada, o Presidente não 
apenas usou essa expressão, mas, num 
dado momento e em tom um tanto 
e(ligmático, afirmou que para ele so
cialismo e liberalismo não eram ter
mos excludentes. 

41. Há aqui um aspecto impor
tante que seria preciso esclarecer 
porque tem implicações doutrinárias, 
do ponto de vista do. ensinamento so
cial da Igreja. A economia de mer
cado é um conceito essencialmente 
econômico que se opõe à economia 
centralizada e planificada de lnspi
raçã;) coletivista ou marxista e que 
pode assumir - e de fato hoje as
sume - diversas formas, mais ou 
menos "liberalizantes" ou "sociali
zantes", todas elas compatíveis ·com 
a "modernização" Pl'egada pelo Pre
sidente Collor. Porém, o que define 
um projeto de sociedade não é ape
nas o seu regime econômico, menos 
ainda apenas a economia de merca
do~ mas a concepção ou filosofia so
cial e política que o inspira. 

42. Do ponto de vista de uma an
tropologiacristã, um projeto de so
ciedade não se pode basear simples
mente. sobre o conceito' . de liberda
C:c, ·nem apenas 'sobre o conceito de 
igualdade, como alguns 'pretendem. 
~ na dignidade da pessoa humana 
que as exigências de liberdade e de 
igualdade ou justiça social se conci
liam e halmonizam;e é mediante 'a 
solidariedade que a dignidade hu
mana, .de todos 'e de cada um, 'é' de
fendida e , prom~vida, como'nos lem
bra.o lema da Campanha da .Prater
ni.dade deste ano. 'Para a Igreja, à 
lúz .dessa dignidade. humana e das 



suas exigências, os conceitos de de
mocracia, desenvolvimento ou "mo
dernização" não seriam verdadeiros 
nem · aceitáveis se não defendessem 
e promovessem efetivamente a cres
cente PARTICIPAÇÃO de todos, 
particularmente das classes mais nu
.m<::rosas e necessitadas, na vida eco
nômica, social e política da socieda
de. Nesse contexto, o projeto "mo
dernizante" do Presidente Collor 
apresenta ambigüidades e os primei
ros passos que foram dados para im
plementá-los não favoreceram decer
to a ascensão a ascensão e maior par
ticipação das classes mais pobres e 
desprovidas que constituem a maio
ria da nossa população. 

43. Também, do ponto de vista da 
Igreja, uni projeto de sociedade de
finido em termos de "modernização" 
não deixa de apresentar sérias difi
culdades, já que o desenvolvimento 
não apenas econômico, mas também 
social e . político das . . chamadas na
ções inodernas, não vai seinpre acom
panhado· de um correspondente pro
gresso em outras áreas que também 
são de fundameQtal importância nu

. ma perspectiva cristã da convivên
cia humana. Não repetirei aqui o que 
já foi dito a esse respeito no · do
cumento "Sim à vida, ·nãp à morte", 
do Conselho Pernanente da .CNBB, 
.divulgado em novembro do ano pas
sado (261!c Reunião · Ordinária do 
C .o n·s eJ h o , Permanente, . Brasília, 
23. 11 . 90), mas me limitarei · a su
blinhar que é com freqüência mis 

-:sociedades' mais "modernas" onde se 
!I1anifest!l com mais força· àquela "in

. satisfaçãp · radical"; ·aquela perda do 
,~~r)tido · . últimodas .coi~as. e d,a pró-

pria existência humana, sobre as 
quais nos fala João Paulo 11 na "Sol
licitudo Rei Socialis" e na sua últi
ma Carta Encíclica "Reremptoris 
Missio" (S.R.S., n. 28; R.M., 
n. 2,59). 

V A MISSÃO PROFÉTICA 
DA IGREJA · 

44. Do ponto de vista cristão e 
sem negarmos os aspectos positivos 
que o projeto de Governo sem dú
vida contém, hoje a sociedade brasi
leira .precisa não tanto se "moderni
zar": quanto se uhumanizal;" J no sen
tido pleno que essa palavra encerra 
para nós, Nesse · contexto, as proble
máticas que pelo seu impacto e ·ex
tensão mais preocupam à Igreja e 
sobre as quais ela se tein pronuncia
do em numerosas ocasiões, conti
nuam sendo: a) A problemáÜca "so
cial", com as suas raízes estruturais 
de ordem econômica e política, que 
afeta sobretudo· os mais pobres e fra
cos: a questão da ' justiça social, dos 
direitos civis e sociais, do Estado e 
da política a serviço do .bemcomum. 
b) A problemáticá . de valores . hu
manos, espirituais e morais, hoje em 
crise, .que sem estarem. sempre·e di
retainente rela.cionados com a justi
ça social como tal, são todaviae.ssen
ciais · para a sociedade mais humaná, 
justa e fraterna .. que almejamos. · ~ a 
problemática de .uma sociedade mi
nada pelo materialismo, consumis
mo ·e hedonismo, ,e .,çada vez .. mais 
destituída de horizonte . éticos e de 
verdadeiro sentido, .. Para distingüí-Ia 

. da .. pI:oblemática "social", podemos 
chamá-la de ~'cultural", emboraain

.. j!lstiça ,sejatilmhém . umada~expres-
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sões da nova ·cultura, do nosso estilo 
e modo de vida · em coinum. 

45. Existe uma terceira problemá
tica que atinge as relações da pessoa 
humana com a natureza e que en
contra hoje, na rápida emergência 
dos movimentos ecológicos ou am
bientalistas, uma das suas expressões 
mais significativas. No Brasil, uma 
série de fatores tem contribuído pa
ra colocar essa questão em primeiro 
plano. As nossas reservas ecológicas 
estão entre. as maiores do mundo, 
mas esse patrimônio está sendo cons
tantemente depredado. A Constitui
ção de 1988, deu à preservação da 
natureza e do meio ambiente parti
cular realce. O atual Governo tam
bém tem mostrado interesse e preo
cupação por esses problemas e, em 
junho de 1992, o Brasil acolherá a 
II Conferência Mundial das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e De
senvolvimento: a ECO/92. O assas
si nato do líder seringueiro Chico 
Mendes teve · grande repercussão in
ternacional. 

46. A Igreja começa a estar pre
sente nessa área, ainda que com uma 
certa timidez e atraso, por medo, tal
vez, que a questão ecológica colo
que em segundo plano problemas que 
considera ainda prioritários. Porém, 
o interesse crescente que essa nova 
pr:>blemática desperta no mundo in
teiro, particularmente entre os jo
vens, a transforma num "sinal dos 
tempos"que não pode ser ignorado, 
nem interpretado como um simples 
escapismo. Apesar da ambigüidade 
c fragilidade que, como toda proble
mática emergente, a questão ecológi
ca ainda revela, essa nova sensibili-
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dade possui características próprias 
que devem ser atentamente discerni
das,já que, além · do valor que em 
si mesmas têm, podem "cclIi.stituir uma 
preciosa mediação para melhor com
preendel' e resolver os outros proble
mas que nos preocupam, tanto na 
área social como cultural. 

47. Cada uma dessas três proble
máticas . tem características próprias 
e exige abordagens pastorais adequa
das. Porém, essas diversas dimensões 
da nossa realidade não são estan
ques, mas se interrelacionam, se so
brepõem e, em parte, coincidem, por
que os valores "evangélicos" que es
tão em jogo ou são praticamente os 
mesmos, ou se complementam, ilu
minam e enriquecem mutuamente, 
no contexto do desenvolvimento in
tegral da humanidade que a Igreja 
defende e promove. É a visão da l'ea
lidade inspirada na fé que constitui 
o denominador comum de problemá
ticas que para nós estão simboliza
das pelos binômios: "fé-justiça", 
r, fé-cultura", tcfé .. natureza". 

48. Não podemos, portanto, fe· 
char-nos dentro de uma dessas pro
blemáticas, esquecendo ou ignoran· 
do os valores que estão presentes nas 
outras . . Do contrário, privar-nos-ía
mos do horizonte mais amplo que 
precisamos para testemunhar o Rei· 
no em toda a sua integridade, novi
dade e radicalidade. A Igreja no Bra
sil sempre sublinhou, através das 
suas "Diretrizes Gerais", a necessi
dade de integrar em cada pastoral to
das as "dimensões" ·ou "linhas" que 

. compreende o objetivo geral da sua 
ação pastoral. De fato, existe sem
pre o perigo de que uma dimensão 



determinada se transfOlme numa 
área específica de ação, sem constan
te referência às outras linhas ou di
mensões e ao mesmo objetivo geral 
que as inspira. 

49. A nossa missão profética e 
transformadora em relação a essas 
problemáticas é fundamentalmente a 
mesma: · anunciar, denunciar, curar, 
perdoar, fonnar. O anúncio alegre e 
esperançoso da salvação e libertação 
que Jesus Cristo gratuitamente nos 
oferece e, que, à luz da fé, reconhe
cemos como de algum modo já pre
sentes nas mesmas realidades que so
mos chamados a evangelizar, é tam
bém denúncia e chamado à conver
são (Redemptoris Missio, n. 20,28) : 
denúncia serena e corajosa do mal 
sob todas as suas formas Obid., n. 
15) e chamado à muuança, tanto in
dividuai como coletiva, tanto pes
soal como estrutural. ·Porém, como 
Jesus Cristo, não nos podemos limi
tar . a simplesmente anunciar e de
nunciar. A conversão, a mudança 
são· processos que exigem um pacien
te e contínuo trabalho de acompa
nhamento e formação, em função 
dos objetivos de longo prazo ' que 
queremos ' alcançar. Do contrário, 
também nós ficarfamos reféns da nos
sa conjuntura ou política pastoral . 
de curto prazo e, de repente, pode
ríamos nos encontrar diante ·de um 
futuro e de uma sociedade que não 
esperávamos e bastante distintos dos 
que . imaginávamos. 

, , 

50. A luz dess<!s problemáticas e 
ne" contexto da ' atual ' sitUação itáçi6-
na\, COll1 os seus aspectos conjuntu
rais J!, estrufurais, e do projeto' mo' 
di.irniZante de' soCiedade que nos 'es~ ' 

tá serido proposto, a Igreja enfrenta 
hoje um grande desatio: Como su
perarmos o. grave problema social, 
evitando ao mesmo tempo os proble
mas ou "anti-valores'" que socieda
des aparentemente mais avançadas, 
e até mais justas e participativas, ho
je apresentam? Esses problemas e 
anti-valores , estão cada dia mais pre
sentes na nossa sociedade. Sabemos 
que se trata de uma questão comple
xa e que, dada a estreita interdepen: 
dência entre as diversas dimensões 
da realidade, a nossa ação evangeli
zadora, para ser verdadeiramente efi
caz, deverá se desenvolver, simulta
neamente, em diversas áreas e a di
versos níveis. Sabemos que a solução 
do Droblema "social", não nos le
vará de per si à solução do proble
ma ," cultural", do mesmo modo que 
a solução apenas do problema "cul
tural" não resultará automaticamen
te na solução do ' problema "social". 
Porém, existem modos de presença e 
de atuação em cada uma dessas áreas 
ou problemáticas que podem favore
cer ou dificultar a inter-relação e 
mútuo enriquecimento ' entre elas e 
uma abordagem mais"integrada dos 
problemas que hoje nos preocupam. 

51. Limitar-me-ei a' apontar , aqui 
algumas das , prioridades da nossa 
ação profética e transformadora nu
ma dessas grandes áteas ou dimen- ' 
sôes - na área soCial' '_o - sublinhan
do',ao mesmo tempo,algiImas con
dições ou critérios 'para' que essa ação 
se desenvolva de tal modo que se 
abra aos valores presentes nas outras 
áre.as~possa assi!!l 6()ntrib~ir para 
U1ua' pastoral de. cCinjurtio "mais .coe
rente e harmônica: " ,' , " , , .. , . 

~ ' . 
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. a) O nosso objetivo . de longo 
prazo, na área s.ocial, . é uma socie
dade baseada sobre ideàl cristão de 
comunhão: Uma sociedade que pre
nuncie, antecipe e comece a encar
nar, aqui e agora, o ideal do Reino. 
Hoje o maior obstáculo para que essa 
comunhão se realize é a falta de 
amor e de justiça que se manifesta 
nas desigualdades existentes, na fal
ta de uma EFETIVA e EOüIT A
TIVA pARTICIPAÇÃO da maioria 
da nossa população na área sócio-po
lítica e sóclo-econômica. É bom tu
do o que favoreça e é ruim tudo o 
que negue. ou impeça essa participa
ção. 

b) Embora imperfeita, a melhor 
expressão da comunhão no plano só
cio-político ainda é a democracia, 
através de uma participação cada vez 
maior, mais livre e responsável, na 
vida pública e política, sobretudo 
dos setores majoritários e mais po
bres da nossa população. Não se tra
ta apenas do tamanho, mas também 
da qualidade da democracia. Portan
to, a luta nobre para ampliar a base 
real da participação, deve estar 
acompanhada hoje de um grande es
forço na formação ' de todos,ricos e 
pobres, para uma convivência de
mocrática cada vez mais aprimora
da , madura e responsável, baseada 
no mútuo respeito e reconhecimento 
do outro, da sua dignidade e dos seus 
direi tos, à luz de uma concepção cris
tã ' da sociedade, do Estado e o do 
bem comum. 

. c) Não pode haver verdadeira co
. munhão se .persistirem as . profundas 
e injustas desigualdades hoje exis-
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tentes na distribuição dos. recursos e. 
das oportunidades na área sócio-eco
nômica. A nossa principal preocupa
ção não é o mero progresso material 
ou mesmo social como ·tal, mas a 
supressão de uma situação injusta 
que l'eduz muitos a um estado de po
breza e' miséria, fere a dignidade da 
pessoa humana, e impede o relacio
namento fraterno e a verdadeira con
vivência social. "A libertação e sal
vação, oferecidas pelo Reino de 
Deus, atingem a pessoa humana tan
to em suas dimensões físicas como 
espirituais" (Redemptoris Missio, 
n. 14). Nesse contexto, apontaria, 
entre outros, três problemas graves 
e urgentes que mereceriam priori
dade e sobre os quais a Igreja deve
ria continuar se manifestando, clara 
e inequivocamente: 1) A injusta re
muneração do trabalho humano: Os 
salários deveriam absorver uma por
centagem cada vez maior no nosso 
produto nacional. A situação atual 
dos salários da maioria da classe tra
balhadora, em ' relação com a renta
bilidade e margem de lucro das em
presas, é escandalosa. 2) Não ha
verá paz no campo até que não se 
corrijam e melhorem, mediante uma 
reforma agrária e uma política agtÍ
cÇllas adequadas, a iníqua distribui
ção da terra e da 'propriedade e as 
condições de vida da população ' ru
ral de baixa renda. Não é pormoti
vos meramente econômicos mas so
bretudo humanos e sociais que a 
Igreja defende a reforma agráría. 3) 
Não teremos famílias física e moral
mente sadias, se não se· resolver gra
dativamente o problema da moradia 
popular, · sobretudo urbana. Não se 
deve subestimar ·o . efeito dignifican-



te que tem so.bre a família uma mo- po e no seu e.spírito, nas cidades e 
radía decente. Apesar da complexi- no. campo. 
dade e magnitude do problema, o. 
descaso de sucessivos go.vernos nes- e) Não se reso.lverá o problema 

"so.cial", nem o problema "cultural" , S3 área não se pode justificar. 
se não mudar radicalmente a rela-

. d) l! evidente que mudanças subs- ção do. ser humano. co.m os bens ma
tanciais na partilha do poder e da teriais. Por isso. é importante frisar 
propriedade, e nl\S relações entre ca- que o nosso ideal .de so.ciedade não 
pital e trabalho, não se realizarão. se define simplesmente pelo n.Ível 
no. Brasil sem tensões, conflito.s e lu- material de vida, a renda per capi
tas. João Paulo. II fala na "antino- ta ou os salários elevado.s, mas em 
mia secular" entre o mundo do capi- primeiro lugar pela qualidade das re
tal e do trabalho: Antinomia que lações humanas e pelo grau de. soli
somente pode ser superada median- daríedade, fraternidade e comunhão 
te mudanças que garantam o prima- que as caracteriza. Todas as outras 
do do trabalho do homem sobre o coisas, incluindo a "modernização" 
capital (L.E., n. 13). A comunhão da sociedade, têm valor na medida 
não. implica que as. tensões e os con- quc sustentam 'e contribuem para 
flitos devam ser ignorlldo.s ou nega- aperfeiçoar aquelas relações. Ainda 
dos, mas sim superados na justiça e mais. Mesmo num país tão marcado 
na solidariedade. As lutas devem ser pela pobreza e a destituição, não po.
"no.bres" , mas não po.r isso. deixam demos deixar de testemunhar, ' com 
de ser lutas. Porém, não nos toca a :Jbras e palavras, o ideal evangélico. 
nós incentivar as tensões e os con- de simplicidade, austeridade e renún
flitos, mas contribuir para superá- cia. A po.breza de espírito é uma 
los. Esse princípio aplica-se de um virtude que todos precisam; so.bre
modo especial quando se apela ao' tudo. aqueles que têm muito, mas 
Uso da violência. Ho.je creSCe no também aqueles que têm Po.uco o.u 
mundo., particularmente entre o.s jo- quase nada, mas aspiram a ter niais. 
vens, a recusa de qualquer tipo. da a também para nós uma condição 
força ou violência co.mo. meio. ade- necessária para abrir-nos ao.s outros 
quado. para resolver o.s conflitos. A e aos valores superio.res de ordem 
guena cio Go.lfo revelou mais uma mo.ral e espiritual. Ho.je, <> conceito 
vez essa tendência e o.s movimentos mesmo de um desenvolvimento" sus
eco.lógicos também a confirmam. A tentável" ("sustainable develo.p
maio.r sensibilidade das no.vas gera- ment") , - isto é, .que responda às 
ç:õ<:s em relação. à agressão que hoje necessidades do presente sem ' com
se comete contra a natureza, tanto prometer o futuro - , compo.rta uma 
animada co.mo inanimada, po.deria .. cer!!! .ªilllPli.c::idade de vida e mode
ser o caminho. esco.lhidópor · Deus ' ração no uso. dos recursos disponí
para despertar de no.vo a nossa sen- veis. De novo., a problemática ecoló
sibilidade. ,para com a pesso.a .huma- gica pode ' ajudar-nos a recuperar o 
na, hoje tão violentada no seu cor- .verdadeiro. sentido dos . bens. criados, 
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da sua destinaçílo universal e do "do
mínio" que sobre eles nos teria sido 
conferido. A natureza não pode ser 
simplesmente "usada e abusada", 
não apenas porque todos precisamos . 
dela para preservar e melhorar aqua
lidade da nossa vida neste mundo, 
nem somente porque os seus recur
sos são limitados e não· sempre re
nováveis, mas também porque exis
te uma ordem que deve ser respeita
da . (Sollicitudo Rei Socialis, n , 34) . 
Numa perspectiva cristã, e não ape
nas · franciscana, a natureza existe 
não só para ser "possuída" ou "do
minada", mesmo responsavelmente, 
mas também para ser admirada, con
templada, e para chegarmos através 
dela até o seu Criador. Diante de 
uma situação de pobreza generaliza
da, de salários miseráveis , de grcves 
que se multiplicam, de violência e 
I\ssassinatos, falar em simplicidade 
de · vida, pobreza de espírito, comu
nhão e contemplação, poderia pare
cer senão uma cruel ironia, pelo me
nos uma imperdoável ingenuidade. 
Contudo, são esses ideais que deve
riam também inspirar e iluminar. a 
liossa luta nobre e diária por um 
Brasil mais humano e mais justo. 

52. Se a bossa 'análise da realida-,. 
de revélasse . ~p~nas o pecad~, a sua 
lógicl\ de morte . e destruiçãp, não 
havf(ria lugar .para ·a esperança. Po
r~m,. a nossa visão, iluminada pela 

"r . 1.' 
, ., , " -

., 
"·r·"· ;· 

fé, reconhece nessa . mesma realida
de, dura e violenta, os. sinais incon
fundíveis do Reino que se àproxi
ma: o dinamismo divino sempre pre
sente e transformando a história (Re
demptoris Missio, n. 15); a ação do 
Espírito que "com admirável provi
dência dirige o curso dos tempos e 
renova a face da Terra" (G.s., n. 
26) . Construir o Reino significa, sim, 
trabalhar para a libertação do mal, 
sob todas as suas formas; assumindo 
os pesados riscQ~ que isso comporta . 
Sígnifica também resgatar e valori
zar tudo o que há de bom, nobre e 
verdadeiro: a misteriosa coragem 
dos que lutam dia após dia contra a 
pobreza e as adversidades, sem nun
ca perder a fé; o legítimo orgulho de 
crianças e adolescentes por terem 
os seus direitos, senão sempre res
peitados, pelo menos oficialmente 
reconhecidos; ' o testemunho exem
plar dos que combatem incansavel
mente, sofrem e morrem por causa 
da justiça; o 'gesto fraterno e solidá
rio de quem partilha generosamente 
o pouco que tem; a crescente · consr 
ciência da sua dignidade que anima 
o trabalhador brasileiro; a alegria e 
os cantos das nossas comunidades ce· 
lebrando a realidade sempre preseu
te da Páscoa ... . Construir o Reino· 
significa combater o . pecado, cha
mar à conversão e li · mudança. Tam
bém . significa .sanar, perdoar e in-o 
fundir esperança. D 

;, 

. ; ..... 
. : Amissãó ê~ um p~blêqlli cje . fé. ~ a medidá eXata 

Cnsto e tios~ti" ~mórpi:ir n6s;' Redeinptorís Missío; n9 ti. 

. , 
de n~ssa fé , el11' 



AUTOBIOGRAFIA 
E OS ESTILOS BlBLlCOS 

Dois. mistérios encerram nossa globaTidade: 
a entrada misteriosa na existência 

e o mistério final de nossa vida. A ação 
. divina oculta nestes mistérios, fica bem de lado. 

P. Victoriano Baquero, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

INTRODUÇÃO. Nas autobiogra
fias de tipo ocidental, geralmente, 
descrevemos o que aparece no nosso 
comportamento externo, porém pou
co ou nada jnformamos do que acon
tece por de.,tro de nós. Cada ser 
humano fica enclausurado num pa
rêntese que· se abre com a entrada 
misteriosa da existênci::! e se fecha 
com o mistério final da vida. Dois 
mistérios encerram nossa globalída
de; entrada e saída na vida. O mis
tério da ação divina, oculto nos mis" 
térios da vida humana, fica bem de 
lado. Essa é uma das diferenças entre 
o modo de pensar da mentalidade 
ocidental daquela oriental e bíblica. 
Nós pertencemos ao mundo da se
cularização e aqueles ao mundo da 
Bíblia. Estes apeiam. para os estilos 
bíblicos, entre eles, o midráshíco, no 
irituito de penetrar e · desvendar a 
ação divina .obre a vida .do homem. 
Os Salmos 138; 8,6-7; 143,3-4 e 

outros semelhantes n08 abrem pis
tas para podermos aproximar-nos 
da mentalidade oriental bíblica . . 

Como poderemos tornar-nos mais 
bíblicos sem deixarmos o valor do 
mundo secularizado? Como intro
duzir na nossa vida cotidiana um 
pouco do "sal da terra" bíblica que 
nos faça saborear a presença do 
Deus vivo atuante, também, no te
cido histórico das nossas existên
cias? O Deus do AT terá deixado 
de · agir nos homens do Novo Testa
mento? Se Deus é o mesmo, será 
que sua ação mudou de estilo? Se 
Lucas escrevesse o meu evangelho, 
minha vida, não usaria os mesmos 
recursos que usou para narrar o seu 
terceiro Evangelho? O que ele não 
pode fazer, não o poderemos nós 
fazer? O que impediria imitar Lu
cas? Os estilos bíblicos foram e são 
modos válidos de Deus se comu, 
nicar .com os homens. Se valeram 
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no passado por que não terão valoi' 
no presente? 

1. ESTILOS 'BIBLICOS. Uma 
coisa é a doutrina revelada e uma 
outra é o modo' de ser comunicada 
essa doutrina. Isso mesmo acontece 
com a transmissão de, ideologias hu
manas políticas, econômicas, filosó
ficas, etc. O conteúdo, talvez, seja 
o mesmo, porém o modo é diferen
te, segundo o modo cultural de ser 
dos escritores. 

1.1. ESTILOS BtBLICOS DO 
ANTIGO TESTAMENTO. As for
mas narradoras da mensagem di
vina é bem semelhante às formas 
religiosas dos tempos em que o AT 
foi escrito. Encontramos formas di
retas de Deus contar os fatos acon
tecidos, como na criação do homem: 
"Façamos o homem à nossa imagem 
e semehança." Esta verdade indica 
que o homem foi a criatura prin
cipal da criação divina. A forma 
narradora é colocada na boca de 
Deus. Este método possui uma for
ça especial de convicção para fir
mar a fé. Tal método coloca toda 
sua força na " autoridade divina 
revelante". Moiséis e os profetas 
sempre que propõem modos de 
agir para que o povo os viva, os 
coloca nos lábios de Deus ou os 
rubrica com a expressão consagra
da: "O ' Deus onipotente diz": É 
um modo antropológico de Deus se 
comunicar com o homem. O con
teúdo é a verdade revelada e a ma
neira é o modo bíblico que depende 
do autor e dos chavões estabeleci
dos como carimbos da autenticidade 
divina. Os profetas bíblicos usaram 
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os mesmos' modos literários dos pro
feias das religiões existentes no seu 
tempo. O que pretendo salientar é 
o poder literário psicológico que 
possuem tais recursos para comuni
car e conservar a fé. Foram recur
sos usados milhares de anos como 
transmissores da tradição religiosa 
e ' ainda 'hoje ecoam profundamente 
no coração do homem ocidental que 
é altamente secularizado. Pretende
se resgatar o valor pedagógico dos 
estilos bíblicos para revelarem, ali
mentarem e conservarem o conteúdo 
da fé. 

1.2. IDENTIFICAÇÃO COM AS 
PERSONAGENS. Este recurso li
terário é universal e, por isso, an
tropológico. Os grandes dramatur
gos, desde Sófocles até os mais 
atuais, usam o processo de se iden
tificarem com cada uma das per
sonagens do seu drama. Falam, sen
tem, pensam e agem como as per
sonagens da obra. Isso exige a iden
tificação psicológica. Pois bem, esse 
mesmo método é usado na Bíblia 
pelos seus autores sagrados. Ten
temos fazer nós o mesmo ao escre
vermos ou meditarmos sobre a nos
sa biografia e descubramos o agir 
de Deus em nós e dentro de nós. 

1.3. O ESTILO MIDRASHICO. 
Entre as inúmeras formas bíblicas 
está a fOl1ua midráshica. Falemos 
um pouco sobre este recurso lite
rário bíblico: 

a) IDENTIFICAÇÃO. Etimologi
camente procede do hebraico: 
"darash", que significa investigar, 
penetrar, buscar. Consiste numa 
narração livre e enfeitada, geral-



mente; com :fundamentos histÓricos: 
~ sustentada e explicitada na base 
de , citações do AT, com a in~enção 
de atualizá-las mediante fatos acon, 
tecidos posteriormente. Um fato que 
se realiza no presente', ' por exem
plo, no Novo Testamento, é ilumi
nado por :' citações do AT. O fato 
presente tem, no passado bíblicó, 
um outro conelato e semelhante. 
Por exemplo, a profecia de Mala· 
quias(3,lss; 4,1, 5-6) é utilizada 
por Lucas para desvendar o misté· 
rio acontecido na Encarnação de 
Cristo. Em geral o midrash tem uma 
base histórica ao redor da qual são 
trazidos fatos do passado bíblico 
que iluminam o presente. 

b) ESPÉCIES DE MIDRASH. 
O tipo de referências é que dá a 
tipoiogia dos midrash. Temos o 
HAGGÁDICO, quando a relação 
do presente com o passado é dou
trinaI; HALAKICO ou legal, quan
do o relacionamento é da Lei pas
sada com a Lei presente; PESHER 
ou profético quando o relaciona
mento se dá entre as profecias do 
passado e do Evangelho. 

Uma outra classificação depende 
do modo de usar as citações: midrash 
antológico em que são trazidas vá
rias citações bíblicas do AT para 
ampliar, comentar e esclarecer fatos 
do NT; Midrash mosaico em que 
o uso antológico forrna uma figura 
mosaico por aSSOClaçao seletiva, 
mais do que por lógica; midrash
comentário que partindo de um 
texto bíblico passa-se, por comen
tários, a uma explicação mais am
pla. Outra classificação que, no 

fundo, repete as ,:imte,riores' é: Mi
drash alusivo em que a narração 
presente remete, alude, a um fato 
do passado. Por ex., a mulher na 
boca de Crlstoremetendo à mulher 
do Gênese que esmaga a cabeça da 
serpente. Midrash-transferência em 
que a realidade afirmada no AT é 
referida num fato do NT. Por exem
plo: Javé mora , no meio de Sião. 
Esta passagem é transferida para o 
fato de Maria, a nova filha de Sião, 
guarda no seu seio Javé e esse J avé
Deus (o Cristo encarnado. A pas· 
sagemdo AT revela que o Cristo é 
igual a Javé, que é Deus. 'É um 
midrash haggádico. 

2. O PROCESSO MIDRÁSHICO 
NA INFÂNCIA DE JESUS. O mé
todo narrativo da infância de Jesus 
está montado sobre reminiscências 
ambientais históricas e o recurso 
midráshico alusivo e de transferên
cia. A base deste midrash é a pro· 
fecia de Malaquias (3,lss; 4,1,5-6). 
Deste modo a infância de Jesus fica 
enriquecida com um conteúdo teo
lógico (haggádico) profundo e ex· 
cepcional. O profeta prediz a vinda 
escatológica de Javé sobre o seu 
povo. Porém, antes enviará seu men
sageiro (Mal 3,lss; 4,5) que tem 
a missão de preparar o "caminho 
do Senhor diante de Mim" Mal 3,1. 
Ápós a preparação virá o Senhor, 
Javé, ao seu templo a quem bus
cais". Isso dará base para desven
dar o mistério do Cristo encarnado 
como sendo o Javé no seio de Maria. 
Lucas se serve de citações do AT 
para iluminar o mistério presente 
do Deus feito homem. 
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2.1. O GENERO LITERÁRIO 
DAS ANUNCIAÇõES NO ANTI
GO TESTAMENTO. Lendo aten
tamente a biografia das grandes 
personagens bíblicas vamos desco
brir. que, em todas eias, há um es
quema literário predeterminado. t 
o que acontece também nas biogra
fias de personagens ocidentais. Ana
lisando as anunciações de Isaac 
(Gên 16,17); de Moisés (E 3-4); 
Gedeão (Juízes 6,15); Sansão, Juí
zes 13ss e nas anunciações de João 
Batista e de Jesus encontramos o 
mesmo esquema. Isto parece que 
nos está desvendando o mistério de 
todo ser humano. Aqui parece ter 
mais significado aquele aforismo la
tino: " ab uno disce munes". Co
nhecendo um da espécie, podes sa
ber como são os outros. Os casos 
bíblicos não são exclusivos, mas 
assertivos. Como se a narracão de 
um fosse paradigma de todos. O 
Deus do passado nos mostra como 
age no presente, pois o Deus do 
passado é o mesmo do presente. 
Mil anos para Ele são como um dia. 

2.2 AS ANUNCIAÇÕES LUCA
NAS. Lucas, na base das anuncia
ções do passado, narra as entradas 
na existência humana das persona
gens de João e de Jesus. O esquema 
seguido é o seguinte : 

a. Aparição dó anjo enviado por 
Deus (Lc 1,8; 1,28). 

b. Reações afetivas humanas. Ma
ria se perturba (Lc 1,13; 1,29). 

c. Palavras tranqüilizadoras do 
anjo (Lc 1,13; 1,30) . . 

d. Mensagem do anjo. Anúncio 
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da Encarnação, do nome, da DÚssão 
(Lc 1,13; 1,31-33). 

e. Objeções, empecilhos percebi
dos pelo receptor da mensagem 
(Lc 1,18; 1,34). 

f . Confirmação final e garantia 
de um sinal .prodigiosocomo pro
va (Lc 1,19-20; 1,35-36). 

Se compararmos as anunciações 
das grandes personagens do AT e 
as do NT encontramos o mesmo 
esquema fundamental e até expres
sões semelhantes. A repetição da 
anunciação está a nos dizer que 
a nossa, também, seguiu um es
quema semelhante e que nós deve
mos descobrir a partir das anun
ciações conhecidas. Tudo isto nos 
conv;da a vermos a nossa biogra
fia sob a angulação midráshica e 
blblica. Seria como que pedir a Lu
cd que narrasse a nossa existência 
com os mesmos recursos com que 
narrou a biografia de Jesus. O nosso 
ser humano é, fundamentalmente, 
como o de João e de Jesus. Daí 
podermos ver ·que o modo de Deus 
lançar-nos na órbita da existência 
é o mesmo c:Jm que colocou no 
mundo a João e a Jesus. 

2.3 . ESQUEMAS B/BLICOS 
APLICADOS A MINHA CRIA
çÃO. 

a) DEUS CRIANDO O HO
MEM. Gên 1,lss. 

Deus me cria. Como? Recorrer 
ao relato bíblico... Deus me co
loca no paraíso. Útero materno ... 
Até quando? Deus fala a Adão como 
amigo. Toma consciência de como 



Deus se te comunicava na infân
cia. Recolhe , os ' modos. . . Expul
são do ,paraíso. Quando se deu em 
mim? Como? Onde? Morte' do ir
mão Abel. Caim seguido pela voz 
.de" Deus. 

Fase do dilúvio. ' Cotrtipção do 
SeXO., O sexo é um valor. ,Não o 
único e nem o " sllpremo, .Q meu 
dilúvio e o meu afastamento de 
Deus pelas experiências sexuaispre
coces. .. 'Como tolocá-Ias nos lá
bios de Deus, como o homem bí-
b)ic:o? ' " 

, Fase de , Babel. .:. . confusão na 
mepte; dispersão , dos povos.,. : ,Con
fusão das línguas . .. Mentes . . , . Se
paração dos homens. Morte a fra
ternidade. ' Míniui confusão mental 
quando e ' corrio apareceu? O plu
ralismo ideológico, comportamen
tal, , religioso atuaL.. Como ' falaria 
hoje o homem bíblico da confusão 
moderna e da minha? ' 

b) AS FASES DO ÊXODO. 
Deus continua na história humana 
das : .migrações. O homem bíblico 
descobte ·o lingtiaj'ar divino exodal. 
Qeslocamentos geográficos que me 
àtingem. " 

Êxodo de Abr~ão. Este . é colo' 
cado" na boca de Deus. A necessi
daae abraâmica de migrar é colo
cada como vontade divina. Daí sur
gir ' a riqueza dos estilos bíblicos. 
Até hoje Deus nos fala por Abraão. 
quando, como, onde eu senti a ne
cessidade de migrar? Na minha fa
tuília ' houve migrantes? Migrações 
do' ',Brasil, do Nordeste',.' . , 

Bxodo de Jacó . . Migraem busca 
de , Raquel . .. :Migração ao Egito 
por causa da fome .... ,:.Para .. que veja 
a mão de Deus sobre.: o seu filho 
José. ,Como Deus escreve direito por 
linhas tortas, ' .. ,: Minhas migrações 
voluntárias ou forçadas . Deus por 
trás ... 

ÊXODO , DE DAVI, perseguido 
por SauI. Deus à vista em tudo ... 

ÊXODO DO "' FiLHÓ" DE " TO
BIAS em busca do ' p~imo e ' da es
posa. Volta. Alegria dos pais ... 

, ÊXODO DE Jost, o sonhador 
vendido ' para , déscobrir~se o ' para
digma da proVidên6ifl ' divina sobre 
os ho'mens . .. " 

EXfLIOS são ' êxodos forçados. 
Ca:tiveiros" dispersão, , guer!as. O 
povo é levado para o desterro. Os 
sem terra. ' Os"invasores: Os '1atiful1-
diários. ' Os acampamentos , esperanó 

do assentamentos. '; ';" , .' 

c) FASE NEOTEsTArvn~NTÁ
RiA.' Mentalidade do homem évan
gélicoque remete à ' 'retriação ' do 
hoinemdo paraíso. ' 

Geração e nascimento ,' de Cristo: 
Lc , l,1-24. A, . minha geração e o 
meu na,scimentonarrado' com men
talidade l\lcana. Como seria a mi
nha geração? Intervenção. divina? 
Como? 

A ' ,geração e o nascimento de 
Cristo. Lc i,26-38. Esta narração 
concretiza em Jesus ·0 , que Deus 
faz com cada um de 'nós. Jesus é 
o botão de amostra. Heb 2,13. Cris
to é igúàl a"n6s em tudo menos no 



pecado . No . _ SeU . ser;. nascer, cres
cer, etc., é como .a minha... Re
cria . a tua biografia na visão lu
cana da • Encarnação. Coloca tua 
mãe em lugar de Maria e ouve a 
narração lucana· sobre a tua encar
nação ... 

Nascimento e infância de Jesus. 
Mt .1,1-25. Coloca-te em lugar de 
Jesus. Mt 2;1-25. Descobre nestas 
narrações os teus magos, tua es· 
trela (astro), como, onde se deu 
tudo isto em você? 

Vida oculta de Jesus. O que faz? 
A minha vida oculta? Cresci" em 
quê? Aprende a Bíblia com Maria 
e os escribas do lugar. .Observa a 
natureza para depois criar as pará
bolas do Reino. Dedicar-se às coi
sas do Pai: E eu? Como se deu isto? 

A missão de Jesus na terra. A 
minha missão? Quem SOU? Como 
devo agir? 

Cristo é mensageiro do mundo. 
Eu sou mensageiro de quem? Ele 
inspirou quatro evangelhos. E o 
meu evangelho quando é que vou 
escrevê-lo? A minha vida não é o 
meti quinto evangelho? 

Cristo, o profeta. E eu? Profeta 
de quem? Em nome de quem eu 
estou falando? Onde fica a minha 
realização profética? 

Cristo possui um programa de 
vida. Mt 5,lss. Qu@l é o meu pro
grama? Tenho? Qual? E eu sou 
outro Cristo? . . 

Cristo possui · ·oito bem-aventu
ranças. E as· minhas? Quais? 
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Cristo possui um manifesto. Quin
ta-feira Santa. E o meu? 

Cristo criou parábolas. E as mi
nhas? 

Cristo tem um modo de falar coin 
o Pai. E o meu? 

Cristo tem um modo de tratar as 
pessoas. E o meu? 

Cristo tem · modos de tratar os 
marginalizados. E o meu? 

- Observação: Cada pessoa pode 
acrescentar aspectos novos ou esti
mados pela pessoa e que possam 
ajudar na visão evangélica da bio
grafia. 

3. CONSIDERAÇÃO . FINAL. 
Deste modo vemos que as persona
gens do A T lançam luz sobre as 
personagens do NT. Isso quer di
zer que o modo divino de agir é 
sempre o mesmo ou semelhante. 
Especialmente os dois mistérios que 
encerram a nossa vida, o da en
trada e o da saída, podem ficar ilu
minados pelo modo de ser descrita 
a entrada e a saída de Jesus. 

Este recurso está sendo testado 
em pessoas religiosas que narraram 
a sua autobiografia. O fato de nar
rar a vida, certamente, ajudava às 
pessoas, porém era insuficiente p!lra 
integrar o passado no presente. A 
sugestão de aplicar o recurso mi
dráshico deu bons resultados. A 
reflexão e contemplação da própria 
vida se converteu num verdadeiro 
evangelho pessoal. A descoberta de 
Deus agindo n·a nossa vida foi um 
dos primeiros . . frutos de tlil inicia-



tiva. Descobrir Deus inclusive nos 
aspectos considerados ruins da vida 
foi uma verdadeira terapia religiosa 
e psicológica para os que tentaram 
tirar do passado o máximo de pro
veito. E neste caso não adianta le

de um homem que, por este meio, 
conseguiu descobrir nos seus pais a 
presença de um · Deus providente 
por entre os fatQs duros e desuma· 
nos porque {'assou na sua infância. 
Para acreditar é só provar. 

vantar hlpó~ses assustadoras, pois Nota: Este trabalho é complementação 
é só experimentando que se poderá do · artigo sobre a Autobiografia publi
descobrir o valor · pedagógico dos · cado em Abril de 1990 em Convergên-

cia. Bibliografia: Tuya, Manuel de, O. P. 
estilos bíblicos na iJitegração da per- Bíblia Comentada, Evangelio 2' Ed. 
sonalidade. Tenho presente o caso BAC., Madrid, 1971 , p. 52-60. D 

Perguntas com boas respostas . 

Ainda (atual a missão . entre os não-cristãos? Não estará, por · acaso, 
substituída pelo diálogo inter-religioso? Não se deverá restringir ao empe
nho da promoção humana? O respeito pela consciência e pela liberdade não 
exclui .qualquer proposta de conversão?· Não é possível salvar-se em qualquer 
religião? Para que, pois, a missão? Redemptoris Missio, n9 4. 

Universalidade da missão 

Bíblia - "Ide, pois, ensinai a todas as nações. Eu estarei convosco todos 
os dias, ·até ·o fim do mundo", Mt 28, 18-20. 

Leitor - IDE: o mandato. "Como o Pai me enviou, também eu vos envio~, 
To 20, 21. Unidade fundamental e identidade da missão. Plura
lismo das experiências nas múltiplas condições humanas. A TO
DAS: a dimensão universal da tarefa. A todas as nações. A toda 

. criatura. A todos os povos. Até os confins. EU ESTAREI CON
VOSCO: Ninguém está sozinho. A garantia da presença, da for
ça, da assistência. A missão não se baseia na capacidade humana. 
A força de nossa evangelização está em saber relativizar a nossa 
própria força. E na fraqueza . humana que a força de Deus mani
festa todo o seu poder (2 Cor 12, 9). A perspectiva é esta: livre 
e plena iniciativa de Deus. Na linguagem poética e bucólica do 
profeta: "Saberão todas as árvores da ·floresta que eu sou o ·Se
nhor" (Ez 17,·22-24) (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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,REDEMPTORIS MISSIO ' 

A encíclica assegura a permanência da atividadé ' 
especificamente missiondria, focaliza " 

dimensões. novas , bem positivas e afasta dúvidas 'e , ambigüidades: 

Pe. Egídio Viganó, soa 
_ , ... _ ,,_ .. ,.", Rolna, __ It~iª '" 

No dia 7 de dezembro de 1990, ela voltada para afirmar que perma-
o Papa João Paulo Il publicou a Ilece como fundamental e , indispen
encícliéa Redemptoris Missio, a Mis- ' Sá'vel a atividade ' dás missões 'ad 
são de CriSto Redentor, Tema: Va- 'gentes': "Torna-se, necessário pl'ecá
lidade permemente do ' mandato mis- ver-se do risco de nivelar situações 
sionário. ' Relembrava solenemente , muito diferentes e reduzir ou fazer 
os 25 anos do Decreto ' Ad ' Gentes ', ' d~saparecer a ' missão e os mission'á
do Concílio Vaticano Il. No dia 24 riQs 'adgentes'," 
de fevereiro de 1991, ó 'Pe,' Egídio 
Viganó, Reitor-Mor (Superior Ge
rilI)dos Salesianos; enviou uma lon
ga carta à Família Salesiana sobre 
esta encíclica. Aqui vão transcritos 
alguns parágrafos, ' 

A diferença nas atividades evan
gelizadoras não nasce' , da natlireza 

' eclesial da'missão" que, é sempre a 
mesma na sua identidade fundamen
tal, mas é provocada pelas condições 
existenCiais dos destinatários, Estas 

É oportuno falar da atividade condições ' dependem, seja da Igreja 
~isisonária ', específica.? Não, seria , seja 'também dos povos, dos glUpOS, 
suficiente falar s6 de missão ine- dO$ homens aos qüãis li missão é di
rente" a roda atividade eclesial?, rígida, No contexto'da iínica missão 

" Ê preciso ' reconhecer ' que, se a ' dísÜnguem"se várias atividades evan
missão ' da Igreja é única, ela de~e ' gelizádoras, Tudo é evangelização 
estar 'concretamente ' presente em ' -" aliás, depois : do Concílio, tudo 
cad~ uina ' das atividades ' eolesiais. ' deve ser 'N9YAevangelização' -
I~~o; porém; não comporta cÇ>mo con.:, ' inas , é necessário distingüir entre si 
seqüência igualar entre si todas es- ' ál~ti~~~ , atividades ' com caracterÍs
sas atividades:'A encícÜda'e'stá todà" ticas peculiares> ," 



o próprio Decreto 'Ad Gentes' 
distinguia a específica atividade 
missionária daquela pastoral e da 
ecumênica. A Redemptoris Missio 
apresenta três diferentes ' modalida
des de atividades evangelizadoras: 
( 1) A atividade missionária entre 
os povos que não conhecem Cristo. 
(2) O cuidado pastoral entre os fiéis 
cristãos. (3) A reproposta do Evan
gelho nos países da antiga tradição 
cristã atualmente secularizados. 

Os limites entre as três modali
dades não são claramente definidos. 
Certamente estas atividades não se 
identificam . uma com a outra, nem 
se eliminam mutuamente como se, 
se ,pudesse fechar cada uma delas 
numa espécie de bloco totalmente 
isolado. São inter-comunicantes, com 
uma 'condição, porém: a atividade es
pecificamente missionária significa 
diante das outras a expressão pri
meira e qualificante' de toda a evan
gelização. ' Sem a mi8são 'ad' gentes'; 
a. própria dimensão missionária da 
Igreja ficaria ' sem seu significado 
fundamental e seu exemplo de atua
ção. O desinteresse por , ela ou seu 
enfraquecimento demonsttaria falta 
de fervor e seria sinal de Crise na fé. 

" Na visão conciliar da " única mis
são, distinguir a atividade especifi
camente missionária das outras, re
força sua identidade e consistência e 
repropõe o alto valor do serviço, o 
primeiro, que constitui o fundamen
to e a alma dinâmica também para 
ns outras. Como individualizar, hoje, 
as características próprias das mis
sões 'ad gentes'?, A problemá~ica não" 
é fácil. Existem elementos que aju
dam as diferentes situações; sobretu-

do ajudam a afirmar como princípio 
fundamental " a importância de dois 
aspectos mutuamente interligados: 
todas as atividades evangelizadoras 
procedem da única missão da Igreja 
e a atividade especificamente mi~Siõ
nária é a raiz e o estímulo primeiro 
das outras atividades evangeliza
doras. 

A encíclica aprofunda, de manei
ra articulada "e elaborada, o signifi
cado da atividade missionária em 
sentido específico. O seu objetive 
central é o de fundar comunidade. 
cristãs "suficientemente amadureci
das para podereIn encarnar a fé no 
próprio ' ambiente fi anunciá-Ia "a: 
outros grupos"" Consideram-se, por.
tanto', tambéni. os aspectos sociais e 
culturais. "Trata-se de um grande e 
longo trabalho, onde é difícil indi
car as etapas em que cessa a ação 
propriamente missionária para se 
passar à atividade pastoral". ' 

Ao critério" geográfico ' com que ,se 
costumava indicar as , 'terras de mis, 
são', acrescenta-se, Um critério de .or, 
dem sociológica. Tomam-se em con-, 
sideração algumas , grandes " transfor
mações que , caracterizam hoje o de:, 
vir social: a explosão demográfica, 
o mundo juvenil e o do trabalho, a 
urbanização e as migrações, os re
fugiados e os exilados, etc. Conside
ra-se também um critério próprio da 
cultura, emergente onde "aparecem 
alguns 'aerópagos modernos', como 
a vasta área da comunicação social. 
da promoção da mulher;" da solida
riedade internacional. dos compro
missos pela paz, pela liberdade e a 
justiça. a complexa área da pesquisa 
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cientffica, etc. 'Pelos critérios pro'pos
tos ' na encíclica, a atividade especi
ficamente missionária tomou-se hoje 
pluriforme e flexível. Já não se pode 
fechá-Ia só na área territorial nemre
duzi-la a uma visão de saboi român
tico, de florestas e desertos. 

As diferenças sociológicas e , cul
turais, porém, não fazem perder as 
notas substanciais que , caracterizam 
e distinguem a atividade espedfica
mente ' missionária, seja da pastoral, 
seja da proposta evangélica aos glU' 
pos secularizados. ' A encíclica asse
gura a permanência da atividade es
pecificamente missionária que "está 
ainda no início w, focaliza dimensões 
novas bem positivas e afasta dúvi
das ' e ambigüidades que surgiram. 

Rello.Var-se sem se desviar 

"Entre as novidades que a encícli
ca aprecia e ressalta, encontramos 
três particularmente significativas: a 
vi~ãei conciliar do "Reino de ' Deus" 
maís ampla doq,úe , a da Igreja; ,o 
processo de persOnalização qu~ 
aprofilllda os valores da subjetivida~ 
de, "evitando na' atividade evangeli~ 
z1!40r!l, o que tem' sabor de, proseli, 
tisqi.o; e os nov.os exigentes. ,valores 
do ec.umenismo, do diálogo inter-re,
ligioso e da urgência da inculturação 
do Évangelho. 

. O mi,ssionário é chamado a reno
vai-:se seguinc,ló as indicações do Va
tfelino 11. Deve' saber incorporar aei 
Reino; em sua' 'atividade evangeliza~ ' 
dora; os va1orÚdacriáçâÓ. 'Seguir 
umarrtetodologiá' capai dll ' mover ' a, 
lib~rdadee' à 'ÓonsciênCia pessoais;' 

evitar os tons polêmicos e epologéti
cos para dar espaço a um inteligente 
e bem preparado diálogo inter-reli
gi'oso. Não pode ficar satisfeito com 
uma espécie de sacrame,ntalismo má
gico. Como todas as novidades, tam
bém estas trouxeram consigo algu
mas ambigüidades e levantaram dú
vidas até agora inéditas. A encíclica 
oferece uma preciosa iluminação pa
rá ésclarecê~las. 

o perigo. ele favo.recer um 
sentido. redulivo. do. 'R4l'ino.' 

.. O Concílio Vaticano II apresen
tou ' uma necessária distinção entre 
'Igreja' e 'Reino de Deus'. A reali
dade inicial do Reino , pode estar 
também fora dos confins da Igreja, 
na humanidade inteira. Aliás o Po
vo de , Deus tem, a missão de coorde
nar, e aperfeiçoar os valores evangé" 
!icos das culturas e da ordem tempo
ral em relação ao mistério de Cris
to. A Igreja, de' fato, é semente e 
início 'do Reino na história. 

Esta explícita visão conciliar as
segura um horizonte ,mais amplo da 
atividade ,missionária . . Alguns, inter
pretando ' mal a distinção, propuse
ráÍrt uma idéia sécülansta do Reino. 
Concentram ' a' atenção ' nos. valores 
humanos da otdem tempotale mar
ginálizilIti a missão eSpecífica da Igre
ja parque é preciso evitar, ' afirmam; 
todo • ec1esiocentrismo_ Enquanto 
aprofundam os valores 'da ordem da 
críaçiío, passárrtjlór cimá' do misté~ 
rio de Cristo' Redentor, cújo esqueci~ 
mento '1esvirtuao 'cnstiatiismo. Evl· 
dênciaildo" a riqueza da láicidadeha 
reâlidÍldehistóriéa dÍl~ ctilturas' CóÍló 



cluein que o que "conta são os pro' 
gramas e as lutas pal'a libertação só
cio-econômica, política e cultural". . . 

Nesta visão ideológica, marginali
za-se a atividade tipicamente missio
nária. O primeiro objetivo a ser al
cançado não seria o anúncio de Cris· 
to, mas o da justiça social, sobretu
do entre os povos mais necessitados. 
~ um perigo que deve ser evitado. 
Mas não é suficiente evitá-lo. O mis
sionário deve saber incorporar a no
vidade desta visão conciliar em sua 
atividade de enviado de Deus. A no
va evangelização empenha-se em va
lorizar o mistério da criação. Isto 
deve ser feito em plena e indispen
sável correlação com o · mistério da 
redenção, focalizando a novidade do 
Evangelho e a necessidade histórica 
e teologal da cruz. "O Reino de 
Deus não é um conceito, uma dou
trina, um programá sujeito à livre 
elaboração. ~ acima de tudo uma 
pessoa que tem o nome e o rosto de ' 
Jesus ' de Nazaré, imagem do Deus 
invis'ível", é nele e através dele que 
a nova evangelização privilegia a di
mensão . social da caridade. 

S o mistério de Cristo que salva 
e valoriza a ordem temporal. "A obra 
de Cristo, que consiste essencialmen
te na salvação dos homens, .inclui 
também a instauração da ordem 
te\1lporal permeando-a e aperfeiçoan
do-a com o .espírito evàngélico~. Que 
horizontes de novidade . abrem-se 
aqui ' para a atividade missionária' 
A reta visão do Reino não deixa para 
um ,segundo plano a . atividade mis- . 
sionária. ' Uma, autêntica' ,:perspectiva' 
da realidade histórica do Reiricfor-

tifica e amplia oS alicerces e as fina
lidades do compromisso missionário_ 

A tentação 
de . não se comprometer 
na conversão e no batismo 

Uma outra ambigüidade que a en
cíclica esclarece é a, tentação de re
duzir o Cristianismo a uma · espécie 
de religião igual às outras, uma en
tre ' muitas. Qu'!m cresceu numa cul
tura afastada do mistério de Cristo, 
mas imbuída · de certa religiosidade, 
não dev~ria ser perturbado em suas 
crenças, mas ajudado a crescer ne" 
las para" reforçai a transcendência 
religiosa. Convidá-lo a se converter 
é proselitismo e ameaça à própria 
dignidade da pessoá. Assim o respei
to pela liberdade e pela consciência 
excluiria a atividade missionária, en
quanto tendencialmente orientada 
para a conversão. As conversões pes
soais a Cristo não deveria trazer con
sigo como conclusão6hvia a admic 
nistração do sacramento do Batismo, 
de modo que o batismo não seria 
mais necessário para a salvação. 
Deus o supririe com os elementos ' 
positivos das várias religiões. 

. . 
A encíclica ajuda a refletir sobre 

a total originitlidade do Cristianismo. 
Ele não é simplesmente uma religião, 
fruto da busca humana. Ele é uma 
fé que vem do ált() mediante fatos 
históricos. Nenhuma religião huma
na é, por si mesma, p()rtadora de sal
vação. Só o acontecimento-Cristo. 
"Ninguém vai aê " Pai ' senão por 
mim". Daí a impôrtârtcia missioná
ria do primeiro ánúncio; Não se pó; 
de ficarcàhido. Todos 'podem perce
ber,de alguma maneiá. o mistério 
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de Cristo, narrado , através dos acon
tecimentos reais de sua vida. Não 
existe nenhuma estrutura cultural 
que impeça compreender esta boa 
nova. A fé concentra-se sobre a rea
lidade histórica de Jesus Cristo. :B 
SÓ nele que se sabe quem é e como 
é Deus. :Bsó ' por meio dele que 
existe uma saída: "Fora dele não há 
salvação." 

, ,E é exatamente este el~mento ob
jetivo que , constitui motivo funda
mental pelo ,qual a Igreja é, por sua 
natureza, missionária. A encíclica 
mostra como o anúncio de Cristo, res
peitando sempre as consciências, é 
uma proposta à liberdade do homem 
para' favorecer e aperfeiçoar sua dig-, 
nidade. A. atividade missionária, re
pensada e' ,relançada com os critérios 
da ,eclesiologia ,conciliar, é chamada 
a Tenovar seus, métodos, consideran
do o estudo da subjetividade e das 
características , de cada cultura;, deve 
visar a consciência e a liberdade. , 

Os riscos 
do relativismo religioso ' 

o fato que depois do Concílio 
houve uma intensificação do ecume· 
nismo 'entre as ' várias denominações 
cnstã~ e dó ' diálogo com as' outras, 
religiões, sobretudo lJudismo, lndtiÍs: 
mo e Islal1l.isino; 'levou álguns a pen
sar que 'i! espeCífica atividade missio
nária , podc;ria " ser substitUída ,por 
oportunas ' rei ações inter-religiosas. , 

O ecumenismo deve ser entendido 
e assumido ' em prcfundidade, Não 
deve ser 'identificado 'simplesmente 
com os encontros de diálogos e con
tatos de colaboração, mesmo quees-
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tes manifestem sua natureza,. Estas , 
iniciativas podem dar , frutos naigc ' 
mas regiões e não em outras. Po-, 
dem além disso ter apresentado al
gimsdefeitos, ' ó ecumenismo coin
{'orta uma 'mudança pessoal de men
talidade, unia atitude de 'busca ' da ' 
verdade, inerente à própria nature
za da nova evangelização. Exige 
uina formação adequada de todo" 
também nos missionários, para apro
fundar e repensar o evangelho com 
uina ' mentalidade de compreensão 
das qutras igrejas, n;! consciência da 
própria identidade católica. Uma se
melhante' .formação enriquecerá o 
modo ,' de, realizar a atividade missio
nária, ,valorizando as riquezas co
m,uns do Batismq e da Escritura, 

Quanto ao , diálogo com outras re
ligiões,' afirma a encíclica que "elas 
constituem um desafio , positivo pa
ra , a Igreja. Estimulam-na efetiva
mente .. a ,descobrir e ,li reconhecer os 
sinais da ' presença de Cristo e da 
ação do ,Espírito, a aprofundar a pró
pria identidade ,e 3. testemunhara in-, 
tegridade da revelação da, qual ,é, de
positária para o bem de todos". Não 
é fácil ter esta mentalidade mas ela 
é parte constitutiva' da renovada ati
vidade missionária da Igreja.' 

A atitudeecUlnêriica e inter-~eli
giosa tem 'diante de si longos e dif( 
êéis ' ~i1tninhos a serem percorridos. 
João' :paulo ' 11. porém encoraja os 
missionários', a perseverar' com fé c 
caridade ' em seu ' testemunho cotidia
rio, consdentes' de que "o diálogo é 
um caminho que condtizadReino é 
seguramente"dará 'frutos, 'mesmo se 
os 'momentos" estãó ' reservados ' para 
o 'pai''';' " ' ," O 
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As palavras sofrem mudanças em sua significaçao, no decorrer do tempo e do espaço. ~ uma 
observaçao, à primeira vista, óbvia, naturalmente percebida, quase um segredo aberto e, por isso, 
todos deveriam ver. A semântica, parte da filologia, é a ciência qye trata destas transladações. 
Em Convergência, Você encontra, com freqüência, a palavra MISSAO. Tem ela sempre a mesma 
significaçao? Uma signifícaçAo unívoca. ou seja, comporta uma só forma de entendimento? Ou 
a semântica teológica registra mudanças relevantes provenientes da experiência e da consciência 
eclesta ll 

Num contexto histórico, pré e pós~conc ili a r também, primordialmente, MISSÃO significou e 
significa difusao da fé e implantaç30 de novas igrejas em territórios cuja popu laçao não recebeu 
ainda o anú ncio do Evangelho ~ a atuac;ao eclesial 'ad gentes' . Implica deslocamento espacial,. 
inacessível a todos e implica, outross im, um transplante de igreja. O encontro com não-cristãos 
é O seu constitutivo. Conceituaçao correta e. ao mesmo tempo, restritiva e funcional. Assim, é ela· 
ro, nem todos pod m ser missionários. Esta acepção prevaleceu nos documentos e na vida da I gr~ 
ja, durante quatro ou cinco séculos. 

J~o Paulo 11 escreve na Redemptoris M issio, n? 31: "Antes de tudo, está a aç30 missionâria 
denominada missao 'ad gentes'. Trata.se de uma atividade primária e essencial da Igreja, jamais 
concluida. A Igreja não pode eximir-se da missao permanente de levar o 'Evangelho a quantos -
e são milhões e milhões de homens e mulheres - ainda nao conhecem Cristo, Redentor do ho
mem, Esta é a tarefa mais especificamente missionária que Jesus Cristo confiou e continua coti
dianam nte a confiar â sua 19r ja" , 

Do ponlo-de-vista bíblico-teologal, um significado mais radica l vem ~endo restabelecido e se 
torna sempre mais present ,em nossos ,dias pós-conciliares, ou seja, M ISSAO como 'irradiaçao uni
versal e multiforme da gratuidade do DOM que Deus faz de si mesmo à humanidade, em e por 
l esus Cristo'. JESUS é o núcleo, a medula, o cerne, a referência, 'O centro, a inspiraC;30 e a força. 
É ele quem abre perspectivas e aponta rumos. Sua MISSAO - manifestar em plenitude à humani
dade o seu Deus - , ele a partilha conosco. No-la confia. Pelo dom e pela força de seu Espírito 
somos credenciados para ela. 

- Tendo O us fa lado aos nossos pais, outrora .... falou-nos AGORA, nestes últimos tempos, 
pelo FILHO (Heb 1. 1-2). Nesta Palavra definitiva e completa da sua revelaçao, Deus deu-se a co
nhecer de modo pleno. Ele disse à humanidade quem é. Esta auto-revelaçao def initiva de Deus 
é o motivo fundamental pelo qual a Igreja é, por Sua natureza, miss ionária. N30 pode deixar de 
proclama, o Evangelho, ou seja, a plenitude da verdade que Deus nos deu a conhecer de si mes
mo. Os homens só poderão entrar em comunhão com Deus através de Cristo e sob a aç30 do 
Espírito, Redemploris Missio, n? S. 

Numa visão panorâmica, integrada e operacional, a MISSÃO, seja no contexto histórico, seja 
do ponto-de-vlsta bibliço-teologa l, em força do batismo e como dom da fé, é confiada a todos 
na Igreja. Ser MISSIONARIO é a vocaçao de todo aquele que é batizado, chamado a viver e atuar, 
na limitaçao de sua relatividade, a mesma MISSÃO absoluta e sem limites de Jesus Cristo: revelar, 
de forma final e acabada, quem e como é Deus. S6 por Cristo é possível a experiência de Deus 
de cada um. Esta vocaç3o missionâria de todo batizado - religioso(a) ou não - aproxima os 
povos, enriquece as culturas, reaf irma a catolicidade da Igreja. ~ a raiz mesma do plano de Deus: 
salvar sempre em Jesus e por Jesus. libertando de tudo o que res tringe, coareta, limita e oprime 
a pessoa. 

Um convile: Pegue sua CONVERG~NCIA de março de 1990. Releia, às pAginas 118-128, o arti
go 'Missao e Vida Religiosa' do Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, 5J. Esta carta está calcada neste 
trab'alho Releia. Quando lemos. somos impelidos pela curiosidade. Relendo, somos guiados pela 
ref lexão no desejo de viver. l er encontrar-se com a floresta em seu conjunto. Reler é encantar.se 
com as árvores em sua individualídade. 

DEUS. que é sempre PAI. lhe dê aquela PAZ que é plenitude de bens (materiaisl plenitude 
de bênçãos (espirituais) e plenitude de bem-estar (!õaúde) que s6 Ele, Deus, sabe e pod dar e Você 
tanto merece. Com renovada es tima e fraterna amizade, subscrevo-me, 

~ • atenciosamentd\... U" -

\ ~~~~!d~!I~,,,, .. ~~~~~r;~ 
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